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APRESENTAÇÃO

O transporte de suínos consiste numa série de operações sequenciais que vão 
desde o planejamento na granja até a recepção no destino e podem afetar signifi-
cativamente o bem-estar dos suínos e a rentabilidade da cadeia produtiva. Nessa 
etapa, os suínos podem ser expostos a situações estressantes, principalmente pela 
interação homem-animal, mudança de ambiente e pela falta ou uso de equipa-
mentos inapropriados para o manejo dos animais.

Os fatores que influenciam o bem-estar animal durante o transporte e seus 
impactos econômicos foram estudados por algumas equipes no mundo. Cienti-
ficamente, pesquisadores brasileiros ocupam uma posição de destaque no tema 
de transporte, com a realização e publicação dos maiores e mais citados artigos 
científicos. A crescente e correta capacitação de pesquisadores e técnicos tem con-
tribuído fortemente para as melhorias no bem-estar dos suínos.

O planejamento das atividades é essencial para manutenção de condições 
adequadas de bem-estar animal e prevenir a ocorrência de acidentes, hematomas, 
fraturas, lesões e estresse desnecessário que são as principais causas de injúrias 
aos suínos e, consequentemente,perdas econômicas em toda cadeia produtiva. A 
revisão das instalações e correções de estruturas pontiagudas, arestas e sujidades 
podem evitar a ocorrência dessas injúrias, que podem contribuir para o incremen-
to das lesões físicas, as quais causam dor e sofrimento aos animais. A seleção dos 
suínos serem embarcados permite a que a densidade dentro do veículo transporta-
dor seja ajustada de acordo com cada realidade a fim de fornecer melhor conforto 
e ambiência durante o transporte e proporciona a identificação de animais não 
aptos ao embarque. Equipes de manejo bem treinadas e capacitadas podem adotar 
manejos de baixo estresse, através de correto posicionamento dos manejadores, 
correção de pontos críticos das instalações, uso adequado de cada instrumento de 
manejo, manejo de pequenos grupos de animais, o que consequentemente causa 
redução do estresse pela menor interação homen animal. Embarcadouros e ram-
pas de embarque com piso antiderrapante, e com inclinações menores do que 25º 
e com uma manuteção adequada reduz o estresse fisicos na condução dos animais 
e da interação homen animal, evitando as quedas e escorregões. 

As perdas com manejo pré-abate podem ser significativas e incluir prejuízos 
quantitativos e qualitativos. No Canadá, foram relados prejuízos decorrentes do 
transporte e manejo pré-abate inadequado da ordem de 1.500 toneladas/ano. Já 
na Austrália, foi relatado que se perde aproximadamente US$ 20 milhões por ano 



com o manejo inadequado de suínos. Nos Estados Unidos da América, as perdas 
com carne suína de baixa qualidade, identificadas como PSE (do inglês “pale, soft 
and exsudative” que significa pálida, flácida e exsudativa), podem chegar a US$ 
0,34 por animal. No Brasil, estudos realizados pela Embrapa Suínos e Aves, onde 
foram acompanhados 37.962 suínos destinados ao abate e transportados em 307 
viagens, observou-se que 1,17% dos suínos avaliados chegaram com algum tipo 
de problema. As perdas por suíno com problemas de locomoção (cansado ou le-
sionado) foi estimada em US$ 0,29 por animal abatido. A incidência de suínos can-
sados e mortos no transporte junto às perdas com qualidade de carne indicam que 
houve falhas graves no transporte e manejo pré-abate, incluindo desafios físicos 
e psicológicos, que resultaram em maior nível de estresse e desconforto. Uma vez 
que muito tempo e recursos naturais (água, alimento, ambiente) foram investidos 
em cada indivíduo, todas as formas de perdas devem ser sempre evitadas, pois re-
presentam um problema grave de bem-estar animal e sustentabilidade ao planeta.

Diante destas informações, é clara a importância e oportunidade de forne-
cermos melhores condições de bem-estar aos suínos durante a etapa de transpor-
te, a fim de evitarmos qualquer sofrimento desnecessário, reduzirmos as perdas 
econômicas, melhorarmos a sustentabilidade e a utilização de recursos naturais 
da cadeia produtiva para atendermos as demandas da sociedade na produção de 
alimentos com responsabilidade, social, ambiental e econômica.

Osmar Antonio Dalla Costa

Editor Técnico
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INTRODUÇÃO

Capítulo

1
Charli Beatriz Ludtke

Janaina da Silva Braga 

O Brasil destaca-se como um dos países líderes na produção 
e exportação de carne suína, sendo o 4º maior produtor e expor-
tador. Em 2020, o país produziu cerca de 4,436 milhões de tonela-
das de carne suína, exportando 1,024 milhão de toneladas e abas-
tecendo mais de 90 países (ABPA, 2021). No mesmo ano, foram 
alojadas 1,97 milhão de matrizes suínas (ABPA, 2021) e abatidas 
49,34 milhões de cabeças (IBGE, 2021). Isso significa que, conse-
quentemente, milhares de suínos são transportados todos os dias 
no Brasil, seja para o alojamento nas granjas ou para o abate em 
frigoríficos.

O transporte de suínos é um processo que requer cuida-
dos especiais, com destaque para os procedimentos de manejo 
durante o embarque e desembarque. Esses dois momentos são 
considerados estressantes para os animais devido à maior inte-
ração com o homem, às mudanças de ambiente e à dificuldade 
dos animais em se deslocarem sobre rampas do embarcadouro e 
desembarcadouro, principalmente quando essas possuem angu-
lação acima do permitido. 

Adicionalmente, o transporte implica na manutenção dos 
animais em um ambiente desconhecido, com barulhos, vibrações, 
espaço restrito, e, geralmente, temperatura e umidade inadequa-
das. Mesmo quando todos os procedimentos são realizados da 
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maneira correta e em viagens de curta 
distância, os suínos ficarão estressados 
durante o transporte. Porém, eles são 
capazes de lidar com um certo grau de 
estresse por um determinado período 
de tempo. O problema é quando os ani-
mais são transportados sob condições 
extremas, expondo-os a um estresse 
severo. Nessas situações, os animais fi-
cam exaustos fisicamente, apresentam 
dificuldades de locomoção, ferem-se 
ou, no pior dos casos, chegam mortos 
ao destino final. 

Ainda, o estresse aumenta a libe-
ração de hormônios que interferem nas 
reservas de glicogênio muscular, ante-
cipando a glicólise post-mortem. Depen-
dendo da intensidade do estresse, essa 
condição pode resultar em valores de 
pH desfavoráveis nas carcaças suínas, 
que combinados à temperatura eleva-
da, provocam diminuição da capacida-
de de retenção de água, o que faz com 
que aumente a incidência de carne PSE 
(do inglês “pale, soft, and exsudative”, 
que significa pálida, flácida e exsuda-
tiva). 

No entanto, apesar do transpor-
te provocar uma carga de estresse que 
não há como ser evitada, se ele for re-
alizado adequadamente, os suínos irão 
desembarcar em condições próximas 
àquelas do momento do embarque. A 
responsabilidade de todos é transpor-
tar os animais de maneira segura, rá-
pida e que minimize os impactos ne-
gativos ao bem-estar e evite danos à 
rentabilidade da suinocultura de uma 
forma geral. 

Responsabilidades comparti-
lhadas para o transporte dos 
suínos

O transporte de suínos não en-
globa somente a viagem propriamente 
dita. Ele tem início na granja de origem, 
passa pelo manejo de embarque, tem 
continuidade com a viagem, e é finali-
zado com a realização do desembarque 
dos animais no local de destino. Deve-
mos nos preocupar com o bem-estar
dos animais em todas as etapas do 
processo e assumir que as responsa-
bilidades com o transporte dos suínos 
são compartilhadas entre produtores, 
colaboradores e gerentes das granjas, 
transportadoras ou proprietários dos 
veículos, motoristas, profissionais das 
unidades frigoríficas, serviço veteriná-
rio oficial e outras autoridades compe-
tentes. 

Há uma série de regulamentos in-
ternacionais que tratam sobre o trans-
porte de animais e estabelecem pa-
drões mínimos de bem-estar para os 
animais, inclusive recomendando que 
todos os envolvidos, incluindo o moto-
rista que transporta a carga viva, sejam 
treinados e capacitados para atender 
os requisitos de bem-estar animal du-
rante o transporte.

Legislação nacional e diretrizes 
internacionais

Uma das primeiras leis a estabe-
lecer medidas de proteção aos animais 
no Brasil foi o Decreto-lei n° 24.645, de 
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1934. Alguns anos depois, foi publi-
cado o Decreto-lei n° 3.688, de 1941, 
que passou a considerar contravenção 
penal submeter os animais a atos de 
crueldade ou a cargas excessivas de 
trabalho. Mas foi a partir de 1988 que 
a Constituição da República Federati-
va do Brasil definiu as ações de prote-
ção animal, caracterizando, em seu art. 
225 § 1º, alínea VII, que é incumbência 
do poder público “proteger a fauna e a 
flora, vedadas, na forma da lei, as prá-
ticas que coloquem em risco sua fun-
ção ecológica, provoquem a extinção 
de espécies ou submetam os animais à 
crueldade”. Passada uma década, em 
1998, foi promulgada a Lei n° 9.605, co-
nhecida como Lei de Crimes Ambien-
tais, que definiu como crime, em seu 
art. 32, “praticar atos de abuso, maus 
tratos, ferir ou mutilar animais silves-
tres, domésticos ou domesticados, na-
tivos ou exóticos: Pena - detenção, de 
três meses a um ano, e multa”. 

Outro importante direcionamento 
para a legislação é o Código Sanitário 
para os Animais Terrestres da Organi-
zação Mundial de Saúde Animal (OIE), 
publicado em 2006, onde são apresen-
tadas as diretrizes para o bem-estar 
animal que devem ser atendidas du-
rante a criação, o transporte e o abate 
de animais de produção. Vale destacar 
que o Brasil é signatário das diretrizes 
da OIE, visando resguardar o bem-es-
tar dos animais nas cadeias produtivas, 
a manutenção dos serviços veterinários 
oficiais e a segurança alimentar. 

Posteriormente, em 2008, foi pu-
blicada a Instrução Normativa n° 56, 
do Ministério da Agricultura Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), que estabele-
ce as Recomendações de Boas Práticas 
de Bem-Estar para Animais de Produ-
ção e de Interesse Econômico (Rebem), 
que trata sobre a melhoria dos sistemas 
de criação e do manejo dos animais de 
produção. Já em relação às exigências 
quanto ao bem-estar dos animais para 
fins de abate, a publicação da Instru-
ção Normativa n° 03, de 17 de janeiro 
de 2000, do Ministério da Agricultu-
ra Pecuária e Abastecimento (Mapa), 
deu ênfase ao cumprimento e realiza-
ção de fiscalizações a partir do esta-
belecimento do Regulamento Técnico 
de Métodos de Insensibilização para 
o Abate Humanitário dos Animais de 
Açougue. O regulamento definiu as 
práticas de manejo, métodos de insen-
sibilização e demais procedimentos 
para evitar dor e sofrimento durante 
o pré-abate e abate dos animais. Pos-
teriormente, esta normativa foi revoga-
da pela Portaria n° 365, de 16 de julho 
de 2021, que passou a vigorar em 02 de 
agosto de 2021. A nova portaria atuali-
zou os métodos humanitários de ma-
nejo pré-abate e abate dos animais de 
açougue e de pescado, assim como os 
requisitos para seu atendimento, a fim 
de evitar dor e sofrimento desnecessá-
rios. Essas regras atualizadas passaram 
a vigorar em todos os estabelecimentos 
regularizados pelos serviços oficiais de 
inspeção que realizam abates de ani-
mais para o consumo humano ou para 
outros fins comerciais.
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E, reforçando a importância do 
bem-estar dos animais para fins de 
abate, em 2017, houve a atualização do 
Regulamento de Inspeção Industrial e 
Sanitária dos Produtos de Origem Ani-
mal (Riispoa, originalmente elaborado 
em 1952), através do Decreto n° 9.013. 
O decreto definiu, em capitulação es-
pecífica, que os estabelecimentos de 
abate são obrigados a adotar medidas 
para evitar maus-tratos aos animais e 
aplicar ações que visem a promoção do 
bem-estar dos animais de produção, 
desde o embarque até o momento do 
abate. Ele também estabeleceu a obri-
gatoriedade da implantação das boas 
práticas de bem-estar animal nas ins-
talações de abate, por meio dos pro-
gramas de autocontrole. Vale reforçar 
que há diversas implicações no caso de 
transgressões às capitulações supraci-
tadas, podendo resultar em advertên-
cias, e dependendo da gravidade da 
infração, em multas que variam de leve 
até gravíssima. 

Ainda no ano de 2017, o Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran) publi-
cou a Resolução n° 675, de 21 de junho 
de 2017, que acabou atualizada e revo-
gada pela Resolução n° 791, de 18 de 
junho de 2020). Essas iniciativas foram 
as primeiras a dispor especificamente 
sobre os requisitos mínimos de estru-
tura veicular para os veículos destina-
dos ao transporte de carga viva, com a 
finalidade de evitar sofrimento desne-
cessário e ferimentos nos animais. 

Vale destacar que, em 2018, o Con-
selho Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV) publicou a Resolução n° 1.236, 
que define e caracteriza crueldade, abu-
so e maus tratos contra animais verte-
brados. Essa resolução considera como 
maus tratos o transporte de animais em 
desrespeito às recomendações técnicas 
de órgãos competentes de trânsito, do 
meio ambiente ou de saúde animal; ou 
em condições que causem sofrimento, 
dor e/ou lesões físicas. Já em 2019, a 
referida Resolução sofreu atualização, 
conforme publicado na Resolução n° 
1.284 (19 de agosto de 2019). 

Em fevereiro de 2020, por meio 
do Decreto 10.253, ficou definido que a 
área relacionada às boas práticas agro-
pecuárias e ao bem-estar animal é de 
competência do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
e da Secretaria de Defesa Agropecu-
ária. Ainda no mesmo ano, em 16 de 
dezembro, a publicação da Instrução 
Normativa nº 113 foi considerada como 
um marco para a melhoria da criação 
dos suínos, estabelecendo as boas prá-
ticas de manejo e bem-estar animal nas 
granjas de criação comercial. Esta é a 
primeira norma nacional que estabe-
lece os requisitos quanto às mudanças 
nas instalações, melhoria do manejo, 
adequações de densidade e substitui-
ção dos procedimentos dolorosos (cas-
tração, mossa e corte de cauda). Em 
relação às instalações e ao manejo dos 
suínos, a respectiva Instrução Norma-
tiva estabelece os seguintes pontos:



Capítulo 1 - INTRODUÇÃO

15

•  É vedado o uso de bastões elétricos 
para condução dos suínos nas gran-
jas, devendo os equipamentos utili-
zados na condução de suínos ser de 
fácil manuseio e leves, tais como lo-
nas, tábuas de manejo, chocalhos ou 
outros que não causem dor e lesões 
nos animais.

•  São proibidas condutas agressivas 
para com os suínos (chutes, arraste 
de animais conscientes, erguer ou 
puxar animais pelas orelhas, rabo ou 
outras partes).

•  Os embarcadouros nas granjas de-
vem ser construídos e mantidos de 
forma a minimizar lesões, escorre-
gões e quedas, facilitar a movimen-
tação dos animais e permitir um 
embarque com o mínimo de esforço 
físico, estresse e relutância.

•  A inclinação máxima da rampa 
do embarcadouro deve ser de 25 ° 
(graus) em relação ao solo, visando 
facilitar o manejo de condução de 
retirada dos suínos das baias para a 
carroceria do veículo, proporcionan-
do o mínimo de estresse físico e psi-
cológico.

• Os suínos que apresentarem sinais 
de dor ou forem considerados não 
aptos ao transporte não deverão ser 
embarcados; e havendo a necessida-
de de serem transportados, deve ser 
recomendado a realização do trans-
porte em compartimentos separados 
e com cuidados especiais, visando 
evitar o agravamento da condição 
do animal pelo transporte.

•  Os suínos devem ser manejados du-
rante o embarque e desembarque 
por pessoas capacitadas.

• Os suínos devem ser manejados e 
mantidos sob o controle de equipes 
com número suficiente de pessoas, 
que possuam capacitação e conhe-
cimentos necessários para manter o 
bem-estar e a saúde dos animais.

•  Todos os responsáveis pelos animais 
devem ser capacitados por meio de 
treinamento formal ou experiência 
prática de acordo com suas atribui-
ções, com treinamento e atualização 
bianual.

•  A capacitação de trabalhadores na 
suinocultura deve incluir:  compre-
ensão do comportamento dos ani-
mais e habilidade no manejo, bios-
segurança, impactos ambientais, 
sinais de doença e indicadores de 
bem-estar animal (estresse, dor, des-
conforto e outros).

Definição de responsabilida-
des em relação ao transporte 
dos suínos 

•  Produtores, gerentes das granjas e 
os profissionais que fornecem as-
sistência técnica à propriedades 
rurais: são responsáveis pelo estado 
de saúde dos animais, assegurando 
que estejam fisicamente aptos para 
o transporte em função do cumpri-
mento de requisitos sanitários.
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•  Produtores e gerentes das granjas: 
devem assegurar o número adequa-
do de colaboradores para a realiza-
ção do embarque e desembarque e 
condução dos suínos, causando o 
mínimo de estresse nos animais.

• Produtores e manejadores: são res-
ponsáveis pela condução dos suínos, 
especialmente durante o manejo de 
embarque e desembarque.

• Frigoríficos, transportadoras, pro-
prietários de veículos e motoristas: 
compartilham a responsabilidade de 
planejar a viagem, incluindo a defi-
nição de planos de contingência e 
emergência. Além disso, são respon-
sáveis por escolher o veículo apro-
priado para a categoria animal a ser 
transportada e o roteiro de viagem 
prevista; formar e disponibilizar 
profissionais devidamente capaci-
tados para efetuar o transporte dos 
suínos; assegurar que o motorista 
seja capacitado quanto ao bem-es-
tar dos suínos; orientar para que o 
embarque seja feito de forma correta 
e que sejam embarcados apenas os 
animais que estejam aptos a viajar; 
realizar o monitoramento dos suí-
nos durante a viagem; e minimizar 
o estresse durante o transporte. Os 
motoristas devem registrar e relatar 
qualquer problema relacionado ao 
bem-estar dos animais ocorrido du-
rante a viagem.

• Responsáveis pelas instalações na 
origem e destino dos animais: de-
vem proporcionar locais adequados 
para o embarque e desembarque 
dos animais em condições seguras, 
além de disponibilizar água para 
os animais e proteção para o veícu-
lo contra condições meteorológicas 
adversas; proporcionar instalações 
apropriadas para a lavagem e desin-
fecção dos veículos após o desem-
barque; proporcionar instalações, 
equipamentos e equipe competente 
para realizar a eutanásia dos suínos 
quando for necessário; e providen-
ciar instalações adequadas para si-
tuações de emergência.

•  Autoridades competentes: são res-
ponsáveis pela regulamentação de 
normas mínimas que assegurem o 
bem-estar dos animais durante o 
transporte, definindo do tipo de ins-
talações e equipamentos que devem 
ser utilizados para o embarque e de-
sembarque até os veículos de trans-
porte. Devem também estabelecer 
normas para promover a conscien-
tização e o treinamento de maneja-
dores, motoristas e demais profissio-
nais. A fiscalização e normatização 
de regras de bem-estar animal, seja 
de forma direta ou por meio da cola-
boração compartilhada com outros 
órgãos, devem buscar a agilidade 
na liberação de cargas vivas durante 
acidentes, durante a fiscalização em 
postos de fronteiras ou em outros 
procedimentos de fiscalização, de 
modo a evitar demoras desnecessá-
rias.
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•  Colaboradores que participam do 
manejo e transporte dos suínos, in-
cluindo técnicos das ciências agrá-
rias: devem receber treinamento 
apropriado e ter competência para 
cumprir com suas responsabilida-
des.

• Responsável pelo recebimento dos 
suínos: deve registrar e relatar qual-
quer problema significativo relacio-
nado ao bem-estar animal que possa 
ter ocorrido durante a viagem.

Controle de doenças

Os serviços veterinários oficiais 
(municipais, estaduais e federais) têm 
a responsabilidade de assegurar que os 
animais transportados estão em boas 
condições de saúde e não signifiquem 
risco de disseminação de doenças.

A saúde dos animais a serem 
transportados deve receber atenção es-
pecial e todos os procedimentos descri-
tos nas legislações sanitárias devem ser 
cumpridos, de forma a assegurar boas 
condições de saúde para os próprios 
animais e à segurança do alimento ao 
consumidor final. É importante desta-
car que algumas doenças que acome-
tem os suínos podem ser dissemina-
das pelos veículos, como por exemplo 
a Peste Suína Clássica, doença de fácil 
propagação e que causa sérios proble-
mas de saúde no rebanho e grande im-
pacto econômico ao país. Portanto, é 
de fundamental importância reconhe-
cer os sinais mais comuns das doenças 
que acometem os suínos, e só transpor-
tar os animais aptos para o transporte. 

Certifique-se de que todos os reque-
rimentos de vacinação e de certifica-
ção do status sanitário dos animais a 
serem transportados estejam corretos 
e, no caso de suspeita de doenças de 
notificação obrigatória, informe o ser-
viço veterinário oficial mais próximo e 
demais autoridades responsáveis. Al-
gumas doenças que acometem os ani-
mais também podem ser transmitidas 
ao homem, sendo essas enfermidades 
chamadas de zoonoses. 

Assim, cada um dos envolvidos 
com o transporte de suínos deve as-
sumir responsabilidades de forma a 
minimizar o risco de disseminação de 
doenças. Além das doenças que os ani-
mais podem transmitir, existe ainda o 
risco de acidentes. Portanto, é funda-
mental que cada um dos responsáveis 
pelo transporte dos suínos conheça to-
das as etapas do processo, atingindo 
desta forma a capacidade de atuar de 
forma segura e com qualidade.
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Juliana Cristina Rego Ribas

O tema bem-estar animal e a adoção de boas práticas de 
produção são termos intrínsecos à sustentabilidade produtiva da 
suinocultura. De acordo com a Organização Mundial da Saúde 
Animal (OIE), bem-estar animal é como o animal está em relação 
ao meio em que vive e morre. Se está bem nutrido, bem alojado, 
podendo expressar seus comportamentos, e livre de dor, medo 
e injúria prolongados. Esse conceito, alinhado com o modelo de 
avaliação de bem-estar animal dos “5 domínios do bem-estar 
animal” (Mellor; Reid, 1994), nos mostra exatamente como as 
boas práticas são indissociáveis neste processo, uma vez que o 
bem-estar animal é o resultado das ações e do ambiente que ofe-
recemos ao indivíduo, e como ele reage a esses (Figura 1). 

Devido ao próprio processo, o animal já se encontra em 
uma situação estressante para o transporte, uma vez que está em 
jejum, possui limitação de espaço físico e sente as mudanças am-
bientais, como sons, cheiros e demais fatores. Essa situação com-
plexa faz com que o conhecimento do comportamento adequa-
do, instalações e reações dos indivíduos seja fundamental para 
que essa etapa seja vencida com sucesso.
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Com a avaliação correta do bem- 
estar animal e a adoção de boas práti-
cas, podemos ter a redução das perdas 
econômicas decorrentes de falhas de 
manejo e da inadequação de instala-
ções e equipamentos, que resultam em 
sofrimento para os animais e aumento 
de problemas de qualidade nas carca-
ças e carne (Paranhos da Costa et al., 
2012; van Staaveren et al., 2017). 

São diversos os trabalhos que de-
monstram a sensibilidade desta etapa 
do processo, podendo ocasionar preju-
ízos para os animais, para os proprie-
tários, para os abatedouros, e, conse-
quentemente, afetar a disponibilidade 
de alimentos. De acordo com Dalla 
Costa (2012), ao avaliar os fatores de 
risco associados a perdas no manejo 
pré-abate, foi possível entender que os 
fatores que mais aumentam a chance 
de perdas são: a inclinação da rampa 
de embarque, a distância média de ca-
minhada da baia até o caminhão e o 
acompanhamento ou não do respon-

sável da granja no momento do em-
barque. Esses fatores aumentam, res-
pectivamente, em 6,0, 2,5 e 3,5 vezes a 
chance de perdas totais representadas 
por animais cansados, cansados e ma-
chucados e mortos. 

Ao avaliarmos estes desafios pela 
ótica dos 5 domínios, podemos encon-
trar soluções mais factíveis para a cau-
sa raiz de cada situação, melhorando 
as análises e trazendo soluções dura-
douras ao sistema produtivo.

Esta dialética é importante para 
comunicarmos de forma mais asser-
tiva as relações entre causa e efeito, 
trazendo fixação do conhecimento no 
momento de treinamento e capacita-
ção, uma vez que, o modelo dos 5 do-
mínios permite a construção do racio-
cínio conjunto, parte fundamental do 
modelo de aprendizagem adulto. 

Por exemplo, ao avaliarmos uma 
situação de falha de manejo no embar-
que correlacionando a inclinação da 

Componentes Físicos

Domínio 1

NUTRIÇÃO
Privação de alimentos

Privação de água
Desnutrição

Domínio 2

AMBIENTE
Desafios ambientais

(calor, frio, falhas de manejo, 
falta de espaço, etc.)

Domínio 3

SAÚDE
Enfermidades

Lesões
Limitações funcionais

Domínio 4

COMPORTAMENTO
Restrições comportamentais 

ou nas interações

Componente Mental

Domínio 5

ESTADOS MENTAIS
Fome, sede, dor, medo, 

fraqueza, frustação e 
desesperança

Figura 1. Esquema ilustrativo do modelo dos “5 domínios” de avaliação do bem-estar animal.
Adaptado de Mellor e Reid (1994).
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rampa, entendemos como uma defici-
ência na instalação altera diretamente 
o comportamento do indivíduo e os 
parâmetros fisiológicos, podendo levar 
ao aumento de animais cansados no 
frigorifico e até a uma maior mortali-
dade no transporte (Figura 2). 

Desta forma, este material traz re-
ferências a cada etapa para a realização 

do bom transporte de suínos, e como 
estes fatores estão correlacionados 
para que se promova a redução das 
perdas de produção e sustentabilidade 
no transporte dos animais. É importan-
te que o leitor busque relacionar cada 
uma das etapas a serem apresentadas 
nos próximos capítulos dentro da ótica 
dos 5 domínios.

Animais cansados no embarque

Domínio 1

NUTRIÇÃO 
Aumento de catabolismo 

de glicose hepática

Domínio 2

AMBIENTE
Inclinação da rampa

maior de 25º

Domínio  3 

SAÚDE 
Aumento de frequência 
cardíaca e respiratória

Liberação de catecolaminas

Domínio 4

COMPORTAMENTO
Vocalização

Tremor

Domínio 5

ESTADOS MENTAIS
Dor, Cansaço, Frustração e 

Desesperança

Domínio 4

COMPORTAMENTO
Aumento do esforço

físico de subida

Aumento de 
risco de animais 

cansados no 
abatedouro

Maior risco de 
PSE

Maior taxa de 
mortalidade

Mortalidade no transporte

Domínio 1

NUTRIÇÃO 
Falha no jejum pré-abate

Domínio 2

AMBIENTE
Inclinação da rampa

maior de 25º

Domínio  3 

SAÚDE 
Aumento de frequência 
cardíaca e respiratória

Liberação de catecolaminas

Domínio 3

SAÚDE
Aumento do fluxo sanguíneo 

para musculatura

Domínio 5

ESTADOS MENTAIS
Dor, Cansaço, Frustração e 

Desesperança

Domínio 4

COMPORTAMENTO
Aumento do esforço

físico

Aumento de 
risco de animais 

cansados no 
abatedouro

Maior risco de 
PSE

Maior taxa de 
mortalidade

Domínio 4

COMPORTAMENTO
Vocalização

Temor 

Domínio  3 

SAÚDE 
Parada na digestão

Figura 2. Exemplos de falhas no processo de transporte e manejo pré-abate pela ótica dos 5 domínios.
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Introdução

Uma situação que, inevitavelmente, o suíno será submetido 
em algum momento de sua vida é o transporte. Este pode ser de 
um sítio para outro, de uma granja para outra ou da granja até o 
frigorífico. Nesse processo, os suínos serão removidos das celas 
e baias individuais ou baias coletivas, conduzidos no corredor de 
manejo, embarcados em um veículo, transportador, desembarca-
dos e realojados em seu destino. 

Para que esse processo ocorra da melhor forma, causando o 
menor impacto possível na qualidade de vida dos animais, todas 
as pessoas envolvidas devem conhecer o comportamento bási-
co dos suínos e estarem preparadas para manejá-los de forma 
correta. Assim, produtores, tratadores, motoristas, técnicos, ve-
terinários, zootecnistas e demais profissionais envolvidos devem 
receber informações a este respeito e estarem aptos a aplicá-las. 

Neste capítulo, entre outros aspectos, serão abordados al-
guns comportamentos e a capacidade sensorial dos suínos com 
implicações práticas para o manejo do transporte com a finalida-
de de evitar problemas de bem-estar.



Capítulo 3 - COMPORTAMENTO E MANEJO

25

Origem do suíno (história)

O suíno doméstico (Sus scrofa do-
mesticus) originou-se do javali selva-
gem (Sus scrofa). O suíno é um animal 
mamífero, onívoro, monogástrico e 
com grande capacidade de adaptação, 
características que facilitaram a sua 
domesticação entre 5.000 e 10.000 anos 
atrás em regiões da Europa e da Ásia, 
respectivamente.

Sob o ponto de vista científico, é 
possível que a domesticação dos suí-
nos possa ter alterado alguns aspectos 
da sua biologia, de forma que eles se 
adaptaram ao ambiente artificial de 
criação melhor que seus antepassados 
selvagens. 

Um desses aspectos é o medo, que 
foi reduzido com a domesticação, em-
bora não tenha sido eliminado. Sabe-
se que existe uma grande variação da 
manifestação comportamental deste 
estado emocional, que afeta a produti-
vidade, a saúde e o bem-estar dos ani-
mais. No entanto, algumas condutas 
comportamentais dos animais perma-
necem inalteradas, mesmo com a do-
mesticação e a seleção genética intensi-
va a que a espécie suína foi submetida 
ao longo das últimas décadas.

Quem são os suínos domésti-
cos?

Na natureza, a estrutura social do 
suíno selvagem (Sus scrofa) é compos-
ta por duas a quatro fêmeas adultas 
com suas respectivas leitegadas, mais 
as proles anteriores ainda jovens. Uma 

relação de hierarquia de dominância 
estável é definida por uma combinação 
dos fatores sexo, idade, peso e força fí-
sica. 

Na suinocultura industrial, na 
produção em grande escala, ocorre o 
alojamento de grandes grupos de suí-
nos contemporâneos que são uniformi-
zados nas baias pela idade, sexo e peso 
corporal. Essa organização dos grupos 
é muito diferente daquela que os ances-
trais selvagens dos suínos doméstivos 
experenciavam em condições naturais.  
Além disso, o tamanho dos grupos va-
ria bastante nas granjas tecnificadas, 
dependendo do tempo de construção 
da granja, da escala e da concepção do 
projeto. Apesar dessas mudanças, a ne-
cessidade de viver em grupo e manter 
uma relação com outros indivíduos é 
fundamental para essa espécie. 

Como os suínos se “organizam” 
para manter estável a vida no 
grupo?

O suíno é um animal gregário, 
que vive em grupo e apresenta alta 
motivação para o contato social. Esse  
comportamento pode gerar interações 
positivas (ex.: farejar, lamber) ou ne-
gativas (ex.: mordidas que perturbam 
outro animal). Movimentar os animais 
em grupo favorece o comportamento 
gregário dos suínos, tem efeito positivo 
e facilita o deslocamento. Dessa manei-
ra, ao movimentar e embarcar os ani-
mais, é recomendado mover pequenos 
grupos (4-6 animais) diretamente da 
baia para o novo destino, sem formar 
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grupos grandes em baias de espera ou 
corredores. Assim, evitam-se danos 
causados pelas brigas, além de manter 
a relação gregária de poucos indivídu-
os (Figura 1). 

Brigas

As brigas são o comportamento 
negativo mais comum e têm origem 
nas disputas hierárquicas que ocorrem 
em grupos recém-formados. O agru-
pamento de animais que não se conhe-
cem leva a uma disputa por liderança. 
As disputas desta natureza ocorrem, 
em média, em cinco dias, até que a hie-
rarquia se defina. As brigas são mais 
intensas nas primeiras 72 horas e redu-
zem na medida em que o grupo estabe-
lece o quadro hierárquico.

A maioria das lesões causadas pe-
las agressões são escoriações ou cortes 
na pele. Mas também podem ocorrer 
danos nos membros (Figura 2). O es-
paço reduzido por animal e o desenho 
inadequado das baias pode dificultar 
a formação de hierarquia e a definição 
de zonas de alimentação, defecação e 
descanso.

 

Figura 1. Comportamento gregário da espécie.

Esse comportamento agonístico 
é composto por uma série de outros 
comportamentos que são expressos em 
situações de conflito e incluem compo-
nentes de ataque, defesa, submissão 
ou fuga. Os comportamentos podem 
incluir contato, tal como morder e em-
purrar, ou não contato, como ameaças 
na forma de posturas e gestos corpo-
rais. O excesso de brigas nas baias é 
prejudicial para o bem-estar dos ani-
mais e terá efeito negativo na qualida-
de da carne. É por isso que todo ma-
nejador precisa entender como o suíno 
se comporta para criar estratégias para 
reduzir esses desafios.

Para minimizar os efeitos nega-
tivos do comportamento é possível à 
adoção de uma ou mais medidas como: 

•  fornecer palha ou outro material de 
enriquecimento na área da mistura 
de lotes; 

•  alimentar os suínos antes da mistura 
de lotes; 

•  alimentar no chão na área de mistu-
ra de lotes; 

 
Figura 2. Animal com lesões causadas por brigas.
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•  proporcionar espaço adicional e piso 
antiderrapante; 

•  proporcionar oportunidades de es-
cape e esconderijos para os suínos 
que se sintam ameaçados, como bar-
reiras visuais; 

•  misturar animais previamente fami-
liarizados; 

•  misturar os animais jovens logo após 
o desmame; 

•  não introduzir animais sozinhos a 
um grupo de animais já estabeleci-
do;

• a introdução de novos animais em 
grupos com hierarquia já definida 
deve ser feita com o mínimo de três 
novos indivíduos por vez.

Os cinco sentidos: como os suí-
nos percebem o seu ambiente?

Os suínos, como todos os mamífe-
ros, inclusive os seres humanos, utili-
zam seus cinco sentidos para entender 
o ambiente ao redor. São eles o pala-
dar, o olfato, o tato, a audição e a visão 
(Figura 3).

 Figura 3. Sentido dos suínos.

Paladar 

Os suínos apresentam um paladar 
muito apurado e podem distinguir os 
sabores doce, azedo, salgado e amar-
go. Sua língua apresenta três a quatro 
vezes mais papilas gustativas do que 
a língua humana. As papilas gustati-
vas são as estruturas responsáveis pela 
sensação de sabor, ou o paladar dos 
suínos. Quanto mais papilas, maior a 
capacidade de sentir os sabores dos ali-
mentos. 

Os suínos aparentam ter baixa 
sensibilidade para gostos salgados e 
maior preferência por substâncias do-
ces, como sacarose, glicose e lactose. 
Durante a formulação de rações, é fun-
damental conhecer as preferências de 
sabor dos animais. Dessa maneira, é 
possível sugerir rações com ingredien-
tes adequados durante todo o ciclo 
produtivo.

Olfato

O olfato dos suínos é extremamen-
te desenvolvido e com ele os animais 
são capazes de encontrar alimento, re-
conhecer o ambiente e outros indiví-
duos a mais de 10 metros de distância. 
Alguns suínos são treinados há séculos 
e utilizados para encontrar objetos e 
alimentos para os seres humanos. Essa 
habilidade, permite que os animais de-
tectem trufas, pequenos fungos utiliza-
dos na culinária, embaixo da terra. 

Além disso, através de odores 
exalados pelo corpo, chamados de fe-
romônios, os suínos são capazes de co-
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municar seu estado sexual ou situações 
de estresse. As fêmeas são estimuladas 
por hormônios presentes na saliva dos 
machos e os machos são capazes de re-
conhecer uma fêmea no cio a partir do 
seu cheiro.

Em situações de estresse, os suínos 
eliminam na urina e nas fezes sinais de 
medo que podem ser identificados por 
outros animais. Dessa forma, dejetos 
nos corredores das instalações podem 
dificultar a condução e o manejo. Por 
isso, é necessário evitar manejo ina-
dequado e agressivo, além de lavar as 
áreas de muita movimentação dos ani-
mais para reduzir os sinais de estresse 
e diminuir paradas indesejadas.

Tato 

O tato é composto pelo sistema 
somatossensorial (identificação de tex-
turas), propriocepção ou cinestesia (re-
conhecimento da localização espacial 
do corpo), termocepção (percepção da 
temperatura) e nocicepção (percepção 
da dor). O tato dos animais está dire-
tamente relacionado ao toque e à habi-
lidade de identificar a temperatura ou 
sentir a textura e o efeito de um obje-
to. Os suínos apresentam receptores 
sensoriais presentes por todo o corpo. 
Esses sensores são responsáveis por 
captar estímulos mecânicos, como a 
pressão e vibração, e são chamados de 
mecanorreceptores. Estímulos térmi-
cos são percebidos pelos termorrecep-
tores e estímulos potencialmente dolo-
rosos identificados pelos nociceptores.

O uso de estímulos elétricos, fer-
ros, madeiras ou mangueiras causará 
dor nos animais e não deve ser em-
pregado em nenhuma etapa de ma-
nejo. Além disso, esses manejos serão 
associados com situações negativas e 
causarão memórias ruins nos animais, 
dificultando ações futuras de movi-
mentação dos animais.

Ao manejar os animais, associe 
o contato com o ser humano com si-
tuações boas, conduza-os calmamen-
te com contatos/toques positivos. Se 
possível, durante o arraçoamento ou a 
verificação do lote, crie vínculos posi-
tivos. Dessa maneira, os animais irão 
associar positivamente o manejo, faci-
litando futuros trabalhos.

Audição

Os sons podem alterar o compor-
tamento e ativar mecanismos de defesa 
nos suínos. Assim, é importante enten-
der as características relacionadas aos 
ruídos para manejar adequadamente 
os animais. 

As características sonoras podem 
ser divididas em frequência e intensi-
dade. A frequência está relacionada aos 
sons graves e agudos, ou seja, número 
de ciclos de onda sonora por segundo 
medido em hertz (Hz). Nesse caso, os 
suínos possuem boa capacidade auditi-
va, sendo capazes de reconhecer frequ-
ências sonoras no intervalo entre 42 Hz 
a 40.500 Hz. Seres humanos saudáveis 
são capazes de perceber sons no inter-
valo de 20 Hz a 20.000 Hz. Isso significa 
que os suínos não são capazes de ouvir 
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alguns sons graves, entretanto sua ca-
pacidade para ouvir sons agudos é o 
dobro da dos humanos.

A intensidade do som está rela-
cionada ao volume, ou seja, aos picos 
e depressões das ondas sonoras medi-
dos em decibéis (dB). Uma buzina de 
caminhão pode alcançar 112 dB, e in-
tensidades acima de 115 dB são consi-
deradas inadequadas para as pessoas, 
segundo normas de segurança NR15. 
Suínos expostos a barulhos acima de 
85 dB estressam e apresentam aumen-
to da frequência cardíaca. Nesse caso, 
o uso de auxílios de manejo, como estí-
mulos sonoros e assovios moderados, 
e o uso correto da voz, podem auxiliar 
na movimentação dos animais. Entre-
tanto, gritos ou barulhos excessivos 
poderão estressar os animais e prejudi-
car o manejo.

Assim como os suínos apresen-
tam uma boa capacidade auditiva, eles 
também são capazes de se comunicar. 
Suínos produzem mais de 20 tipos dife-
rentes de vocalizações, que podem va-
riar em função das situações, tais como 
contato positivo com a mãe até situa-
ções dolorosas e de isolamento. Voca-
lizações de baixa intensidade, como 
grunhidos, estão relacionados com si-
tuações tranquilas, enquanto sons de 
alta intensidade são emitidos em situ-
ações estressantes. Vocalizações aguda 
e longas podem indicar alerta, animais 
assustados e até mesmo dor.

A vocalização pode ser usada 
como indicador de bem-estar animal 
durante o manejo. Excesso de vocaliza-

ções agudas podem estar relacionadas 
a manejo ruim ou instalações inade-
quadas e sua mensuração pode auxi-
liar na detecção desses problemas.

Visão

A visão dos suínos é diferente 
da visão dos seres humanos. Eles são 
chamados dicromatas, pois possuem 
dois tipos de células fotorreceptoras 
capazes de identificar cores. O suíno 
é capaz de diferenciar duas cores pri-
márias enquanto que os humanos são 
capazes de diferenciar três e a varia-
ção dessas cores. Além disso, os suí-
nos têm facilidade de se movimentar 
em ambientes bem iluminados. Neste 
caso, o manejo será facilitado sempre 
que ele for estimulado a se deslocar de 
ambientes mais escuros para ambien-
tes mais claros. Entretanto, suínos não 
se movem em direção à luz quando são 
criados em ambientes pouco ilumina-
dos ou quando recebem a luz direta-
mente em olhos. 

O contato visual para os suínos 
é muito importante e facilita o mane-
jo, pois um suíno segue o outro, dimi-
nuindo assim as paradas indesejadas. 
Além disso, possuem um campo visual 
amplo e panorâmico de aproximada-
mente 310º, também chamado de visão 
monocular, formado pela imagem in-
terpretada por cada olho. Eles também 
possuem um campo visual binocular 
de aproximadamente 30º a 50º, bem à 
frente de suas cabeças, imagem forma-
da pelo uso dos dois olhos trabalhan-
do em conjunto. A área onde os suínos 
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não são capazes de enxergar, atrás da 
cabeça, é chamada área cega, estimada 
em aproximadamente 50º (Figura 4).

Pequenas distrações podem im-
pedir os suínos de se movimentarem 
regularmente. Sombras, reflexos (nos 
equipamentos de metal ou na água), 
pequenos movimentos de objetos ou 

32

Comportamiento o
etología del

cerdo
Para realizar un manejo adecuado se debe tener en cuenta todo lo 

visto anteriormente y conocer dos conceptos fundamentales: la zona 
de fuga y el punto de equilibrio. (Ver pag. 34)

Los cerdos deben ser movilizados mediante la presencia del humano, aprovechando el campo 
de visión del animal. 

Cuando se quieren movilizar cerdos, nunca se deben arrear ubicandose en el área ciega 
debido a que los cerdos no los pueden identificar, lo que dificulta su manenjo y es en este 
momento que  se recurre a gritos y golpes, lo que trae consecuencias negativas para el animal.

ÁREA CEGA

VISÃO BINOCULAR

VISÃO MONOCULARVISÃO MONOCULAR

Figura 4. Área cega, visão binocular e visão monocular dos suínos.

Fonte: Rativa et al., (2015).

Desafio Medidas a serem tomadas

Áreas escuras/sombras Melhorar ou modificar a iluminação do 
local

Acúmulo/poças de água Reduzir ou alterar o escoamento da água

Presença de objetos, mangueiras, 
correntes nos corredores Retirar os objetos do local

Movimento de pessoas Alterar o fluxo/passagem das pessoas

Ruídos/barulhos de motores Colocar silenciadores

Mudança brusca de paredes/pisos Uniformizar as cores/material

Desnível de pisos Evitar pisos com desnível ou instalar um 
piso falso

pessoas ou barulho de motores são 
prejudiciais e devem ser removidos 
para evitar distrações. 

O quadro a seguir indica alguns 
pontos que podem alterar o comporta-
mento dos suínos e gerar desafios in-
desejados durante o manejo:
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Medo, estresse e dor

A falta de conhecimento do com-
portamento pode gerar situações de 
medo, estresse, dor e, dependendo da 
situação, morte dos animais. Manejos 
inadequados ou agressivos irão provo-
car medo e dor nos suínos. A presença 
de pessoas estranhas e barulhos des-
conhecidos alteram o comportamento 
e irão gerar estresse. Suínos agitados 
irão tentar fugir, ou serão relutantes 
para se mover, o que dificultará o ma-

nejo. Durante o embarque, transporte e 
desembarque, essas situações irão pre-
judicar o processo e aumentar o tempo 
para realização das atividades, com-
prometendo não só o bem-estar dos 
animais como o bem-estar das pessoas 
envolvidas. Sendo assim, os envolvi-
dos pelo transporte dos suínos devem 
reconhecer precocemente as alterações 
de comportamento dos animais e agir 
de forma proativa para evitar sofri-
mentos desnecessários.

LEMBRE-SE
1. Conduzir os animais em grupo diminui o estresse e facilita o manejo. Suínos 

são animais gregários e é mais fácil movimentá-los em pequenos grupos.

2. O uso da voz moderada e auxílios de manejo adequados irão facilitar a mo-
vimentação dos animais. Barulhos excessivos podem assustar e estressar os 
suínos. Vocalizações agudas e intensas podem indicar que o animal está pas-
sando por alguma situação desagradável.

3. A mistura de animais desconhecidos irá causar brigas e estresse. Caso seja 
possível, não misture animais de origens diferentes. 

4. O olfato dos suínos é bem desenvolvido e odores diferentes podem afetar o 
seu comportamento. 

5. Suínos enxergam diferente dos seres humanos. Sendo assim, verifique os de-
safios das instalações antes de iniciar o manejo dos animais. 

6. Situações desconhecidas podem gerar medo e estresse nos animais. É função 
do manejador reduzir os desafios do percurso.
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Introdução

O planejamento da viagem é responsabilidade de todos, ou 
seja, dos proprietários dos animais, transportadoras, encarrega-
dos pelo embarque e desembarque, motoristas e frigoríficos. So-
mente com um bom planejamento e organização será possível 
realizar um trabalho eficiente durante o transporte dos suínos, 
com respeito à legislação vigente no país e reduzindo riscos de 
prejudicar o bem-estar dos animais. Ao fazê-lo sem um plane-
jamento prévio, aumenta-se os riscos de acidentes, com conse-
quente comprometimento do bem-estar dos animais e perdas 
econômicas. 

O planejamento da viagem deve incluir todas as ações que 
serão realizadas desde a preparação dos animais para o embar-
que até o desembarque, incluindo um Plano de Contingência e 
Emergência. Todos, produtores, empresas transportadoras e fri-
goríficos, deverão colaborar para a definição do planejamento 
das viagens. Os produtores deverão ser avisados com antecedên-
cia sobre o dia e horário do embarque dos animais para poderem 
prepará-los, organizar o jejum e demais ações para o adequado 
embarque, assim como organizarem-se com antecedência à che-
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gada dos veículos. Os motoristas de-
verão conhecer a rota a ser percorrida 
e estarem preparados para qualquer 
eventualidade (Figura 1).

Figura 1. Embarque e transporte dos suínos en-
volve a preparação dos animais, a capacitação das 
pessoas responsáveis pelas atividades e a organi-
zação documental para o cumprimento do trans-
porte adequado.

São vários os fatores envolvidos 
com o transporte de cargas vivas, den-
tre eles a condição física dos animais a 
serem transportados, a experiência dos 
motoristas, o tipo dos veículos e a qua-
lidade das estradas. Todos estes fatores 
devem estar contemplados no planeja-
mento.

Para facilitar as etapas do plane-
jamento da viagem, considere quatro 
grandes áreas, incluindo a preparação 
dos veículos e dos animais (que são 
apresentadas em detalhes nos Capítu-
los 5 e 7 - Aptidão para o embarque e 

 

 

Figura 2. Planeje corretamente as rotas de viagens 
para reduzir o risco de problemas com as cargas 

vivas.
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transporte e Requisitos do veículo), o 
planejamento das rotas e a preparação 
dos documentos necessários para a via-
gem. Neste Capítulo, focaremos no pla-
nejamento das rotas e na documenta-
ção necessária para a viagem (Figura 2).

Planejamento das rotas de via-
gem

Conhecer a rota de viagem é im-
portante, sendo fundamental ter infor-
mações sobre a distância entre o local 
de origem dos animais e o local de des-
tino final, as condições das estradas, 
pontos de maior risco de acidentes e a 
previsão do tempo durante a viagem. 
Todas essas condições têm impacto di-
reto na duração da viagem e no bem- 
estar dos suínos.

Tenha sempre em mente que a 
duração do transporte deve ser a me-
nor possível e essa condição deve ser 
alcançada pelo motorista aplicando a 
direção defensiva na sua rotina de tra-
balho. Usar a direção defensiva signi-
fica dirigir cuidadosamente, respeitar 
a legislação e sinalização de trânsito e 
manter a revisão periódica e preventi-
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va do veículo, o que em conjunto reduz 
o risco de acidentes e protege o bem-es-
tar dos animais e das pessoas que cir-
culam nas vias de trânsito. Transpor-
tar animais vivos, além de todos esses 
pontos destacados, requer uma habili-
dade e um comprometimento especial 
para e com as necessidades especiais 
dos animais. 

A distância entre a origem e o 
destino é um fator importante, entre-
tanto, não deve ser o único ponto a ser 
considerado para definir qual rota será 
seguida. Muitas vezes, as rotas mais 
curtas não são as mais seguras nem as 
mais rápidas para realizar o transpor-
te dos animais. Durante a definição da 
sua rota, ouça outras opiniões e con-
sidere a experiência e o conhecimento 
dos produtores e dos motoristas locais 
sobre o trecho a ser percorrido entre a 
origem e o destino dos suínos que se-
rão transportados (Figura 3).

Lembre-se que emergências po-
dem acontecer durante o transporte. 
Por isso, mantenha sempre o plano de 
contingência e emergência na cabine 
do veículo e faça o uso sempre que ne-
cessário (Figura 4). 

Figura 3. Mapa de planejamento da rota de 
viagem.

 
Figura 5. A correta documentação da carga viva 

é de responsabilidade compartilhada entre o pro-
dutor, o motorista e a indústria.

 
Figura 4. Equipe da transportadora realizando o

planejamento da viagem com antecedência.
Fonte: Braga et al., 2020.
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Documentos necessários para 
a viagem

O transporte de suínos requer 
uma série de documentos, alguns de 
responsabilidade das granjas, outros 
da indústria, das transportadoras e dos 
motoristas. Apesar das responsabilida-
des sobre os documentos serem de di-
ferentes pessoas, é imprescindível que 
todos os documentos estejam nas mãos 
do motorista antes do início da viagem 
(Figura 5). A ausência de documentos 
obrigatórios pode comprometer a via-
gem e o bem-estar dos animais.

Fo
to

: O
sm

ar
 A

nt
on

io
 D

al
la

 C
os

ta



TRANSPORTE LEGAL - SUÍNOS

36

Documentos do motorista

O motorista deve comprovar sua 
habilitação para conduzir veículos de 
carga por meio da carteira nacional de 
habilitação (CNH) na categoria com-
patível com o veículo que está sendo 
conduzido. O motorista que conduz 
veículos não articulados, com mais de 
3,5 toneladas de peso bruto total, como 
os trucks, deve ter CNH na categoria 
“C”. Para dirigir veículos articulados, 
é necessário ter CNH na categoria “E”. 
Obrigatoriamente, a CNH deve estar 
dentro do prazo de validade para evi-
tar a apreensão do veículo, que caso 
aconteça irá colocar o bem-estar dos 
animais em risco. É importante lembrar 
que todos os motoristas que exercem 
atividade remunerada devem obter o 
EAR (Exerce Atividade Remunerada) 
junto ao órgão regulador de trânsito 
da sua região, e ele deve estar presente 
na CNH. 

Documentos do veículo de 
transporte de animais vivos 
(VTAV)

Os VTAVs, sejam caminhões ou 
carretas, devem ter registro e o certifi-
cado de licenciamento do veículo, que 
é renovado todo ano. Estes devem es-
tar em posse do motorista quando ele 
estiver dirigindo. Caso estejam ven-
cidos ou irregulares, o veículo pode 
ser apreendido, com prejuízo para o 
bem-estar dos suínos que estão sendo 
transportados.  

O registro oficial e obrigatório de 
empresas, cooperativas ou autônomos 

que fazem o transporte rodoviário de 
cargas no Brasil é feito por meio do 
Registro Nacional de Transportadores 
Rodoviários de Cargas (RNTRC), que 
deve ser solicitado na Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres (ANTT). 
O RNTRC deve estar visível em todo e 
qualquer veículo que transporta cargas 
no país, incluindo animais vivos. 

Documentos dos animais

Além dos documentos obriga-
tórios do motorista e do veículo, são 
também necessários os documentos 
dos animais, como a Guia de Trânsito 
Animal (GTA), as notas fiscais do pro-
dutor (com informações sobre a origem 
e o destino dos animais) e o boletim 
sanitário. Dependendo do programa 
de saúde animal vigente no estado e a 
finalidade do trânsito, pode ser neces-
sário ter em mãos os atestados de va-
cinação. Em se tratando do transporte 
de suínos para fins de comercialização 
de material genético provenientes de 
Granjas de Reprodutores Suídeos Cer-
tificadas (GRSC), também é necessário 
a emissão do registro genealógico (Fi-
gura 6).

Figura 6. Entrega documental para conferência no 
frigorifico a fim de dar sequência ao procedimen-

to de desembarque dos suínos.
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A GTA é um documento oficial 
e de emissão obrigatória que permite 
aos órgãos de fiscalização agropecuá-
ria acompanhar o trânsito de animais. 
Seja qual for a via de trânsito, a apre-
sentação dessa documentação é obri-
gatória. Esse documento deve conter 
as informações sobre origem e destino 
da carga, as condições sanitárias e a 
finalidade do transporte, sendo obri-
gatório tanto para o transporte de ani-
mais no âmbito estadual quanto para o 
interestadual.

 As regras de trânsito de animais 
podem variar de um estado para ou-
tro, particularmente no que se refere a 
exigências sanitárias. Portanto, deve-
se estar atento a essas diferenças para 
evitar problemas durante o transporte 
dos suínos. 

Assim, é recomendado consultar 
as regras nacionais e estaduais que re-
gulamentam o transporte de suínos. 
Informações resumidas sobre essas 
regras podem ser obtidas no “Manual 
de Procedimentos para o Trânsito de 
Suínos”, disponível no site do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (consulte em: https://www.
gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/
sanidade-animal-e-vegetal/saude-ani-
mal/transito-animal/transito-nacional) 
ou no órgão de Defesa Agropecuária 

da Secretaria de 
Agricultura do 
seu estado. 

 

Figura 7. Fiscalização do transporte de animais 
em barreira interestadual.
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A emissão da nota fiscal do pro-
dutor também é obrigatória e deve es-
tar em posse do motorista antes do iní-
cio da viagem. 

A ausência ou a validade fora 
do prazo de qualquer um desses do-
cumentos obrigatórios causam sérios 
transtornos que podem prejudicar o 
bem-estar dos suínos e resultar em 
prejuízos econômicos, além da apre-
ensão da carga, multas de trânsito e 
outras penalidades cabíveis (Figura 7). 
Sempre que tiver dúvidas sobre como 
transportar animais seguindo a legis-
lação, procure o serviço veterinário 
oficial (do município, do estado ou da 
federação) mais próximo de você ou 
consulte um médico veterinário cre-
denciado pelo Ministério da Agricultu-
ra Pecuária e Abastecimento. 

 

Para facilitar a organização do 
transporte, foi criado um check-list 
que inclui as disposições legislativas 
obrigatórias para o transporte e algu-
mas boas práticas que irão ajudar você 
e sua equipe a planejar a viagem. Pre-
encha sempre que for transportar ani-
mais e boa viagem.
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Check-list para o planejamento da viagem

Foram atendidas as exigências da Lei nº 13.103, de 2 de março de 
2015, que dispõe sobre o exercício da profissão de motorista? 
Foram atendidas as exigências da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 
1997, alterada pela Lei nº 14.071, de 13 de outubro de 2020, que regu-
lamenta o Código de Trânsito Brasileiro? 
Os veículos fabricados após 1° de julho /2019 atendem as exigências 
da Resolução n° 791, de 18 de junho de 2020, do CONTRAN, sobre os 
veículos destinados ao transporte de animais de produção ou interes-
se econômico, esporte, lazer e exposição? 
Foi realizada a manutenção do veículo antes de pegar a estrada? 
Lembrando que essa é uma responsabilidade compartilhada entre 
proprietário e o condutor do veículo, conforme a Lei n° 9.503 de 23 de 
setembro de 1997 (Código de Trânsito Brasileiro)
Foi respeitado o período de descanso dos motoristas, conforme preco-
nizado pela lei n° 13.103, de 2 de março de 2015? 
As condições em que serão realizados os transportes atendem a todas 
as outras legislações brasileiras aplicáveis ao transporte de animais 
vivos? 
Todas as informações importantes sobre a rota a ser percorrida (qui-
lometragem e qualidade da estrada de terra ou rodovias, pedágios e 
postos de fiscalização) foram descritas e repassadas ao motorista?
O motorista conhece a rota a ser seguida e ele está de acordo que ela é 
a melhor opção?
Foi estimada a duração da viagem e a rota mais segura e rápida foi a 
eleita?
Foi feita a previsão do tempo para o dia da viagem, minimizando os 
efeitos do estresse térmico para os suínos? 
Foram identificados os melhores pontos de apoio e paradas para o 
abastecimento do veículo e para as necessidades fisiológicas do moto-
rista, assim como para as necessidades dos animais (disponibilidade 
de sombra, por exemplo)? 
Toda a documentação necessária do veículo, do motorista e dos ani-
mais foi verificada?
Existe um meio de comunicação rápido e fácil entre todos os envolvi-
dos no transporte? 
Todos os envolvidos sabem suas responsabilidades e quando elas 
devem ser colocadas em prática para o transporte ser realizado? 
O veículo chegou na origem dos animais no horário combinado pre-
viamente com o responsável pelo embarque?   
Os motoristas dispõem de plano de contingência e emergência im-
presso na cabine do veículo e foram treinados para colocá-lo em práti-
ca?  

Adaptado de Braga et al., 2020.
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LEMBRE-SE
1. Faça o planejamento da viagem detalhado, desde a preparação dos animais no 

local de origem até o desembarque no destino final. 

2. Repasse o planejamento para todos os envolvidos e certifique-se que os locais 
e horários das etapas de transporte estão corretos.  

3. Certifique-se que a CNH (com o EAR), a documentação do veículo e dos ani-
mais (GTA, nota fiscal do produtor, boletim sanitário, e, em alguns casos, a do-
cumentação adicional proposta pelo serviço veterinário oficial) está em ordem 
e em posse do motorista antes do início da viagem. 

4. Respeite a legislação de trânsito, use sempre a direção defensiva e redobre a 
atenção e o cuidado, pois você está transportando animais vivos. 

5. Esteja preparado para lidar com emergências. Tenha na cabine o plano de con-
tingência e emergência.  
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APTIDÃO DOS SUÍNOS 
PARA O EMBARQUE E 
TRANSPORTE  

Capítulo

5
Filipe Antonio Dalla Costa

Osmar Antonio Dalla Costa 

Introdução

Sempre devemos proporcionar as melhores condições de 
bem-estar aos manejadores e aos animais quando o assunto é 
produção de suínos. Durante a condução e transporte dos suí-
nos, pode haver um aumento significativo do estresse dos ani-
mais devido à interação homem animal e a desafios ambientais, 
físicos e psicológicos. Dentro das atividades da cadeia produtiva 
dos suínos, o embarque, o transporte, o desembarque e a simples 
condução dos animais são considerados um dos maiores agen-
tes estressores. Esses, por sua vez, devem sempre ser minimi-
zados; contudo, mesmo quando os suínos são manejados sob as 
melhores condições de manejo e com equipamentos adequados, 
situações de estresse podem ocorrer. Lembre-se de que durante 
os procedimentos do manejo do embarque dos suínos, alguns 
animais podem sofrer um maior grau de estresse com a interação 
homem-animal e com a condução até o interior do caminhão. 

Com o objetivo de reduzir o estresse dos animais, é proi-
bido o transporte dos suínos que não se encontram aptos para 
esse procedimento. Assim, suínos enfermos, caquéticos e lesio-
nados, em condições de maior suscetibilidade à dor ou ao so-
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frimento desnecessários, não devem 
ser transportados (Figura 1). A respon-
sabilidade da seleção dos suínos para 
transporte e verificação das condições 
do embarque cabe ao produtor, ao lí-
der do embarque (quando existir), ao 
responsável técnico da unidade de pro-
dução e ao transportador. Caso haja 
alguma falha, estes poderão ser ques-
tionados e responsabilizados por even-
tuais perdas econômicas e responder 
ainda a processos administrativos e/
ou judiciais pelo embarque de animais 
inabilitados para o transporte. 

de serem transportados. Quando isso 
ocorre, os responsáveis pelos sistemas 
de produção devem identificar esses 
suínos e separá-los dos demais a serem 
embarcados e transportados (Figuras 
2, 3, 4, 5 e 6). Apesar de haver a seleção 
prévia, no momento do embarque dos 
suínos deverá ocorrer nova identifica-
ção de animais que não têm condições 
de serem transportados. Quando isso 
ocorrer, os manejadores, juntamente 
com o líder do embarque, devem auxi-
liar na vistoria, identificação e separa-
ção desses suínos.

 

 

 
Figura 1. Suíno extremamente magro ou 

caquético.

 

 
Figura 2. Suínos com problemas de locomoção.
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A seleção dos suínos aptos para o 
embarque e transporte deverá ser reali-
zada com duas semanas de antecedên-
cia. Geralmente, uma pequena porcen-
tagem dos animais não tem condições 
físicas (ex. incapazes de se deslocar por 
qualquer motivo; dificuldade em se 
manter em postura, usando os quatro 
membros para apoio; portadores de 
uma ferida aberta, fratura ou algum 
tipo de gravidade de traumatismo) 
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Ainda durante os procedimentos 
de embarque dos suínos, você pode 
identificar alguns animais como não 
aptos ao embarque. Separe esses ani-
mais do grupo e aloje-os em uma baia 
com condições adequadas. Avalie as 
condições de cada animal e tome uma 
decisão, sob orientação de um médico 
veterinário, pelo tratamento ou euta-
násia, para aliviar o sofrimento deste 
suíno. 

Se houver falha nos procedimen-
tos e controles, gerando o embarque de 
algum suíno não apto ao transporte, o 
responsável pelo embarque dos ani-
mais deve comunicar os demais profis-
sionais envolvidos no transporte, pois 
o mesmo poderá ser questionado e 

responsabilizado por eventuais perdas 
econômicas e processos administrati-
vos e judiciais. 

Se houver dúvidas sobre as con-
dições do suíno embarcado, converse 
com a equipe de embarque. Se a dúvi-
da ainda persistir, consulte o médico 
veterinário responsável pela granja de 
suínos e siga as recomendações estabe-
lecidas para os procedimentos de em-
barque. 

Lembre-se de que durante os pro-
cedimentos de embarque alguns ani-
mais podem sofrer um maior grau de 
estresse com a interação homem-ani-
mal e condução até o interior do cami-
nhão. Se o suíno cansar, ficar ofegante 
e não tiver condições de caminhar até 

 

Figura 6. Suínos com problemas de prolapso de 
reto ou vaginal ou uterina.

 Figura 5. Suínos debilitados, fracos e com com-
portamento prostrado.
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Figura 3. Suínos com lesões/feridas exposta. Figura 4. Suínos com grandes hérnias.
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o caminhão, coloque-o em uma baia 
e deixe-o descansar. Faça o embarque 
deste suíno no piso inferior, o último 
box da carroceria, do último caminhão 
a ser embarcado. Não se esqueça de 
avisar o condutor do caminhão para 
que o mesmo, ao chegar no estabeleci-
mento de destino, avise o responsável 
pelo desembarque, evitando pisotea-
mento e sofrimento dos suínos que es-
tiverem cansados. 

Suínos destinados ao transporte 
necessitam seguir os protocolos espe-
cíficos de vacinação, boletim sanitário 
e cumprimento do período de carência 
dos medicamentos utilizados na pro-
dução, caso sejam selecionados para o 
abate. Estes protocolos devem ser esta-
belecidos pelo responsável técnico da 
empresa produtora dos suínos. 

Matrizes suínas em avançado es-
tado de gestação são consideradas não 
aptas ao transporte e não podem ser 
destinadas ao abate, assim como as ma-
trizes de parto recente (Figura 7). Caso 
haja descumprimento, o responsável 
está sujeito às sanções administrativas 
previstas em regulamentos. 

Com o objetivo de evitar proble-
mas durante o transporte dos suínos, 
planeje bem a sua viagem consultando 
a legislação dos órgãos competentes do 
seu Estado e da União. Esteja ainda em 
dia com os requerimentos específicos 
para a manutenção da saúde dos ani-
mais (Figura 8). Se ocorrer algum caso 
de suspeita de doenças de notificação 
obrigatória, entre em contato com o 
serviço veterinário oficial.

 
Figura 7. Matrizes no último terço de gestação.

 

 

 
Figura 8. Suínos em condições adequadas para o 

transporte.
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Animais com feridas, problemas 
fisiológicos ou patologias não podem 
ser embarcados e transportados. São 
considerados não aptos para o embar-
que os animais que: 

•  Apresentem incapacidade de se des-
locar por qualquer motivo. 

•  Apresentem dificuldade em sem 
manter em postura, usando os qua-
tro membros para apoio do peso. 

•  Apresentem ferida aberta. 

•  Apresentem fratura. 

•  Apresentem prolapso grave. 

LEMBRE-SE
1. Avalie sempre individualmente cada suíno antes do embarque; separe aqueles 

que não tiverem condições de serem embarcados para o transporte. Posterior-
mente, a equipe técnica da granja decidirá o que fazer com estes animais. 

2. Separe os animais não aptos para o embarque e transporte, com duas semanas 
de antecedência. 

3. Avalie as condições físicas e de saúde dos suínos com duas semanas antes do 
embarque e transporte. 

4. Faça mais uma avalição dos suínos a serem transportados no dia do embarque; 
caso surja algum animal inapto para o embarque, identifique-o e separe-o dos 
demais. 

5. Dê o melhor destino aos animais inaptos ao transporte, com orientação do mé-
dico veterinário: tratamento ou eutanásia. 

6. Embarque somente os animais saudáveis e aptos para o transporte. 

•  Apresentem hérnias grandes, que 
arrastam no chão. 

•  Apresentem estado de magreza ex-
trema. 

•  Apresentem febre. 

•  Apresentem prostração. 

•  Apresentem lesões cutâneas exten-
sas. 

•  Fêmeas em gestação adiantada ou 
com sinais de parto recente. 

•  Recém-nascidos cujo umbigo ainda 
não tenha cicatrizado completamen-
te.
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Introdução

Os suínos são animais homeotérmicos e isso significa que, 
além dos comportamentos naturais dessa espécie, um bom ma-
nejador precisa compreender a fisiologia animal e os princípios 
básicos da sua termorregulação. Entender e saber como aplicar 
esses conhecimentos é fundamental para melhorar o bem-estar 
durante o manejo e o transporte dos suínos.

Mas, o que são animais homeotérmicos?

Animais homeotérmicos são aqueles capazes de manter sua 
temperatura corporal constante por meio da produção de calor 
e das trocas térmicas. Para os suínos, existe uma faixa ótima de 
temperatura ambiente na qual eles irão apresentar um esforço 
mínimo para manter sua temperatura corporal sem alterações. 
Esta área é chamada de Zona de Conforto Térmico (ZCT), ou 
Zona Termoneutra.

Faixas de temperatura acima da zona ideal irão ativar nos 
suínos os mecanismos de perda de calor. Já faixas abaixo dessa 
zona irão ativar mecanismos de ganho de calor e, em alguns ca-
sos, promover gasto de energia para manter a temperatura no 
padrão considerado normal. Uma das medidas para proporcio-
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nar melhores condições de bem-estar 
é manter as temperaturas dos animais 
dentro da Zona de Conforto Térmico 
(Figura 1). Dentro desse intervalo, o 
animal estará confortável e terá suas 
funções biológicas funcionando nor-
malmente, sem precisar gastar ou per-
der energia para o ambiente. Portanto, 
estando nessa faixa, o suíno resistirá 
com maior facilidade e eficiência às de-
mandas de energia durante os manejos 
de transporte.

Por isso, é importante conhecer 
bem as variações da temperatura ide-
al para os suínos, que dependerão da 
categoria e idade dos animais. Nas 
situações de embarque, transporte e 
desembarque será difícil controlar os 
desafios que os suínos irão enfrentar, 
principalmente porque a maioria dos 
caminhões ainda não possui sistema 
de climatização (ventilação mecaniza-
da e controle de umidade).

 
Figura 1. Faixa de temperaturas ideais para os suínos de terminação.

Temperatura dos suínos

A temperatura corporal dos suí-
nos poderá variar entre 38,7 °C e 39,8 °C.
Temperaturas abaixo ou acima desses 
números indicam que algum problema 
pode estar acontecendo e, consequen-
temente, causando prejuízos ao bem
-estar dos animais. Para medir a tem-
peratura do animal pode ser utilizado 
termômetro clínico, termômetro de in-
fravermelho ou câmeras termográficas. 

Esses métodos permitem avaliar 
a temperatura corporal dos animais. 
Uma forma mais barata e prática de 
avaliar o conforto térmico dos animais 
se dá por meio das mudanças com-
portamentais. O conhecimento sobre o 
comportamento dos suínos irá auxiliar 
na detecção de situações de estresse 
por calor ou frio.
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Suínos com frio tendem a se 
amontoar uns sobre os outros e pro-
curar locais mais aquecidos. Caso não 
consigam se aquecer e recuperar a 
temperatura normal, os suínos podem 
sofrer hipotermia, ou estresse por frio. 
Períodos prolongados em baixa tempe-
ratura podem causar a morte dos ani-
mais

Suínos com calor se afastam uns 
dos outros, cansam-se mais facilmente 
e aumentam a frequência respiratória, 
facilmente observada pelo comporta-
mento de ofegação. Ações devem ser 
tomadas caso estas situações sejam ob-
servadas. Altas temperaturas podem 
causar a morte dos animais por hiper-
termia, ou estresse por calor. 

O intervalo de temperatura am-
biente ideal para cada categoria e ida-
de dos animais é diferente (Figura 2).

Figura 2. Temperatura corporal dos suínos.

Fonte: Ludtke et al., (2010).

Fêmeas adultas, lactantes e 
gestantes

As matrizes terão uma zona de 
termoneutralidade com temperatura 
ambiente variando entre 16 °C e 22 °C 
e umidade relativa entre 50% e 70%.  

Leitões

Os leitões recém-nascidos, por 
apresentarem seu sistema de termor-
regulação pouco desenvolvido, terão 
como faixa de temperatura ambiente 
ideal valores entre 32 °C e 34 °C e umi-
dade relativa de 70%.

Suínos de creche

As temperaturas ideais para suí-
nos de creche irão variar em função da 
idade do animal. Os animais entram 
nessa fase entre a 3ª e 5ª semana de 
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vida. Nas primeiras semanas, eles ne-
cessitarão de um ambiente com tempe-
ratura em torno de 24 °C e nas últimas 
semanas uma temperatura mais ame-
na, de 20 °C, com umidade relativa de 
70%. 

Suínos em crescimento e 
terminação

Os suínos serão transferidos para 
terminação, com aproximadamen-
te nove semanas de vida e 22 kg de 
peso vivo. Nesta fase, a temperatura 
ambiente ideal varia de 12 °C a 20 °C 
com umidade relativa entre 50% e 70%. 
Esta variação dependerá da idade e do 
peso dos suínos. O transporte destes 
animais, tanto para as granjas de ter-
minação quanto para o abatedouro, 
deverá ser conduzido com muita aten-
ção, principalmente quando realizado 
em dias e horários de altas temperatu-
ras. Deve-se considerar que, havendo a 
possibilidade de escolha, o transporte 
seja realiza-do nos horários de menor 
temperatura do dia.

Temperatura durante o 
transporte

Em relação ao transporte de ani-
mais vivos, deve-se considerar que as 
condições são bastante desfavoráveis 
num clima tropical como o do Brasil. 

Dessa forma, os motoristas devem es-
tar atentos às condições que podem in-
fluenciar o transporte. Os animais, em 
geral, sofrem mais com o estresse pelo 
calor do que com estresse pelo frio nas 
condições brasileiras. 

Nesse caso, como a maioria dos 
nossos caminhões não possuem siste-
mas de ventilação acoplados, devemos 
proporcionar o máximo de ventilação 
possível para favorecer a retirada do 
calor interno das carrocerias. Isso acon-
tece quando o caminhão está em mo-
vimento. Portanto, quando o caminhão 
estiver carregado e parado, poderemos 
ter grandes problemas com o acúmulo 
de calor. Em veículos parados, a tem-
peratura dos compartimentos pode 
aumentar em até 10 °C em apenas 1 
hora, sendo assim, se for preciso parar 
durante a viagem, procure áreas som-
breadas e ventiladas para estacionar o 
caminhão. 

Condições térmicas ideais para 
o transporte de suínos

Durante o embarque e transporte 
é necessário e importante proporcionar 
as seguintes temperaturas na carroce-
ria dos caminhões:
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 Na prática, manter as tempera-
turas ideais em caminhões sem cli-
matização em clima tropical é quase 
impossível. Sendo assim, sugere-se 
as seguintes medidas para reduzir os 
efeitos das altas temperaturas durante 
o transporte, que ajudam a enfrentar 
os desafios inerentes ao carregamento, 
transporte e descarregamento: 

•  Manter os veículos em movimento. 

•  Planejar a densidade adequadamen-
te (evitar superlotação das carrocei-
ras). 

•  Priorizar horários mais frescos do 
dia. 

•  Reduzir os tempos de viagem. 

Você sabe como os suínos tro-
cam calor com o ambiente?

Os suínos apresentam dificuldade 
de perder calor para o ambiente, pois, 
além de apresentarem uma camada es-
pessa de tecido adiposo (gordura), suas 
glândulas sudoríparas são queratiniza-
das, dificultando o processo de sudo-
rese (suor), também conhecido como 
transpiração. Os suínos não transpi-

ram. Sendo assim, o animal procurar 
manter sua temperatura corporal nor-
mal (constante) realizando trocas de 
calor com o ambiente. 

As trocas de calor podem ser di-
vididas em sensíveis ou secas (que 
ocorrem com o ar) e latentes ou úmi-
das (que envolvem o vapor d’água). 
As trocas sensíveis irão acontecer por 
meio da passagem de calor do suíno 
para o ambiente, sem gasto de energia, 
ocorrendo por meio da condução, ra-
diação e convecção. As trocas de calor 
latente promoverão gasto de energia e 
irão acontecer por meio da evaporação 
e respiração, observada nos suínos pela 
ofegação, no qual o animal terá sua fre-
quência respiratória aumentada para 
dissipar calor para o ambiente. 

Condução

A condução irá acontecer por 
meio do contato do corpo do animal 
com superfícies sólidas mais frias ou 
mais quentes. O calor sempre percorre-
rá o sentido da temperatura maior para 
a menor, até o equilíbrio. Essa condição 
dará ao animal a sensação de “frescor” 

Categoria Condições ideais do ambiente de transporte 

Suínos 10 kg - 30 kg
14 °C - 32 °C se UR < 80%

14 °C - 29 °C se UR > 80%

Suínos >30 kg
10 °C - 25 °C sem ventilação mecânica e UR < 85%

30 °C com ventilação mecânica e nebulização e UR <80%

Suínos > 120 kg 10 °C - 20 °C com UR > 75%
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e conforto. Para manter a temperatu-
ra de leitões recém-nascidos, algumas 
granjas utilizam tapetes térmicos. O ta-
pete promove, pelo contato, a troca de 
calor do tapete aquecido para o corpo 
do animal mantendo-os, em uma tem-
peratura de conforto, nesse caso, ganho 
de calor. Por outro lado, considerando 
a perda de calor por meio do contato, 
é possível observar em dias quentes o 
suíno deitando-se em superfícies mais 
frias, como o piso das baias, para trocar 
calor com essa superfície (Figura 3). 

No transporte, a troca de calor por 
condução pode acontecer entre o con¬-
tato dos animais, favorecendo o ganho 
de calor e aumento de temperatura. 
Neste caso, deve-se atentar para a den-
sidade de animais por compartimento 
do caminhão, evitando problemas rela-

cionados ao conforto térmico em dias 
quentes ou frios. O piso do caminhão 
também poderá comprometer o con-
forto térmico dos animais, e, por isso, 
deve-se preferir assoalhos feitos de 
materiais isolantes. O uso de piso de 
poliéster, em vez de alumínio e ferro, 
pode reduzir significativamente pro-
blemas relacionados ao bem-estar dos 
animais e qualidade da carne. 

Diferente dos animais de termi-
nação, os leitões podem perder calor 
durante o transporte por contato com 
o assoalho do caminhão. Para evitar 
essa perda, uma estratégia é colocar 
maravalha sobre o piso dos veículos. 
A maravalha auxilia na redução das 
perdas de calor por contato durante o 
transporte.

Figura 3. Trocas de calor por condução, entre o corpo do suíno e o piso.
Fonte: Ludtke et al., (2010).
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Radiação

A radiação acontece por meio da 
transferência de calor pelas ondas ele-
tromagnéticas (Figura 4). O ganho de 
calor por radiação ocorrerá de forma 
positiva quando os animais menores 
precisam de calor, seja no transporte 
de leitões se for o caso, ou em escamo-
teadores que fazem o uso de lâmpa-
das incandescentes para aquecimento 
dos leitões. Neste caso, o fornecimen-

to de calor por meio de lâmpadas irá 
ajudar a manter os animais em tempe-
raturas corporais normais. Em situa-
ções de transporte de animais adultos, 
a exposição à radiação solar pode ter 
efeito negativo, agravando situações 
de estresse por calor. Caminhões sem 
climatização expostos ao sol podem 
apresentar um aumento de temperatu-
ra interna da carga em mais de 3 °C em 
apenas 5 minutos, tornando o ambiente 
inadequado para os animais que estão 

sendo transportados. Esse aumento de 
temperatura além de dificultar a perda 
de calor, poderá gerar perda de peso, 
desidratação, queimaduras e mortali-
dade. A exposição direta dos animais 
ao sol deve ser evitada. Caso os cami-
nhões não possuam cobertura fechada 
no teto, sugere-se estender uma tela de 
polipropileno de 70% a 80% de inter-
ceptação da radiação solar para prote-
ção dos animais. 

Convecção

A convecção acontece por meio da 
transferência de calor devido ao deslo-
camento de massas de ar ou água (no 
caso do transporte). Ela pode ser ob-
servada quando os animais, criados em 
sistemas ao ar livre ou com lâmina de 
água, ficam enlameados em poças de 
água ou em ambientes úmidos. Neste 
caso, ocorre a troca por convecção en-
tre o corpo do animal e o ar ambiente 
(Figura 5).

Figura 4. Troca de calor por radiação.

Fonte: Ludtke et al., (2010).
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Além desta situação, a troca pode 
ocorrer por meio da ação dos ventos, 
ou do uso de ventiladores nas instala-
ções para os suínos. Deve-se considerar 
que, em casos de altas temperaturas, os 
ventiladores irão auxiliar nas trocas de 
calor, na sensação térmica e na manu-
tenção da temperatura de conforto dos 
animais. 

Veículos de transporte de suínos 
equipados com ventiladores podem 
trazer melhorias significativas ao con-
forto dos animais, reduzir problemas 
de mortalidade e da qualidade final 
da carne. Em caminhões com esse tipo 
de recurso, as recomendações interna-
cionais sugerem uma taxa de fluxo de 
ar maior ou igual a 60 m³/hora por 100 
quilos de peso vivo para reduzir pro-
blemas de estresse devido ao calor. 

Em veículos convencionais, sem 
ventiladores, o efeito da convecção irá 
acontecer de forma mais acentuada du-
rante o transporte, com o caminhão em 
movimento, sendo observadas diferen-
ças entre os compartimentos de carga. 
A velocidade do caminhão tem grande 
influência no efeito da ventilação na 
carga de suínos. Dessa forma, reco-
menda-se velocidade entre 60 km/h e 
80 km/h. Velocidades muito baixas re-
duzem a capacidade de ventilação no 
interior da carga, com consequente re-
dução nas trocas de calor. 

A cobertura no teto dos veículos 
deve estar posicionada a pelo menos 
30 cm de distância da altura da cabeça 
dos animais. Essa distância irá garan-
tir espaço suficiente para movimenta-
ção da cabeça dos animais e ventilação 
adequada.

Figura 5. Trocas de calor por convecção, que ocorrem entre o animal e o ar ou a água.

Fonte: Ludtke et al., (2010).
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A aspersão e nebulização de água 
também podem ser usadas para redu-
zir os efeitos do calor sobre animais e 
melhorar a sensação térmica antes e 
após o transporte. Em temperaturas 
acima de 20 °C, o uso da nebulização 5 
minutos antes do embarque e de 5 mi-
nutos a 30 minutos antes do desembar-
que irá reduzir o cansaço dos animais e 
melhorar a qualidade de carne. Entre-
tanto, o uso desse recurso só deve ser 
realizado associado à ventilação e nas 
condições em que a umidade relativa 
do ar seja menor que 75%. Caso o local 
não seja ventilado, existe o risco de se 
aumentar a umidade e provocar preju-
ízo no bem-estar dos suínos. Mais in-
formações sobre o deslocamento do ar 
durante a movimentação dos veículos 
e molhamento da carga estão disponí-
veis no Capítulo 11 “Em trânsito”. 

O efeito da convecção é positivo 
em situações de calor, entretanto, cui-
dados devem ser tomados em períodos 
de baixas temperaturas. 

Estresse por frio

O frio pode ser prejudicial para 
os suínos, principalmente em animais 
mais jovens. Assim, proteger os ani-
mais contra baixas temperaturas tam-
bém é importante. Isso pode ser feito 
fornecendo maravalha, aumentando 
a densidade (aumento no o número 
de animais nos compartimentos) e/ou 
através do fechamento parcial ou total 
das aberturas laterais do veículo para 
reduzir o fluxo de ar e evitar a perda 
de calor. 

Como nosso país tem uma grande 
variação climática, é importante estar 
atento ao uso da ventilação, nebuliza-
ção e/ou molhamento da carga. Essas 
alternativas deverão ser utilizandas so-
mente quando realmente necessárias - 
mais informações no Capítulo 11 “Em 
trânsito”. 

Evaporação

A evaporação irá ocorrer de forma 
mais acentuada quando as trocas por 
condução, radiação e convecção não 
forem suficientes para manter a tem-
peratura do suíno em patamares nor-
mais e constantes. Essa troca de calor 
latente irá promover gasto de energia 
e só será eficaz em situações de baixa 
umidade. Os suínos utilizam a respi-
ração como forma de troca de calor. 
Portanto, quando estão ofegantes (alta 
frequência respiratória), eles estão lan-
çando mão desse processo. Inspiram o 
ar mais frio que o corpo e expiram o 
ar mais quente. Assim, quando os suí-
nos estão ofegantes, é sinal de que es-
tão sofrendo estresse por calor e ações 
emergenciais devem ser tomadas para 
mini¬mizar esse desconforto. 

Você já viu suínos ofegantes?

Suíno ofegante é sinal direto de 
estresse pelo calor e algo deve ser feito 
de imediato para reduzir o sofrimento 
e a morte dos animais (Figura 6). Para-
das do veículo podem aumentar o nú-
mero de animais ofegantes. Caso haja 
parada do caminhão por algum tipo 
de problema, seja ele por trânsito in-
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tenso na estrada, defeito mecânico ou 
até mesmo uma parada rápida para o 
motorista ir ao banheiro ou pegar uma 
refeição, sempre monitore a tempera-
tura por meio do comportamento dos 
suínos. Mas não se esqueça, pare sem-
pre sob uma sombra e de preferência 
em locais ventilados. 

Todo conhecimento disponível 
nessa seção sobre fisiologia animal e 
princípios básicos da sua termorre-

gulação irão te ajudar a minimizar os 
desafios durante o transporte. Planejar 
o transporte dos animais nos horários 
mais frescos do dia, manter o veícu-
lo em movimento para proporcionar 
melhor fluxo de ar, evitar paradas 
desnecessárias, investir em sistemas 
de ventilação mecanizada e utilizar a 
nebulização adequada irão contribuir 
com a melhoria do conforto térmico 
dos suínos e com uma boa viagem.

LEMBRE-SE

1. Identificar determinados comportamentos pode auxiliá-lo no controle térmico 
dos suínos. 

2. Caso você tenha que parar durante a viagem, pare sempre com o caminhão 
na sombra, por um período curto e se possível ventilado. Não pare por muito 
tempo, principalmente durante as horas mais quentes do dia. 

3. A temperatura ideal de transporte irá variar conforme a fase de desenvolvi-
mento dos suínos.

Figura 6. Suíno ofegante, utilizando esse comportamento para trocar calor com o ambiente.

Fonte: Ludtke et al., (2010).
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Introdução

A Resolução n° 791, de 18 de junho de 2020, do Contran 
estabelece de forma geral os requisitos que os veículos devem 
atender para estarem habilitados a transportar os animais de 
produção ou de interesse econômico, de esporte, de lazer e de ex-
posição. Considera-se Veículo de Transporte de Animais Vivos 
(VTAV) o veículo automotor com equipamento de contenção de 
carga fixo, reboque ou semirreboque, construído ou adaptado, 
mantido e licenciado para o transporte de animais vivos, excetu-
ando-se os animais de companhia. Reconhece-se que o tipo, bem 
como as condições do veículo e a densidade da carga durante o 
transporte, comprometem o bem-estar dos animais quando os 
requisitos determinados na resolução não são atendidos, poden-
do causar injúrias nos animais, além de oferecer riscos à saúde 
animal e à segurança no trânsito. Para minimizar todos esses 
efeitos, lê-se na referida Resolução:

“Art. 3 º - O VTAV deve atender aos seguintes requisitos:

I. Ser construído ou adaptado e mantido de forma a evitar so-
frimento desnecessário e ferimentos, bem como para mini-
mizar agitação dos animais, a fim de garantir a manutenção 
da vida e o bem-estar animal.
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II. Ser adaptado à espécie e à catego-
ria de animais transportados, com 
altura e largura que permitam 
que os animais permaneçam em 
pé durante a viagem, à exceção 
das aves, e com abertura de tama-
nho compatível para embarque e 
desembarque da respectiva carga 
viva.

III. Ser resistente e compatível com o 
peso e o movimento dos animais 
transportados.

IV. Indicar de forma visível na parte 
traseira da carroceria do veículo 
um número de telefone de emer-
gência.

V. Observadas as especificações do 
fabricante do veículo, quando 
houver, a lotação de animais deve 
estar de acordo com as recomen-
dações específicas do Mapa.

VI. Apresentar superfícies de contato 
sem proeminências e elementos 
pontiagudos que possam ocasio-
nar contusões ou ferimentos nos 
animais transportados.

VII. Permitir a circulação de ar em 
todo o seu interior garantindo a 
ventilação necessária para o bem- 
estar animal.

VIII. Dispor de meios de proteção para 
minimizar os efeitos de tempera-
turas extremas.

IX. Dispor de meios para visualiza-
ção parcial ou total dos animais.

X. Dispor de meios que evitem der-
ramamento de dejetos durante 
sua movimentação nas vias públi-
cas.

XI. Possuir piso antiderrapante que 
evite escorregões e quedas dos 
animais transportados.

XII. Possibilitar meios de fornecimen-
to de água para animais transpor-
tados.

XIII. Possuir laterais e teto que prote-
jam contra condições climáticas 
adversas, assim como quanto a 
fuga, a queda e a exposição de 
partes do corpo dos animais trans-
portados para fora do veículo. 

§ 1º Para o transporte de carga viva 
em caminhões baú, deve ser pre-
visto sistema de controle de tem-
peratura e ventilação.

§  2º Não é obrigatória a instalação de 
reservatório de água no VTAV.”

Condições dos veículos para 
atender aos requisitos para o 
transporte 

O transporte dos suínos, quando 
realizado adequadamente por profis-
sionais devidamente habilitados e em 
veículos que apresentam boas condi-
ções (Figura 1), favorece o bem-estar 
dos animais e reduz perdas econômi-
cas para produtores e agroindústrias. 
Para tanto, seguir as especificações do 
fabricante do veículo é sempre impor-
tante, principalmente para garantir 
maior vida útil do veículo, bem como 
a segurança no trânsito. Sendo assim, 
antes de qualquer viagem, é necessária 
a vistoria dos veículos para identificar 
os seguintes pontos: 
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•  Estado de conservação dos pneus. 

• Ausência de objetos nos comparti-
mentos de carga que possam produ-
zir lesões nos suínos e manejadores.

• Limpeza e desinfecção dos compar-
timentos de carga, visando a ausên-
cia de dejetos de suínos. 

• Reservatório vazio para  armazena-
mento de dejetos suínos e sistema de 
coleta em bom estado de conserva-
ção.

• Reservatório abastecido com água 
para dessedentação e nebulização. 

• Bom funcionamento do sistema de 
nebulização dos compartimentos de 
carga.

• Bom funcionamento do sistema de 
dessedentação dos compartimentos 
de carga.

• Presença de sistema de proteção 
contra o frio e sol (sombrite) em bom 
estado de conservação.

• Bom funcionamento dos climatiza-
dores e/ou ventiladores dos compar-
timentos de carga.

• Piso dos compartimentos de carga 
em bom estado de conservação e 
com a estrutura antiderrapante efi-
ciente.

• Integridade das laterais, rampas 
internas e divisórias dos comparti-
mentos de carga.

• Bom funcionamento das rampas in-
ternas dos compartimentos de carga 
com dois ou mais andares e platafor-
ma hidráulica.

• Bom funcionamento do fechamento 
dos portões (sistema de travas) dos 
compartimentos de carga.

• Bom funcionamento da iluminação 
interna dos compartimentos de car-
ga.

Caso o caminhão venha apresen-
tar algum problema que possa compro-
meter o bem-estar dos suínos no trans-
porte (Figura 2), deve-se comunicar o 
responsável pelo transporte para que o 
mesmo tome as ações necessárias.

Figura 1. Carrocerias em boas condições para o transporte dos suínos. 

  

Fo
to

s:
 O

sm
ar

 A
nt

on
io

 D
al

la
 C

os
ta



TRANSPORTE LEGAL - SUÍNOS

64

Condições climáticas adversas 
(chuva e sol) podem contribuir 
com o aparecimento de proble-
mas no transporte 

O calor e o sol são importantes 
agentes estressores e interferem no 
bem-estar dos suínos. Assim, todo 
caminhão que transporta suínos em 
condições de altas temperaturas deve 
possuir um sistema de nebulização 
na carroceria e um sistema de coleta 
e armazenamento dos dejetos, com o 
objetivo de minimizar os problemas 
ocasionados e possíveis perdas provo-
cadas durante o transporte até o desti-
no. Outro fator que se faz necessário é a 
instalação de um sistema de cobertura 
sobre o último piso da carroceria. Por 
exemplo, uso de teto com isolamento 
térmico ou com sombrite que protege 
os animais contra condições climáticas 
adversas (Figura 3). 

Em modelos de veículos para 
transporte mais atuais, temos a car-
roceria com teto que é composto por 
placas térmicas com isolante de po-
liuretano revestido com chapa metáli-
ca (alumínio). Essas estruturas de teto 

Figura 3. Carrocerias com sistema de proteção 
contra o sol (sombrite) que bloqueia parte da 

radiação protegendo os suínos. 

 

 

 

Figura 2. Carrocerias com problemas no piso e nas laterais podendo comprometer o bem-estar dos suínos 
e dos manejadores.
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rígido também protegem a parte inter-
na da carga contra condições climáti-
cas adversas, como a chuva e o sol ex-
cessivo, assim como reduz o risco de 
estresse térmico e de fuga dos animais 
(Figura 4).

Avisos no veículo

Ao transportar os suínos sob con-
dições de chuva, o motorista dever 
manter uma velocidade máxima de 60 
km/hora devido ao alto risco de aci-
dentes. Caminhões que transportam 
animais vivos devem ter, afixados em 
suas carrocerias, indicadores de veloci-
dade máxima em diferentes condições 
de transporte, bem como um número 

Figura 4. Veículo com carroceria com painéis des-
lizantes de alumínio que regulam a  abertura das 
janelas laterais, e na parte superior com proteção 

rígida (teto) e isolamento térmico. 
Fotos cedidas pela empresa Pezzaioli do Brasil.

 

 

de telefone de contato para denúncia 
de possíveis abusos de velocidade (Fi-
gura 5).

Além do indicador de velocida-
de, é essencial fixar uma placa na parte 
traseira do compartimento de carga do 
veículo informando o número de um 
telefone de emergência e que se trata 
de um veículo de transporte de animais 
vivos, conforme a Resolução n° 791, de 
18 de junho de 2020. A placa deve ser 
escrita com letras grandes e com cores 
que garantam boa visibilidade.

Essa informação é essencial para 
que ações corretas sejam realizadas em 
caso de acidente, principalmente nas 
situações em que o motorista não está 
em condições de assumir a responsabi-
lidade pela tomada de decisões. Assim, 
as primeiras pessoas a prestarem so-
corro saberão como entrar em contato 
com o responsável pelo transporte dos 
animais, que assumirá a responsabili-
dade de coordenar, mesmo a distância, 
a execução do plano de contingência e 
emergência (Figura 6).

Figura 5. Carroceria com identificação de veloci-
dade máxima permitida, sob condições de sol e de 

chuva.
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Paradas no percurso

No transporte dos suínos, deve-se 
sempre evitar as paradas desnecessá-
rias, pois elas podem aumentar os ris-
cos de mortalidade devido ao aumento 
da temperatura no interior da carroce-
ria e da dificuldade dos animais dis-
siparem o calor. Caso seja necessária 
uma parada durante o transporte, ela 
deve ser realizada o mais rápido pos-
sível e em locais apropriados cuidando 
para que: 

• Seja em locais protegidos da ação do 
sol e com boa ventilação. 

• Seja distante de restaurantes/refeitó-
rios e de aglomeração de pessoas. 

• Longe de trânsito intenso.

Com o objetivo de se evitar as per-
das durante as paradas dos caminhões 
em situações adversas, é recomendado 
principalmente para longas distâncias 
que as carrocerias sejam equipadas 
com sistemas de ventilação, nebuliza-
ção e com bebedouro (Figura 7).

Figura 6. Modelos de placas a serem fixadas na parte traseira dos compartimentos de carga dos veículos 
usados para o transporte de suínos.

Fonte: Braga et al., 2020.

 

 
 

 

Modelos de veículos para o 
transporte de suínos

Os veículos que transportam ani-
mais devem possuir condições que fa-
cilitem o manejo, o embarque e o de-
sembarque rápidos, com o mínimo de 
estresse aos suínos.  

Figura 7. Modelos de carroceria com sistemas de 
ventilação e nebulização.  
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Os modelos de veículos com três 
pisos (Figura 8) e com rampas internas 
(fixas) entre os andares dificultam a 
condução e são considerados um im-
portante fator de perdas econômicas 
relacionadas ao transporte. A baixa al-
tura entre os andares (90 cm) dificulta a 
ventilação e o manejo na condução dos 
animais, já que o colaborador respon- 
sável pelo embarque e desembarque 
encontra dificuldade para a execução 
da atividade. 

Já os veículos com piso hidráulico 
(plataforma móvel) facilitam o manejo 
(Figura 9), pois eliminam os problemas 
relacionados à angulação acentuada 
das rampas internas entre os pisos do 
veículo e do embarcadouro nas granjas 
e desembarcadouros. Além disso, eles 
possibilitam aos manejadores a con-
dução e acomodação dos animais nos 
compartimentos do caminhão com o 
auxílio de tábuas de manejo.

Figura 8.  metálica de três pisos fixos.
 

 
 

Figura 9. Carrocerias metálicas com piso 
hidráulico. 

 

 
 

 

 

 

 

 
Figura 10. Carroceria metálica de dois pisos fixos.
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A carroceria de dois pisos (fixo e 
borboleta) é um modelo muito utiliza-
do na suinocultura brasileira (Figuras 
10 e 11). O embarque e desembarque 
dos animais nas carrocerias de piso 
fixo apresentam um maior grau de di-
ficuldade na condução dos suínos e no 
fechamento dos portões devido à redu-
zida altura entre os pisos, quando com-
parado ao modelo de carrocerias com 
piso do tipo hidráulico ou piso borbo-
leta. 
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Compartimentos de carga 

É fundamental seguir as reco-
mendações de boas práticas sobre a 
densidade de animais dentro dos com-
partimentos de carga, evitando sublo-
tação ou superlotação, e oferecendo 
aos animais espaço suficiente para que 
possam se equilibrar e recebam o fluxo 
de ar em todos os compartimentos de 
carga do veículo. O peso total da carga 
não pode ultrapassar o máximo permi-
tido por lei. 

De acordo com a Resolução nº 
791, em seu art. 3º, a lotação de animais 
deve estar de acordo com as recomen-
dações do Mapa, assim como observa-
das as especificações do fabricante do 
veículo.

As regulamentações e diretrizes 
internacionais presentes são bastante 
claras na necessidade da redução da 
densidade no transporte durante tem-
peraturas elevadas (acima de 24 ºC), 
e de haver a separação dos suínos em 
grupos menores, para que sejam mi-
nimizados os possíveis riscos de feri-
mentos durante o deslocamento. En-
tretanto, não existem recomendações 

do quanto esta densidade deve ser re-
duzida durante o clima mais quente. A 
densidade deve ser ajustada de acordo 
com as condições climáticas no am-
biente (temperatura, umidade e venti-
lação) e peso dos animais, baseando-se 
no princípio de que todos os suínos de-
vem ter espaço suficiente para que pos-
sam deitar ao mesmo tempo, sem que 
haja sobreposição entre eles.

O espaço requerido para suínos 
em terminação (abate) é de 235 kg/
m2. Em se tratando de transporte de 
reprodutores, é recomendado 188 kg/
m2. Já para o transporte de leitões, é re-
comendado 186 kg/m2. A utilização de 
lotação mais elevada está diretamente 
associada ao aumento de mortalidade 
(Ludtke, et al., 2010).

Em jornadas mais curtas, os suí-
nos costumam permanecer em pé. Pro-
vavelmente, isto está associado à vi-
bração do caminhão e ao desconforto, 
que dificultam a adaptação em curtas 
distâncias. Durante a viagem, os suí-
nos preferem deitar e descansar após 2 
horas a 4 horas de transporte, uma vez 
que já se adaptaram à nova situação. 

Figura 11. Carrocerias metálicas com piso borboleta (abertura total e parcial) que facilita o manejo para 
conduzir os suínos. 
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No entanto, quando há pouca disponi-
bilidade de espaço durante o transpor-
te, somente alguns animais são capa-
zes de deitar durante a viagem, o que 
pode resultar em constantes mudanças 
de posição dos demais que não podem 
descansar.

Figura 12. Transporte de suínos terminados para o abate, apresentando pouco espaço para todos 
deitarem ao mesmo tempo (superlotação).   

 
  

 

Figura 13. Transporte de matrizes apresentando muito espaço (lotação inferior) podendo haver dificulda-
de de equilíbrio durante o transporte.  

Fotos cedidas pela empresa Pezzaioli do Brasil.

  

No entanto, disponibilizar mais 
espaço aos suínos nem sempre resul-
ta em animais calmos e deitados. De-
pendendo das condições das estradas, 
maior espaço para os animais na car-
roceria pode causar mais dificuldades 
para os suínos se manterem o equilí-
brio quando o veículo muda de dire-
ção ou enfrenta más condições nas ro-
dovias (Figuras 12, 13, 14 e 15).
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Figura 15. Transporte de leitões, apresentando necessidade de ajuste do número de animais por compar-
timento de carga.

 

 
O piso dos compartimentos de 
carga

Existem diferentes desenhos e ti-
pos de materiais que podem ser utili-
zados no piso dos compartimentos de 
carga para evitar escorregões e quedas 
dos animais durante o embarque, a via-
gem e o desembarque, sendo o piso de 
alumínio com ranhuras o mais comum. 
As opções de escolha  podem variar de 
acordo com o valor disponível para o 
investimento e da relação custo-bene-
fício, já que alguns materiais são mais 
caros, menos duráveis ou acrescentam 
peso extra ao veículo.

Nos modelos atuais disponíveis 
no mercado, pode-se encontrar piso 
em chapa de alumínio xadrez e anti-
derrapante, com o opcional do piso ser 
móvel através de dispositivo pneumá-
tico, e com sistema de abertura do piso 
(parcial ou total) para facilitar a mo-
vimentação do colaborador durante o 
embarque e desembarque dos animais. 
Independentemente do material e do 
desenho escolhido para o piso do veí-
culo, os mesmos devem ser projetados 
e instalados de tal maneira que sejam 
eficientes para evitar escorregões e 
quedas, ajudando os animais a mante-
rem o equilíbrio e a reduzir os efeitos 
negativos da trepidação e dos movi-
mentos do veículo.

Figura 14. Transporte de suínos terminados para o abate, apresentando pouco espaço para todos deita-
rem ao mesmo tempo (superlotação). 
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Além de serem antiderrapantes, 
os pisos dos compartimentos devem 
possuir coletores de dejetos, a fim de 
evitar o vazamento de dejetos nas vias 
de trânsito. No caso de veículos com 
dois ou mais andares, esta preocupação 
é ainda mais importante, pois a drena-

gem e coleta devem evitar a contami-
nação dos animais acomodados nos 
pisos inferiores. Para que haja eficiente 
drenagem de dejetos é fundamental a 
correta declividade dos pisos dos com-
partimentos (Figuras 16, 17 e 18).

Figura 16. Assoalhos de alumínio xadrez e antiderrapante.

Fotos cedidas pela empresa Pezzaioli do Brasil.

  

Figura 17. Pisos com disposição de coletores de dejetos para evitar o espalhamento durante a viagem. 

Fotos cedidas pela empresa Pezzaioli do Brasil.

  

 
Figura 18. Modelos de plataformas soldadas às paredes garantindo vedação perfeita, com válvula esférica 

que permite descarregar os dejetos no tanque para coleta. 

Fotos cedidas pela empresa Pezzaioli do Brasil.
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Além da função antiderrapante 
e da drenagem e correto armazena-
mento dos dejetos durante a viagem, 
os pisos devem ser de fácil limpeza e 
desinfecção. A correta limpeza e desin-
fecção do veículo desempenham papel 
importante na redução da transmissão 
de doenças e possuem relação direta 
com a redução da ocorrência de quedas 
e escorregões, já que superfícies sujas, 
com acúmulo de dejetos, dificultam o 
equilíbrio dos animais, mesmo quan-
do se dispõem das melhores estruturas 
antiderrapantes.

Figura 19. Rampa interna do veículo com piso antiderrapante e laterais fechadas e resistentes, reduzindo 
os riscos de escorregões/queda, evitando paradas e distrações. 

Fotos cedidas pela empresa Pezzaioli do Brasil.

 
 

Rampa interna de acesso ou 
plataforma elevatória (veícu-
los de dois ou mais andares)

O acesso dos suínos ao piso su-
perior de veículos de dois ou mais an-
dares ocorre por meio de uma rampa 
interna (Figura 19) ou de uma platafor-
ma elevatória (Figura 20). Para os re-
quisitos quanto ao piso que compõem 
essas plataformas elevatórias (rampa 
de carga), seguem o mesmo modelo 
antiderrapante utilizado nos demais 
compartimentos do veículo. No entan-
to, quanto às estruturas antiderrapan-

Figura 20. Veículos com modelos de carroceria com plataforma elevatória (rampa de carga): dispositivo 
especial de elevação traseira (sistema hidraúlico) que facilita o embarque e desembarque dos animais, 

desde o nível do chão até o último piso. 

Fotos cedidas pela empresa Pezzaioli do Brasil.
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tes presentes na rampa de carga entre 
os dois ou mais andares do veículo, é 
necessário que sejam mais eficientes e 
resistentes para facilitar a subida e a 
descida dos suínos.

Quando o compartimento de 
carga dispor de plataforma elevató-
ria, deve ser dimensionada de tal for-
ma que não cause risco de os animais 
prenderem as patas. Deve ainda ter 
força suficiente para levantar o número 
de suínos para o qual foi dimensiona-
do. Além disso, é necessário dispor de 
sistema de acionamento manual, caso 
ocorra falha do equipamento automá-
tico durante o embarque ou desembar-
que dos animais. 

As superfícies dos comparti-
mentos de carga

Todas as superfícies internas dos 
compartimentos de carga que estão em 
contato direto com os animais devem 
ser lisas, sem proeminências ou es-
truturas perfurocortantes que possam 
lesionar a pele ou causar ferimentos 
(cortes, contusões, hematomas). Super-
fícies lisas são mais fáceis de limpar e 
desinfetar, independentemente do tipo 
de material utilizado (Figuras 21 e 22).

Outro fator importante, é realizar 
constantemente a inspeção visual dos 
suínos durante o percurso. Para que 
isso seja facilitado, é recomendável que 
os compartimentos de carga possuam 
abertura lateral projetada para garantir 
eficiente inspeção ou facilitar a evacua-
ção dos animais em situações de emer-

Figura 21. Superfície interna do compartimento 
de carga com parafuso proeminente.

Fonte: Braga et al., (2020).

 

Figura 22. Superfície interna do compartimento 
de carga sem parafuso proeminente.

Fonte: Braga et al., (2020).

 

gências, como por exemplo no caso de 
acidentes (Figura 23).

Figura 23. Abertura lateral projetada no 
compartimento de carga para facilitar a inspeção 

visual dos animais durante a viagem, ou 
evacuação durante acidentes.  

Fotos cedidas pela empresa Pezzaioli do Brasil.
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Fornecimento de água dentro 
do veículo

Os veículos não são obrigados a 
ter reservatórios de água, porém de-
vem dispor de estrutura para o forneci-
mento de água (com eletrólitos ou não) 
para os suínos durante a viagem, prin-
cipalmente para as viagens de longa 
duração, tornando essencial ao animal 
a reidratação e a reposição de eletróli-
tos (Figura 24).

Figura 24. Modelos de bebedouros acoplados nas 
grades laterais da carroceria do veículo. 

Foto cedida pela empresa Pezzaioli do Brasil.

 

Ventilação mecanizada e ne-
bulização com água 

As variações das condições climá-
ticas afetam significativamente o bem- 
estar dos suínos devido à regulação da 
temperatura corporal e a dificuldade 
da troca de calor, pois os suínos não 
dispõem de glândulas sudoríparas 
funcionais. 

Os suínos podem ser submetidos 
a intenso esforço físico em virtude do 
manejo de condução, desde a retirada 
dos animais das baias até o desembar-
que. Esta condição pode gerar incre-
mento do estresse térmico. Desta for-
ma, os veículos que transportam suínos 
devem dispor de sistemas de ventila-
ção (Figura 25), bem como de nebuli-
zação com água (Figura 26), acoplados 
à carroceria do veículo para dissipar o 
calor produzido durante o transporte, 
especialmente quando esse for de lon-
ga duração. 

Figura 25. Sistema de ventilação mecanizada nos compartimentos de carga. Ventiladores são instalados 
em diversos pontos das laterais do veículo, para assegurar a ventilação adequada. 

Fotos cedidas pela empresa Pezzaioli do Brasil.
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Os veículos que dispõem de siste-
mas de nebulização com água propor-
cionam melhores condições no ambien-
te, minimizando o estresse térmico, já 
que promovem a redução da tempera-
tura corporal e da tensão cardiovascu-
lar, além de acalmar os animais. 

A nebulização deve ser evitada 
em dias frios por causar hipotermia e 
tremor muscular. Com isso, recomen-
da-se utilizá-la em condições de tem-
peratura ambiente acima de 10 °C e 
umidade relativa do ambiente menor 
que 80%, e desde que esteja associada 
com uma boa ventilação do ambiente. 

Após o embarque, recomenda-se 
que não haja demora na saída do cami-
nhão para facilitar a ventilação.

Iluminação

Os veículos devem dispor de ilu-
minação que permita realizar a ins-
peção no período noturno, ou mesmo 
para facilitar o embarque e desembar-
que, já que os animais são transporta-
dos a qualquer hora do dia ou da noite. 
Essa condição pode ser atendida com a 

instalação de luzes dentro dos compar-
timentos de carga. Quando isto não for 
possível, o motorista deve dispor de 
uma lanterna (Figura 27).

Figura 26. Sistema de nebulização com água nos compartimentos de carga. 

Fotos: imagens cedidas pela empresa Pezzaioli do Brasil.

  

Figura 27. Modelo de iluminação nos comparti-
mentos de carga com lâmpada LED de baixo con-
sumo de energia: facilita o manejo de embarque e 

desembarque dos animais durante à noite. 
Foto cedida pela empresa Pezzaioli do Brasil.

 

Importância do motorista e 
das condições do veículo para 
o transporte

O transporte dos suínos deve ser 
realizado sempre por motoristas ha-
bilitados e capacitados quanto às boas 
práticas no transporte e ao bem-estar 
dos animais. 
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Os condutores devem estar sem-
pre atentos durante o embarque, o 
transporte e o desembarque dos su-
ínos. Procedimentos inadequados, 
como dirigir em alta velocidade, execu-
tar freadas e curvas bruscas durante a 
condução e fazer paradas em locais im-
próprios podem afetar negativamente 
o bem-estar dos animais e a qualidade 
da carne que será produzida no frigo-
rífico. Com o objetivo de evitar esses 
problemas, os motoristas devem ter os 
seguintes cuidados:

•  Dirigir sempre com pneus em condi-
ções adequadas, evitando riscos de 
acidentes. 

•  Promover a manutenção adequada 
dos compartimentos de carga evi-
tando presença de objetos que pos-
sam produzir lesões nos suínos e 
manejadores. 

•  Promover a limpeza e desinfecção 
dos compartimentos de carga, visan-
do a ausência de dejetos de suínos. 

•  Manter reservatório vazio para ar-
mazenamento de dejetos suínos, e 
fazer a manutenção constante do 
tanque de coleta dos dejetos, de for-
ma a evitar o derramamento duran-
te a viagem.

•  Manter reservatório abastecido com 
água para dessedentação e nebuliza-
ção. 

•  Manter em bom funcionamento o 
sistema de nebulização dos compar-
timentos de carga.

•  Manter em bom funcionamento o 
sistema de dessedentação dos com-
partimentos de carga.

•  Manter sistema de proteção contra o 
frio e sol (sombrite) em bom estado 
de conservação.

• Manter em bom funcionamento os 
climatizadores e/ou ventiladores 
dos compartimentos de carga.

• Manter o piso dos compartimentos 
de carga em bom estado de conser-
vação e com a estrutura antiderra-
pante eficiente.

• Manter a integridade das laterais, 
rampas internas e divisórias dos 
compartimentos de carga.

• Manter em bom funcionamento as 
rampas internas dos compartimen-
tos de carga com dois ou mais anda-
res e a plataforma pneumática.

• Manter em bom funcionamento a 
iluminação interna dos comparti-
mentos de carga.

• Manter em bom funcionamento o 
fechamento dos portões (sistema de 
travas) dos compartimentos de car-
ga.

• Apresentar conduta comprometida 
e cuidadosa, mantendo a velocida-
de moderada e constante, principal-
mente ao realizar curvas, evitando 
reduções e paradas bruscas.

• Evitar paradas desnecessárias, uma 
vez que estas dificultam a ventila-
ção, aumentam o estresse térmico e a 
desidratação, podendo levar à morte 
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de animais. Caso a parada do veícu-
lo seja inevitável, o estacionamen-
to deverá ser feito no menor tempo 
possível e em lugar sombreado.

• Em caso de acidente no percurso, 
o motorista deve entrar em contato 
com o responsável pelo bem-estar 
animal do frigorífico, no caso de ani-

Pontos críticos que devem ser observados na verificação da manutenção dos 
veículos de transporte de suínos e reparados imediatamente devido ao risco 

associado

Pontos críticos Riscos associados

No piso

Buracos
Vazamento de dejetos (fezes e urina) dos ani-
mais nas vias, risco de os animais prenderem 
as patas/cascos e, nos casos mais graves, ris-
co de escaparem ou caírem na via de trânsito

Grades torcidas ou quebradas Lesões perfurantes nos cascos dos animais e 
aumento do risco de escorregões e quedas

Presença de objetos (sacos ou cor-
das e outros)

Causam distração aos animais, dificultando 
o embarque e o desembarque

Nos portões dos compartimentos

Dificuldades para abrir e fechar. 
Sistema de trava inadequado para 
fechamento

Risco de os animais colidirem com as estru-
turas da porteira, causando hematomas

No compartimento de carga

Presença de pontas de parafusos 
expostas ou chapas retorcidas com 
estruturas cortantes

Lesões na pele ou nos músculos, que podem 
resultar em hematomas

Presença de buracos e partes que-
bradas na parede lateral do com-
partimento de carga ou nas divi-
sórias

Fuga de animais ou a possibilidade de pren-
der alguma parte do corpo como patas e ca-
beças, por exemplo

Na rampa 

Dificuldades para acionar as es-
truturas para subir e/ou para des-
cer os animais

Dificuldades para a realização do processo 
de embarque e desembarque, aumentando 
o estresse, resultando em solavancos e agi-
tação dos animais que aumentam o risco de 
colisões com as estruturas

Fonte: Braga et al., (2020).

mais para abate, para que as provi-
dências sejam tomadas.

• A logística de transporte deve man-
ter a organização e planejamento do 
transporte, de forma que evite o acú-
mulo de veículos durante embarque 
e desembarque.
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Manutenção deficiente em veí-
culos para transporte de suínos

Lembre-se, o encarregado pelo 
embarque pode tomar a decisão de 
não realizar o embarque nos casos em 
que o veículo estiver em mau estado 
de conservação ou sujo. Essa decisão 
é justificada pelo fato de que, nessas 
condições, há comprometimento do 
bem-estar dos animais e maior risco de 
acidentes e de transmissão de doenças, 
além de caracterizar uma situação de 
descumprimento da legislação. A res-
ponsabilidade pelas condições do veí-
culo é do motorista e ou da transporta-
dora (Figura 28), que deve atender aos 
requisitos da legislação, mantendo-o 
sempre em bom estado de conservação 
e de higiene.

 A fiscalização dos veículos para 
transporte de animais vivos é de res-
ponsabilidade das autoridades de 
trânsito e a fiscalização do transporte 
de animais de produção, de interesse 
econômico, de esporte, lazer ou de ex-

posição é de competência das Secreta-
rias de Agricultura dos Estados, sob a 
égide do Mapa. O disposto no Artigo 
11 da Resolução Contran n° 791/2020 
se aplica a todos os veículos de trans-
porte de animais de produção, de in-
teresse econômico, de esporte, lazer 
ou de exposição, fabricados a partir de 
1° de julho de 2019. Adicionalmente, 
o VTAV a que se refere esta Resolução 
deve ser homologado pelo Denatran e 
obter o Certificado de Adequação à Le-
gislação de Trânsito (CAT) específico.

É importante transportar os suí-
nos observando as leis que regulamen-
tam este tipo de serviço, dentre elas o 
Código de Trânsito Brasileiro (CTB), 
normas ambientais, de sanidade agro-
pecuária e de proteção animal. Além 
disso, é necessário manter todos os re-
quisitos dos veículos, de forma a evitar 
sofrimento desnecessário e ferimentos 
e minimizar a agitação dos animais, a 
fim de resguardar a vida e o bem-estar 
dos suínos. 

 Figura 28. Verificação do veículo.
Fonte:  Braga et al., (2020).
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LEMBRE-SE

1. Os compartimentos dos veículos devem dispor de espaço suficiente para que 
os suínos consigam levantar, deitar e se virar durante a viagem, e a indústria 
deve realizar constantes ajustes das densidades junto as empresas transporta-
doras. Assim, disponibilize espaço adequado aos animais na hora de transpor-
tá-los.

2. Atenção especial deve ser dada à estrutura da rampa interna de acesso ao piso 
superior! Suas laterais devem ser fechadas para evitar que animais prendam a 
cabeça ou as patas; e devem ser altas o suficiente para evitar que eles escapem, 
caiam ou pulem.

3. Tenha em mãos a Resolução Contran n° 791/2020 para conhecer as característi-
cas que o seu veículo deve possuir para o transporte de animais vivos.

4. Instale uma placa na traseira do veículo indicando a velocidade mínima e má-
xima que pode ser atingida.

5. Instale uma placa ou adesivo bem visível na traseira do compartimento de 
carga indicando o transporte de animais vivos e um contato telefônico para 
situações de emergências.

6. Tenha instalado no compartimento de carga um piso antiderrapante eficiente 
e confortável para os animais.

7. Os veículos devem possuir sistema de cobertura para proteção solar e da chu-
va (sombrite) para os animais não sofrerem estresse térmico. Assim como, be- 
bedouros para viagens de longa duração.

8. Os sistemas de ventilação e nebulização são eficientes para reduzir o estresse 
térmico dos animais durante o transporte; portanto, esteja atento às variações 
climáticas, associadas ao  monitoramento do comportamento dos suínos (sen-
tindo frio ou calor) durante a viagem, visando identificar a melhor hora de 
acioná-los.

9. Os veículos devem possuir iluminação para a verificação dos animais (instala-
da ou por uma lanterna).

10. As superfícies internas dos compartimentos de carga devem ser lisas para 
não provocarem lesões nos animais. 

11. Mantenha o veículo sempre em ordem e em boas condições de uso.
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PREPARO NA GRANJA PARA 
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E PROCEDIMENTOS DE 
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Introdução

O embarque dos animais pode ser considerado a etapa final 
de um processo produtivo. Esta atividade, quando realizada por 
pessoas não habitadas/treinadas e com o uso de equipamentos 
inadequados, pode comprometer o bem-estar dos suínos e dos 
manejadores, aumentando os níveis de estresse e riscos de aci-
dentes, comprometendo a qualidade das carcaças dos suínos e 
gerando perdas quantitativas (lesões, hematomas e fraturas) e 
qualitativas (carcaças com problemas de carnes dos tipos PSE - 
Pale, Soft, Exudative e DFD - Dark, Firm, Dry). A Figura 1 apresen-
ta situações que podem comprometer o bem-estar dos suínos e 
dos manejadores e as Figuras 2 e 3 apresentam modelos de em-
barcadouros recomendados pela Embrapa Suínos e Aves.

Um bom planejamento das atividades do embarque dos su-
ínos é o ponto de partida para a redução das perdas econômi-
cas durante o embarque e dos impactos negativos nos animais e 
nos manejadores também. Isto será possível com a qualificação e 
treinamento constantes dos manejadores, uso de equipamentos 
apropriados para a condução dos animais e instalações adequa-
das e em bom estado de conservação. 
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Figura 1. Instalações inadequadas que podem comprometer o bem-estar dos manejadores e dos suínos.

Contagem e estimativas do 
peso dos suínos a serem em-
barcados 

Esta atividade deve ser realiza-
da quinze dias antes da data prevista 
para o embarque dos suínos. Esse pla-
nejamento é essencial e deve detalhar 
agendamento, condições e responsa-
bilidades no embarque, transporte e 
recebimento dos suínos junto ao des-
tino final. Com essas informações, o 
departamento técnico das empresas 
e os produtores podem organizar os 
procedimentos de manejo e transporte 
dos suínos, como por exemplo: docu-
mentação necessária, data e horário do 
embarque dos animais na ganja, den-
sidade de transporte, número de ca-
minhões a serem embarcados, tempo 
de viagem e horário do desembarque. 
Todos esses fatores são fundamentais 
para o bem-estar dos animais, maneja-
dores e rentabilidade de toda a cadeia 
produtiva. 

Identificação, separação e eli-
minação dos suínos não aptos 
ao transporte

O produtor ou o responsável pelo 
manejo dos suínos e o responsável téc-
nico da unidade de produção devem 
fazer uma avalição de todos os animais 
para identificar e separar os suínos que 
não têm condições de serem embarca-
dos. Recomenda-se que essa avaliação 
ocorra em duas ocasiões: uma semana 
antes do embarque e no dia do embar-
que. Durante o embarque dos animais 
na granja, alguns suínos podem ficar 
ofegantes, cansados e não caminharem 
mais. Estes animais devem ser levados 
a uma baia vazia, com o auxílio de um 
carrinho apropriado, e deixados no lo-
cal para descansar. Caso estes suínos 
tenham condições de serem abatidos, 
eles devem ser embarcados no último 
box da carroceria, no piso inferior, do 
último caminhão que fará o transporte.
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Caso haja algum animal que não 
possa ser embarcado, ele deve ser alo-
jado em baia hospital até a decisão do 
procedimento a ser adotado: tratamen-
to ou eutanásia. Caso seja necessária a 
eutanásia do animal, ela deve acontecer 
na própria granja. Da mesma forma, se 
algum animal vier a morrer no dia do 
embarque, ele não deve ser embarca-
do no caminhão. Tanto no caso da eu-
tanásia quanto no da morte natural, o 
cadáver deve ser encaminhado à com-
posteira ou a outro destino, conforme 
orientação do órgão de vigilância sani-
tária oficial. 

Na Figura 2 são apresentados 
exemplos de suínos que não têm con-
dições de se locomover devido a pro-
blemas causados pelo cansaço/estado 
de fadiga.

 

 

Figura 2. Suínos sem condições de embarque.

Planejamento das cargas (espa-
ço na carroceria e densidade)

O transporte dos suínos deve ser 
realizado com uma densidade adequa-
da, de maneira a permitir que todos 
os animais permaneçam em pé, sen-
tados ou deitados durante o translado 
(Figura 3). Contudo, os responsáveis 
pela logística de transporte das gran-
jas e agroindústrias geralmente tentam 
maximizar o uso dos seus caminhões, 
através do incremento da densidade, 
com o objetivo de reduzir os custos. 
Geralmente, as pessoas que trabalham 
neste setor não foram habilitadas a 
respeito da importância dos procedi-
mentos de transporte sobre o bem-es-
tar animal e os riscos consideráveis de 
perdas econômicas e de qualidade de 
carne devido ao transporte inadequa-
do dos suínos. 

Figura 3. Densidade adequada dos suínos no 
transporte.
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O transporte com densidades ina-
dequadas de suínos, tanto alta como 
baixa, pode comprometer o bem-estar 
dos animais e aumentar a mortalidade. 
Suínos transportados em baixa densi-
dade podem se lesionar com mais faci-
lidade devido à sobra de espaço no in-
terior da carroceria, fazendo com que 
os mesmos se choquem com mais fa-
cilidade nas laterais e divisões da car-
roceria, ou sofram escorregões devido 
ao acionamento brusco do sistema de 
freio do caminhão. Por outro lado, suí-
nos transportados em altas densidades 
podem se lesionar devido à falta de es-
paço, uma vez que há uma pressão per-
manente de um animal contra o outro 
e contra as laterais do box onde estão 
alojados. Além disso, caso um suíno 
permaneça deitado durante o trans-
porte, pode ser pisoteado e aumentar 
a ocorrência de prolapsos de reto e au-
mento significativo da mortalidade. 

Assim, o transporte deve ser trata-
do como uma questão ética e econômi-
ca. As instituições de pesquisa e ensi-
no, as organizações de proteção animal 
e as agroindústrias brasileiras têm se-
guido as orientações de transporte da 
Comissão Europeia (EC, 1995), que 
recomendam 235 kg/m² ou 0,425 m²/
suíno de 100 kg. Este valor que pode 
variar no máximo 20% (184 kg/m2 a 276 
kg/m2 ou 0,34 m²/100 kg a 0,510 m²/100 
kg), conforme as condições climáticas 
da região e época do ano.

Planejamento do embarque

O embarque dos suínos é uma 
atividade que pode envolver várias 
pessoas e atividades que precisam ser 
realizadas com um bom período de 
antecedência. Para a realização de um 
bom embarque é fundamental relacio-
nar todos  os procedimentos a serem 
realizados como verificação das con-
dições de acesso à propriedade, con-
dições do embarcadouro, sistema de 
iluminação da granja, no caso do em-
barque ocorrer à noite. O horário do 
início do embarque deverá estar em 
sintonia com a programação do horário 
do início do jejum dos suínos na gran-
ja. A equipe de manejadores deve ser 
em número suficiente, estar treinada 
e habilitada para a realização do em-
barque. Os equipamentos de proteção 
para os manejadores (luvas, calçados e 
protetores auriculares), os equipamen-
tos de condução dos animais (lonas 
plásticas, chocalhos, remos e tábuas de 
manejo) e material para absorção das 
fezes e urina dos suínos no corredor 
e embarcadouro (serragem ou mara-
valha) deverão estar disponíveis, com 
boa manutenção e de fácil acesso. 

É importante realizar o embarque 
em períodos do dia que apresentam 
temperaturas mais amenas. 

Para o embarque, a segregação 
dos lotes por peso e categoria animal, 
principalmente quando destinados ao 
abate, é de fundamental importância, 
pois os equipamentos de insensibili-
zação são regulados por peso dos ani-
mais. Caso haja muita diferença nesse 
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aspecto no mesmo lote, os animais não 
serão bem insensibilizados, contrarian-
do os preceitos de abate humanitário.

Para a organização do sistema de 
transporte dos suínos, os responsáveis 
pelo embarque e desembarque dos ani-
mais devem ter em mãos as seguintes 
informações:

• Número de suínos a serem transpor-
tados.

• Peso dos suínos a serem transporta-
dos.

• Número de caminhões disponíveis 
para o transporte.

• Data e horário do embarque.

• Data e horário previstos do desem-
barque.

• Equipe e utensílios a postos nas da-
tas e horários previstos.

• Capacidade total de transporte de 
cada caminhão. Esta é obtida em 
função da área útil da carroceria 
(m2) e da densidade desejada (kg/
m2). Um caminhão que possui uma 
carroceria metálica com doze boxes 
de 2,95 m de comprimento por 1,20 
m de largura terá uma área útil de 
3,54 m2/box e uma área total de 42,48 
m2.

•  Distância da origem e destino com a 
quilometragem de estrada de terra e 
asfalto.

• Motoristas treinados.

• Veículos com boa manutenção.

Jejum dos animais antes do 
transporte 

É de extrema necessidade a reti-
rada da ração dos suínos antes do em-
barque e do transporte dos animais. A 
água deve ser mantida durante toda a 
operação. A realização do jejum pro-
porciona benefícios diretos a todos os 
atores da cadeia (produtores, frigorí-
ficos e consumidores), pois melhora a 
conversão alimentar do lote, reduz o 
consumo de ração dos suínos, reduz a 
produção de dejetos, facilita o manejo 
dos animais, reduz as perdas duran-
te o transporte devido à mortalidade, 
melhora o nível de bem-estar dos ani-
mais, reduz os níveis de contaminação 
da carcaça durante a evisceração e me-
lhora a qualidade da carne. E por todas 
estas razões, o jejum antes do embar-
que é recomendado tanto pelo serviço 
oficial de inspeção sanitária (SIF, SIE e 
SIM) como pelos técnicos das granjas e 
responsáveis pelo controle de qualida-
de dos frigoríficos. 

O tempo de jejum total não deve 
ultrapassar 18 horas, conforme a Por-
taria nº 365 de 16 de julho de 2021 do 
Mapa. A partir deste período, a perda 
de peso dos animais é significativa. O 
período de jejum dos suínos na granja 
não pode ser tratado como um período 
fixo, pois vai depender de alguns fato-
res, tais como: a duração do embarque, 
o tempo de transporte, o período de 
espera para o desembarque e, no caso 
do destino dos animais ser o abate, o 
tempo de descanso no frigorífico. 
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De uma maneira geral, tem-se re-
comendado um jejum médio na granja 
de 8 horas a 12 horas antes do embar-
que. Portanto, o produtor sempre deve 
se informar com antecedência sobre o 
horário previsto para o embarque dos 
animais para garantir o tempo mínimo 
necessário de restrição alimentar. 

Para realização correta do jejum 
dos suínos, o fornecimento de ração 
aos animais deve ser suspenso, e toda 
a sobra do comedouro retirada. Em se-

Figura 4. Comedouros com restos de ração e comedouros parcialmente fechados.

guida, as baias devem ser limpas, vis-
to que os suínos em jejum têm fome e 
tendem a ingerir as fezes acumuladas 
no piso, favorecendo contaminações. 
Porém, o fornecimento de água potá-
vel deve ser mantido à vontade até o 
embarque e reestabelecida o quanto 
antes após o desembarque.

A Figura 4 mostra algumas situa-
ções inadequadas da prática do jejum 
para o transporte.

Planejamento do jejum 

Verificar a data e o horário previsto para o embarque (HE).

Programar o horário de início do jejum na granja (HIJ) a partir do horário de em-
barque e tempo de jejum na granja (TJG) → (HIJ = HE – TJG).

Calcular o tempo de jejum total (TJT), somando-se o tempo de jejum na granja, 
tempo de embarque (TE), tempo de transporte (TT), tempo de desembarque (TD) 
e período de descanso em caso de abate (PD) → TJT = TJG + TE + TT + TD + PD.

Garantir que todos os animais tenham fácil acesso à comida na última alimenta-
ção.

Remover qualquer sobra de alimento nos comedouros e nas baias no início do 
jejum.

Manter o fornecimento de água potável à vontade durante todo o tempo.
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Limpeza das instalações e 
baias

No dia do embarque dos suínos, 
o produtor deve fazer uma limpeza ge-
ral nos corredores das instalações, in-
cluindo o embarcadouro, retirando os 
restos de ração e objetos que possam 
atrair a atenção dos suínos, pois esses 
animais têm uma grande curiosidade, 
que é aumentada pela fome causada 
pelo jejum. Caso essa limpeza prévia 
não ocorra, os animais vão apresentar 
maior número de paradas para intera-
gir com o meio, resultando em maior 
tempo na condução dos suínos e difi-
culdade no manejo (Figura 5).

Figura 5. Limpeza das instalações e baias antes do embarque.

Importância do embarque

O embarque dos suínos pode ser 
considerado o momento mais crítico 
da etapa do transporte devido à forte 
interação dos suínos com os manejado-
res e o estresse físico durante a retira-
da dos animais das baias e a condução 
até o interior da carroceria do cami-
nhão. Quando este manejo é realizado 
de maneira inadequada, os animais 
podem ficar mais estressados, com al-
teração em variados parâmetros fisio-
lógicos, tais como a elevação da frequ-
ência cardíaca e o aumento dos níveis 
sanguíneos de cortisol, lactato, creatina 
fosfoquinase, entre outros, que se man-
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tidos elevados até horas após o desem-
barque podem causar perdas desde 
contusões e ferimentos até a morte de 
animais, além de afetar diretamente a 
qualidade da carne produzida. 

Equipe de embarque

A equipe responsável pelo em-
barque dos suínos na granja tem um 
papel de extrema importância no bem- 
estar dos suínos durante o transporte. 
Se a equipe não for treinada, ela pode 
comprometer o bem-estar dos suínos, 
aumentando o estresse, a dor e o sofri-
mento dos animais, podendo ocasio-
nar mortalidade e perdas significati-
vas, comprometendo as carcaças com 
lesões, hematomas e fraturas, ou oca-
sionando carcaças com carnes de baixa 
qualidade. 

Após a definição dos lotes de ani-
mais para o embarque, o responsável 
pela propriedade deve organizar a 
equipe que irá manejar os animais, de-
finindo o número de pessoas necessá-
rias na equipe e suas funções.

A definição da função de cada 
membro é fundamental para o suces-
so da atividade. O responsável pela 
retirada dos suínos das baias é o co-
ordenador das atividades, definindo 
a velocidade do fluxo de retirada dos 
animais das baias. 

A equipe deve ser dividida de 
maneira que, enquanto um grupo reti-
ra os animais das baias, outro conduz 
os suínos até o caminhão, evitando-se 
sempre o contrafluxo no corredor. 

Para o embarque, deve-se seguir a 
proporção de 1 (uma) pessoa para cada 
100 (cem) animais. É importante que a 
equipe esteja preparada para manter 
as instalações em boas condições de 
manutenção e limpas, assim como co-
nhecer sua influência sobre o compor-
tamento dos suínos. 

Em situações de embarque de um 
grande número de animais, onde são 
necessários mais que dois caminhões, 
deve-se planejar o horário de chegada 
dos caminhões de acordo com o tempo 
médio de embarque, evitando assim 
que a área de manobra fique superlo-
tada e que os motoristas tenham que 
esperar muito tempo na propriedade. 
O tempo médio para o embarque dos 
suínos num caminhão com capacidade 
para 100 (cem) suínos é de aproxima-
damente 25 minutos a 30 minutos. 

Embarcadouro

Estrutura do embarcadouro

As instalações para embarque, ou 
embarcadouro (ou desembarcadouro), 
é um conjunto de estruturas que per-
mitem a ligação entre a granja e o inte-
rior da carroceria do caminhão através 
de uma rampa ou elevador de acesso. 
Os embarcadouros podem ser fixos ou 
móveis, dependendo das característi-
cas da granja e modelo dos caminhões 
a serem utilizados no transporte dos 
animais.
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Ao planejar um sistema de produ-
ção de suínos, deve-se cuidar com os 
detalhes do sistema de embarque, pois 
é através dele que dar-se-á o escoamen-
to da produção. Portanto, o embarca-
douro deve ser construído de maneira 
que os animais sejam embarcados ou 
desembarcados sem dificuldades e es-
forço, diminuindo os riscos de lesões 
e acidentes, tanto nos animais como 
nos manejadores. Toda a produção 
do suinocultor, resultado de meses de 
árduo trabalho, passa por essa estru-
tura. Além disso, um bom sistema de 
embarque proporciona um incremento 
no bem-estar dos suínos, com influên-
cia direta na qualidade e rentabilidade 
do produto final, ou seja, a carne suína. 
É importante que o sistema de embar-
que seja construído em uma estrutura 
firme, que não se movimente ou vibre 
durante o embarque dos animais, evi-
tando que os suínos tenham medo e es-
tresse durante o deslocamento. 

Os embarcadouros podem ser 
construídos de madeira, alvenaria ou 
metal (Figura 6). Essas estruturas não 
devem se apoiar sobre a carroceria do 

caminhão ou sobre o sistema de eleva-
ção (erguimento e espias). Além disso, 
a edificação não pode apresentar qui-
nas pontiagudas e tábuas com pregos 
salientes, que podem causar lesões gra-
ves como arranhões, cortes e contusões 
na pele e cascos dos animais.

Posição do embarcadouro 
em relação à instalação 

Os técnicos, ao planejarem um 
sistema de terminação, devem ter ple-
na consciência de que o suíno “não é 
um atleta”, uma vez que esses animais 
não possuem condições para percorrer 
longas distâncias. Dessa forma, o em-
barcadouro deverá ser construído na 
parte central da instalação quando a 
capacidade de alojamento for superior 
a 500 animais, evitando-se, assim, que 
os animais caminhem por longas dis-
tâncias e sofram estresse físico (Figura 
7). O mesmo conceito deverá ser adota-
do para os frigoríficos, tanto do embar-
cadouro em relação às baias, quanto 
das baias em relação à rampa de acesso 
ao box de atordoamento.

Figura 6. Modelos de embarcadouros adequados.
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Figura 7. Embarcadouros de suínos no centro da instalação.
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Largura do embarcadouro

Recomenda-se a largura interna 
de 1 m para os corredores e o embar-
cadouro, considerando que os suínos 
serão manejados entre 100 kg e 120 kg 
(Figura 8).

Figura 9. Embarcadouros com paredes laterais e 
altura adequada.

 

de 1 m. Na Figura 9 estão apresentados 
embarcadouros com paredes laterais 
adequadas, sólidas e com altura reco-
mendada.

Figura 8. Embarcadouro com largura adequada.
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Curvas no embarcadouro

Sempre que possível, deve-se evi-
tar a presença de curvas acentuadas 
no embarcadouro, as quais causam 
a perda de contato visual entre os in-
divíduos do mesmo grupo de embar-
que, resultando em maior dificuldade 
de manejo devido à ocorrência de pa-
radas e retornos dos suínos. Contudo, 
se houver necessidade de curvas, essas 
devem ser feitas da forma mais suave 
possível, com até 45 graus e sem for-
mação de cantos, como mostrado na 
Figura 10.

Paredes laterais

As paredes laterais do embarca-
douro devem ser lisas e sem quinas ou 
objetos que possam provocar lesões 
aos suínos e manejadores. As paredes 
também devem evitar que os suínos 
saltem para fora do embarcadouro e 
impedir a interação com o ambiente 
externo, o que pode causar distrações, 
paradas e formação de sombras. É re-
comendado que as paredes não sejam 
vazadas e que tenham a altura mínima 
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Inclinação do embarcadouro

A inclinação da rampa é uma ca-
racterística que pode comprometer o 
embarque e desembarque. A Instrução 
Normativa nº 113 de 16 de dezembro 
de 2020, do Mapa, recomenda que a 
inclinação seja sempre a mais suave 
possível e não ultrapasse 25 graus. In-
clinações superiores dificultam a subi-
da dos animais e aumentam o risco de 
escorregões, quedas, contusões e fratu-
ras, diminuindo o nível de bem-estar 
e prejudicando a qualidade da carne. 
Na Figura 12 são apresentados embar-
cadouros com inclinações adequadas 
com rampas móveis.

Figura 11. Embarcadouros com áreas de fugas.

Figura 12. Embarcadouros com inclinações ade-
quadas e rampas móveis.
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Áreas de fuga no 
embarcadouro

A área de fuga do embarcadouro 
é um prolongamento lateral externo 
do piso de cada rampa, com largura de 
aproximada de 0,50 m, construída com 
o objetivo de auxiliar os manejadores 
do embarque dos suínos, evitando o 
contra fluxo dos mesmos e dos suínos 
no embarcadouro, o que reduz o risco 
de acidentes (Figura 11). 
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Figura 10. Embarcadouros com curvas suáveis.
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Piso do embarcadouro

O piso da rampa do embarcadou-
ro deve ser composto de uma superfície 
antiderrapante, possibilitando uma su-
bida sem escorregões, quedas e outros 
acidentes. Para melhorar a aderência, 
o piso deve estar sempre seco e limpo. 
Recomenda-se o uso de uma grossa ca-
mada de serragem ou maravalha com 
objetivo de se obter uma maior aderên-
cia. Na Figura 13, estão apresentados 
embarcadouros com piso adequado.

Iluminação dos 
embarcadouros

Os suínos são animais sensíveis à 
intensidade de iluminação e tendem a 
se deslocar de áreas escuras para claras, 
desde que a luz não ofusque sua visão 
ou incida diretamente em seus olhos. 
Portanto, quando o procedimento de 
embarque ocorrer à noite, a ilumina-
ção no interior das instalações deve ser 
reduzida em relação ao embarcadou-
ro para incentivar o deslocamento dos 
animais (Figura 14). Para isso, pode ser 
instalada uma fonte de luz no embar-
cadouro, fazendo com que o mesmo 
fique mais claro do que o restante das 
estruturas.

Figura 14. Embarcadouro com iluminação 
adequada.

Figura 13. Embarcadouros com pisos adequados.
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Área de contato do caminhão 
com o embarcadouro

Sempre que possível, deve-se evi-
tar frestas entre o embarcadouro e a 
carroceria do caminhão (Figura 15). 

Devido à diferença entre a altura 
do piso da carroceria do caminhão e o 
assoalho do embarcadouro, podem se 
formar frestas (espaços) na lateral ou 
no piso por onde passam os animais.  
Essas falhas devem ser corrigidas an-
tes do início do manejo dos suínos para 
quedas e contusões, tanto nos trabalha-
dores como nos animais. Caso não seja 
possível remover as frestas, isso pode 
ser corrigido por meio de um sistema 

Figura 16. Embarcadouro com cobertura.

Figura 15. Sistema de embarque sem frestas entre o embarcadouro e o caminhão.
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de ajuste, que consiste na colocação de 
um encaixe móvel entre o embarca-
douro e a carroceria do caminhão. Por-
tanto, a rampa móvel deve ser ajustada 
o mais próximo possível da carroceria 
do veículo de transporte.

Sistema de cobertura do em-
barcadouro

Os embarcadouros devem pos-
suir um pé direto de no mínimo de 4 m, 
correspondente à altura da carroceria 
com três pisos, e possuir cobertura de 
cerâmica ou fibrocimento com o obje-
tivo de proteger os manejadores das 
condições climáticas (Figura 16).
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Figura 19. Embarcadouro móvel de estrutura metálica desenvolvidos pela Embrapa e Engmaq.

Figura 18. Modelos de embarcadouro/desembarcadouro para reprodutores.

Figura 17. Modelos de embarcadouro de alvenaria e de madeira com rampas moveis, área de condução e 
área de fuga para o embarque de leitões e suínos desenvolvidos pela Embrapa Suínos e Aves.
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Modelos de embarcadouros

A Embrapa Suínos e Aves, em 
parceria com a cadeia produtiva de 
suínos, desenvolveu modelos de em-
barcadouros de suínos, conforme ilus-
trado na Figura 17. Esses modelos se-
guem todas as recomendações citadas 
anteriormente e favorecem boas condi-

ções de bem-estar e segurança para os 
suínos e os colaboradores envolvidos 
no embarque. 

Na Figura 18 são apresentados 
embarcadouros para o embarque de 
reprodutores, enquanto a Figura 19 
mostra detalhes do embarcadouro mó-
vel desenvolvido pela Embrapa e Eng-
maq.
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animais, converse com a sua equipe de 
manejadores e realize os ajustes neces-
sários para o próximo embarque. Uma 
das alternativas que pode ser utilizada 
para a identificação dos pontos críticos 
do embarque é observar o comporta-
mento dos animais durante o embar-
que e percorrer o trajeto que os suínos 
realizam com o auxílio de uma câmera 
fotográfica, conforme demostrado na 
Figura 20.

Identificação de pontos críticos 
e manutenção das instalações 

O embarque dos suínos deve ser 
realizado com facilidade, tranquilida-
de e sem agentes estressores. Contudo, 
quando as instalações não são projeta-
das e construídas de maneira apropria-
da, poderemos ter maiores dificulda-
des para embarcar os suínos. Assim, o 
produtor de suínos dever estar atento 
para a realização das manutenções, 
ajustes e limpeza das instalações, o que 
lhe trará facilidades na hora do embar-
que dos animais. 

A manutenção e as melhorias das 
instalações e utensílios não devem ser 
realizadas no dia ou no momento do 
embarque, pois estas ações poderão 
atrasar e comprometer o embarque dos 
animais. 

Elimine os pontos críticos que 
podem prejudicar o embarque dos su-
ínos, como: iluminação deficiente, fres-
tas nas laterais e no piso do embarca-
douro, piso liso e escorregadio, quinas, 
pregos, embarcadouro com curvas de 
90 graus, restos de ração nos comedou-
ros e corredores da granja, excesso de 
sujeira (poeira, telha de aranhas), baias 
e suínos sujos e outros fatores que po-
dem contribuir para que os animais 
parem, refuguem ou sofram quedas ou 
escorregões. 

Se durante o embarque você iden-
tificou dificuldades para conduzir os 

Figura 20. Situações que podem dificultar o 
manejo dos suínos no embarque. 
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O produtor de suínos pode corri-
gir os pontos críticos do seu embarque 
com a elaboração de um “check list” das 
suas atividades, conforme sugestão do 
quadro a seguir:
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Pontos críticos que podem dificultar o embarque dos suínos

Pontos críticos Como resolver

Baias sujas Limpe as baias removendo o  acúmulo 
de fezes e urina; lave os animais.

Excesso de poeira e sujeira nas insta-
lações.

Remova a poeira e sujeira das instala-
ções; limpe as instalações antes do em-
barque dos suínos.

Presença de buracos no corredor e 
embarcadouro.

Feche os buracos do corredor do embar-
cadouro.

Pontas de pregos, parafusos e peda-
ços de ferro e madeira que possam 
ocasionar lesões aos suínos e maneja-
dores

Remova todos as pontas de pregos, pa-
rafusos e pedaços de ferro e madeira das 
instalações. 

Laterais abertas no embarcadouro

Feche todas as laterais do embarcadouro, 
impedindo que os suínos possam se dis-
trair ou prender alguma parte do corpo, 
o que proporcionar algum tipo de lesão 
ou ferimento nos animais ou manejado-
res. 

Presença de outros animais próximos 
às instalações (cachorros e gatos)

Impeça a entrada destes animais nas ins-
talações da granja. 

Sistema de iluminação das instalações 
deficiente (lâmpadas sujas e queima-
das)

Limpe as lâmpadas e faça a substituição 
das lâmpadas queimadas. 

Área de manobra da granja e rampa 
do embarcadouro com baixa ilumina-
ção

Melhore o sistema de iluminação da área 
de manobra dos caminhões e do embar-
cadouro. 

Piso molhado e liso no corredor da 
granja e rampa do embarcadouro

Coloque material que possa retirar a 
umidade do piso (serragem/ maravalha) 
e que não o deixe escorregadio. 

Piso derrapante do corredor e rampa Providence preventivamente os ajustes 
necessários. 

Falta de equipamentos apropriados 
para o embarque dos suínos

Providencie os equipamentos de manejo 
dos suínos (lona, chocalho, remo, tábua 
de manejo). 

Funcionamento deficiente da rampa 
móvel

Providencie preventivamente os ajustes 
necessários.
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LEMBRE-SE
1. Para fazer o embarque dos suínos, você vai precisar de uma boa equipe de ma-

nejadores, treinada e capacitada, boas instalações e equipamentos de manejo. 

2. Um bom embarcadouro facilita muito o embarque dos suínos, evitando o es-
tresse dos animais e dos manejadores. 

3. Elimine as frestas entre o embarcadouro e a carroceria do caminhão, pois as 
mesmas podem dificultar o embarque e proporcionar lesões nos suínos e ma-
nejadores. 

4. É importante que você saiba reconhecer quais animais estão aptos ao transpor-
te – veja o Capítulo 5 - Aptidão para o transporte. Portanto, avalie os animais 
antes do embarque. Suínos não aptos devem ser identificados e sepa-rados dos 
grupos a serem embarcados e transportados. O responsável técnico da granja 
decidirá o que fazer com estes suínos. 

5. O transporte com densidades fora dos padrões recomendado pode prejudicar 
o bem-estar os suínos e causar perdas econômicas (morte, fraturas e hemato-
mas). 

6. Ao realizar o jejum dos suínos antes do embarque, retire as sobras de ração dos 
comedouros, limpe as baias e comedores e organize a equipe de embarque. 
Com a realização destes procedimentos, você terá um embarque mais tranqui-
lo e ágil. 

7. Revise o embarcadouro e elimine os obstáculos que possam prejudicar/dificul-
tar a condução dos suínos.
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Equipamentos de manejo

Para o bom manejo na condução, no embarque e desem-
barque dos suínos, o procedimento deve ser realizado através 
de passos naturais (evitando trote e sem corridas) e por meio 
da fundamental utilização de equipamentos apropriados. Equi-
pamentos de manejo inadequados podem levar a uma resposta 
de medo ampliada dos animais, com maior incidência de escor-
regões, quedas, fadiga, imobilidade e lesões, além de dificultar 
o manejo e causar acidentes e mortes. Assim, é essencial que a 
equipe seja treinada a utilizar corretamente equipamentos de 
manejo que tornem a tarefa mais fácil, rápida e segura.

Os equipamentos utilizados para a condução dos animais 
devem ser leves e de fácil utilização. Eles podem ser comprados 
no mercado ou mesmo produzidos nas próprias granjas e abate-
douros.

São equipamentos considerados adequados para a condu-
ção dos suínos:

• Lona ou cortina. 

• Tábua de manejo.

• Chocalhos. 
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• Remo.

• Bandeira.  

• Ar comprimido.

• Vassoura de condução.  

A utilização da lona ou cortina é 
indicada no auxílio à retirada dos ani-
mais da baia e serve para delimitar e 
restringir o espaço e a movimentação 
dos animais no local, sendo possível 
fixar uma das extremidades na baia. 
Dessa forma, através do esticamento 
ou encurtamento da lona, há maior fa-
cilidade para o manejador conduzir os 
animais. Esse equipamento pode ser 
confeccionado de diferentes maneiras, 
desde que tenha as seguintes caracte-
rísticas: de acordo com a largura da 
baia ou de 3 m a 5 m de comprimento;  

1 m de altura; com pegadores ou fixa-
dores para as mãos na parte superior 
ou laterais; com suporte de madeira 
para facilitar o manuseio; pode ou não 
ser fixado na parede das baias, para 
permitir que apenas uma pessoa pro-
ceda a retirada de todos os suínos. Nas 
Figuras 1 e 2 são apresentados diferen-
tes modelos de lonas que podem ser 
utilizadas para a retirada dos suínos 
das baias. 

A tábua de manejo (Figura 3) 
constitui-se em equipamento que tem 
como principal função limitar ou blo-
quear a visão do suíno para incenti-
vá-lo a se movimentar para a direção 
desejada. Esse equipamento pode ser 
facilmente produzido com madeira ou 
compensado naval. Ela deve ser de ma-

Figura 2. Uso da lona no manejo para retirada                                      
dos suínos da baia. 

Figura 1. Uso da lona no manejo para retirada dos 
suínos da baia com sistema de fixação da lona na 

parede. 

Figura 3. Detalhes do uso de tábuas de manejo na condução de suínos.
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terial leve e resistente, além de conter 
pegadores ou locais para empunhadu-
ra e manuseio. Sua utilização é indis-
pensável em outras atividades de roti-
na de uma granja ou da área de espera 
do abatedouro, para a separação de lo-
tes ou de animais, individualmente. A 
tábua de manejo é importante também 
para preservar a segurança dos funcio-
nários, evitando contatos bruscos dos 
animais diretamente contra o corpo do 
manejador.

O chocalho produz sons intermi-
tentes que estimulam a movimentação 
dos suínos. O chocalho pode ser fabri-
cado a partir de uma garrafa “pet” de 
plástico, com a colocação de grãos (mi-
lho, soja, feijão e outros) ou pedras no 
interior da garrafa, podendo ser adap-
tado um cabo de vassoura ou pedaço 
de madeira na ponta para facilitar o 
manuseio. O manejador deve ser trei-
nado para que não bata nos ani¬mais 
com o chocalho ou com a ponta do cabo 
de madeira. É importante o uso racio-
nal do chocalho, evitando barulho ex-
tremo, que não é benéfico aos animais 
nem tampouco aos colaboradores. O 
remo é um equipamento alternativo ao 
chocalho, de mesma eficácia. A Figura 
4 apresenta alguns modelos de remo e 
chocalho utilizados no manejo dos ani-
mais. 

O ar comprimido é mais indica-
do para o desembarque dos suínos no 
frigorífico, o qual se acopla uma man-
gueira de silicone de 10 cm em uma 
das extremidades de um cano de PVC 
ou metal de aproximadamente 1 m (Fi-
gura 5), com um registro ou válvula 

Figura 4. Exemplos de chocalhos sendo utilizados 

na condução dos suínos.

para regular a vazão e pressão do ar 
comprimido. Ele deve apenas ser uti-
lizado próximo à região de equilíbrio 
dos suínos, sem que haja contato pró-
ximo ou direto entre o instrumento e o 
animal, pois pode provocar lesões com 
formato de uma vírgula, gerando dor 
aos animais e perdas econômicas na 
carcaça (Figura 6). 

Figura 5. Sistema de ar comprimido utilizado 
para desembarque e condução dos suínos no 

frigorífico. 
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Figura 6. Lesões na carcaça dos suínos oriundas 
do uso inadequado do sistema de ar comprimido.

A bandeira é utilizada tanto para 
a condução de suínos como de bovi-
nos.  Esse equipamento serve como 
extensão do braço do manejador, sem 
que haja a conduta de bater nos ani-
mais, orientando-se apenas a direção. 
Ela ainda pode servir para bloquear o 
campo de visão dos animais, evitando 
distrações e dirigindo os suínos para o 
caminho desejado (Figura 7).

A vassoura de condução, também 
facilmente produzida na propriedade, 
consiste em um cabo de vassoura, ou 
madeira qualquer, de aproximada-
mente 30 cm com um saco de ráfia cor-
tado em tiras na extremidade (Figura 
8). Esse equipamento auxilia a movi-
mentação dos suínos através do estí-
mulo visual e tátil no dorso do animal. 
O manejador deve ser treinado para 
que não bata nos animais com a vas-
soura de condução.

Uma alternativa à vassoura de 
condução é amarrar um saco plásti-
co, estufado com ar no seu interior, na 
ponta de uma madeira para utilizar 
como bandeira ou até mesmo produ-
zindo barulho através de seu movi-
mento (Figura 9).

Figura 7. Bandeira utilizada para condução dos 
suínos.

Figura 8. Uso da vassoura de condução no manejo de suínos.

Figura 9. Exemplo de uso de saco plástico no 
manejo para condução de suínos. 
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A utilização de equipamentos que 
incentivem a movimentação dos ani-
mais através do som torna-se mais efi-
ciente quando estes são emitidos inter-
mitentemente. Nas situações em que o 
animal para de se locomover, o instru-
mento pode ser posicionado próximo à 
orelha para que o animal não somente 
entenda o comando, mas também visu-
alize o estímulo. 

Caso não haja nenhum instru-
mento de manejo, pode-se ainda con-
duzir com os animais calma, respei-
tando a velocidade de caminhar/andar 
e evitando as corridas e trotes. Utilize 
os estímulos com as mãos na região do 
flanco ou sobre o lombo do suíno. Es-
tes incentivam e agilizam o movimento 
dos animais através do contato físico, 
controlando sempre a intensidade da 
força aplicada, conforme mostrado na 
Figura 10.

Todos esses instrumentos podem 
servir de forma muito eficiente e ba-
rata, porém se utilizados de maneira 
errada, como para bater nos animais, 
podem provocar hematomas, lesões 
e outros ferimentos, com prejuízo ao 
bem-estar dos animais. 

Estímulos sonoros (chocalhos)
nem sempre são eficazes para condu-
ção de matrizes, pois elas geralmente 
têm problemas de audição, sendo ou-
tros métodos mais eficazes, como a tá-
bua de manejo. 

Durante a condução e utilização 
dos equipamentos, é de extrema im-
portância o conhecimento do maneja-
dor sobre o comportamento dos ani-
mais, sendo que ele deve se posicionar 
sempre atrás dos suínos. Caso seu po-
sicionamento seja incorreto, ou seja, na 
frente ou pelas laterais, o sucesso da 
condução poderá ser comprometido, e 
o suíno não entenderá o comando. 

A condução dos suínos pode ser 
afetada por diversos fatores (condi-
ções físicas dos suínos, instalações, 
condições ambientais, equipamentos 
de manejo e posicionamento dos ma-
nejadores). Assim, a fim de estimular 
interações homem-animal positivas, é 
extremamente importante que o ma-
nejador entenda o comportamento do 
suíno, os efeitos das reações do animal 
e utilize os conceitos de ponto de equi-
líbrio e zona de fuga para a condução 
dos suínos. A zona de fuga consiste na 
distância máxima de segurança que os 
animais permitem a aproximação dos 
manejadores antes de iniciarem um 
deslocamento. Essa distância pode va-
riar entre os animais em função de suas 
experiências prévias. Assim, quando 
for necessário estimular um suíno a se 
locomover, utilize as zonas de fugas 
para a condução dos suínos, posicio-
nando com o instrumento de manejo 

 

Figura 10. Condução dos suínos através de estí-
mulos com as mãos na região do flanco e lombo.
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disponível próximo ao ponto de equi-
líbrio (localizado na cernelha do suíno) 
para interagir e estimular a movimen-
tação do animal. O conhecimento de 
cada estímulo e instrumento de ma-
nejo facilita a sua utilização. Contudo, 
muitos colaboradores preferem utili-
zar apenas as mãos, encostando sobre 
os animais, orientando a locomoção e 
realizando estímulos sonoros ao bater 
as palmas das mãos. Lembre-se de que 
é mais importante a forma de utiliza-
ção dos estímulos e posicionamento do 
operador do que a força empregada. 

O processo de condução dos ani-
mais pode prejudicar o bem-estar ani-
mal, além de gerar grandes perdas 

diretas e indiretas à cadeia produtiva 
de suínos. Essas perdas podem ser 
facilmente evitadas com uma equipe 
treinada e consciente, instalações bem 
projetadas, que passem por manuten-
ções periódicas, e com a utilização de 
equipamentos adequados e de forma 
correta, sem onerar o produtor. 

Considerações gerais 

Para a condução dos suínos é re-
comendável que sejam utilizados equi-
pamentos leves e de fácil manejo, que 
ajudam a evitar lesões nos suínos e re-
duzem os riscos de acidentes para os 
manejadores.

LEMBRE-SE

1. Utilize equipamentos apropriados para condução dos suínos. 

2. Sempre utilize equipamentos de manejo que facilitem a movimentação dos 
suínos. Dê preferência a equipamentos leves e que produzam som. 

3. É mais fácil você manejar os animais em pequenos grupos, com calma, sem 
correrias, gritos e agressões. 

4. Utilizar equipes treinadas e qualificadas e equipamentos de manejo adequa-
dos. 
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Introdução

Entender os desafios durante a viagem é fundamental para 
garantir boas condições de bem-estar para os suínos, reduzindo 
atrasos e evitando paradas desnecessárias. Esta seção irá abordar 
a etapa após o embarque dos animais e o que fazer no momento 
em que o veículo está transitando carregado pela estrada a cami-
nho de seu destino. 

Minimizando atrasos

Os manejos realizados antes e durante o embarque quebram 
a rotina dos animais, que naturalmente ficam mais expostos a si-
tuações estressantes. A alta densidade, com limitação de espaço 
e escassez de recursos como comida e água, tornam a viagem 
um processo penoso aos suínos. Sendo assim, é fundamental que 
a viagem seja planejada adequadamente, considerando toda a 
logística que envolve desde a saída dos animais da granja até a 
chegada ao destino final dentro do menor tempo possível. Mais 
informações sobre esta etapa você irá encontrar no Capítulo 4 - 
Planejamento da viagem, documentação e responsabilidade.
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Muitos fatores afetam o tempo de 
viagem e a qualidade do deslocamen-
to. Entre eles estão o tipo (asfalto ou 
terra; pista simples ou dupla) e a con-
dição da estrada (boa, regular ou com 
buracos), além da topografia durante o 
trajeto (região plana ou montanhosa) e 
condições climáticas. Porém, a experi-
ência e conhecimento dos motoristas, a 
maneira como dirigem e até mesmo o 
estado físico e de saúde inicial dos ani-
mais no início da viagem podem e irão 
afetar a duração total e qualidade do 
deslocamento. Poucos quilômetros em 
estradas ruins podem demorar mais 
tempo e provocar mais problemas do 
que muitos quilômetros em estradas 
boas. 

Algumas ferramentas, como si-
tes de trânsito ou aplicativos de celu-
lar, podem ajudar a definir a melhor 
rota a ser considerada. Caso estes não 
estejam disponíveis na sua região, ou 
não estejam atualizados, deve-se bus-
car orientação de outros motoristas ou 
produtores dos locais em que se deseja 
trafegar.

O período do dia e as condições 
meteorológicas no momento da via-
gem também devem ser analisados e, 
se possível, consultados previamente. 
Prefira sempre os períodos com tem-
peraturas mais amenas. Os períodos 
da madrugada, início da manhã e final 
da tarde geralmente são os mais ade-
quados para realizar o transporte dos 
suínos. 

Para definir o melhor horário para 
embarque, transporte e desembarque 
dos animais deve-se considerar quatro 
tipos de viagem, conforme a classifica-
ção das viagens de acordo com a dis-
tância e duração.

Em todos os casos, devemos ten-
tar ao máximo evitar o intervalo das 
10 horas às 17 horas para o embarque 
e transporte. Procure sempre evitar 
viagens nos períodos mais quentes do 
dia. No caso de viagem “muito curta”, 
o embarque deve ser finalizado até as 8 
horas da manhã. Em viagens “curtas”, 
até as 6 horas da manhã, e assim su-
cessivamente, dependendo sempre do 
tempo máximo de viagem. No caso de 

Classificação das viagens de acordo 
com a distância e duração

Viagem Distância Duração

Muito curta < 100 km <2h

Curta ≥ 100 km < 300 km ≥ 2h < 4h

Média ≥ 300 km < 500 km ≥ 4h < 8h

Longa ≥ 500 km ≥ 8h
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viagens longas, prefira sempre o em-
barque no final da tarde e o transporte 
durante a noite/madrugada. 

Os suínos são diretamente afeta-
dos pelo frio ou pelo calor, que irá va-
riar em função do período do dia du-
rante a viagem (mais informações você 
vai encontrar no Capítulo 6 - Conforto 
térmico). 

Além do período do dia, a neblina, 
a chuva e o vento forte podem afetar o 
conforto dos suínos e irão dificultar a 
condução do veículo. Nestes casos, o 
motorista deve estar preparado para 
reduzir a velocidade e evitar freadas 
bruscas. Um descuido em situações 
como estas pode ocasionar acidentes 
graves. Nestes casos, o motorista só 
deve prosseguir viagem caso tenha 
plena confiança de que existe essa pos-
sibilidade com segurança. Caso con-
trário, será um risco para sua própria 
vida, de outros motoristas, pedestres e 
dos animais sob sua responsabilidade. 
Para situações de emergência, consulte 
o Capítulo 12 - Emergência e plano de 
contingência.

Como o ar se desloca no cami-
nhão em movimento?

Para que o ambiente em torno dos 
suínos seja confortável (ou, ao menos, 
satisfatório e auxilie na manutenção 
do bem-estar dos animais durante a 
viagem), é necessário que se observe 
como está a circulação do ar no inte-
rior dos compartimentos de carga nos 
veículos em deslocamento. Motoristas, 
que conhecem o comportamento dos 
animais e entendem um pouco como 
ocorrem as trocas térmicas, sabem que 
o veículo deve permanecer em movi-
mento ou, caso seja necessário, parado 
em local sombreado, pois estes fatores 
interferem na temperatura interna do 
compartimento de carga e no conforto 
dos animais. 

Os veículos de transporte de su-
ínos podem ser climatizados (venti-
lação mecanizada e com controle de 
umidade) ou não (convencionais). Veí-
culos climatizados (Figura 1) permitem 
o controle da temperatura e umidade 
do ar, possibilitando um maior confor-
to, além de uma redução de danos aos 
animais e menor mortalidade durante 
essa etapa. Entretanto, estes são veícu-
los mais caros e exigem constante ma-
nutenção. 

Figura 1 . Carroceria do veículo climatizado, detalhe do ventilador em seu interior.
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A parte frontal da carga também 
tende a receber menor ventilação. Isto 
basicamente está ligado à questão da 
cabine do caminhão que impede, e ao 
mesmo tempo desvia, o fluxo de ven-
to para as regiões laterais e traseira da 
carga (Figura 4).

O movimento do ar não é o mesmo 
ao longo de toda a carga, o que indica 
que alguns compartimentos poderão 
ficar mais quentes (desconfortáveis aos 
animais) que outros, caracterizando 
assim o que é conhecido como núcleo 

Veículos convencionais (Figura 2) 
são os mais utilizados no Brasil e, por-
tanto, iremos abordá-los aqui com mais 
detalhes. Nestes veículos, a ventilação 
da carga ocorre de maneira natural, ou 
seja, conforme o caminhão se movi-
menta pelas vias. Durante o trajeto da 
viagem o ar é direcionado parcialmen-
te para o interior dos compartimentos 
de carga. 

   A ventilação não é um fenômeno 
que ocorre de forma homogênea em to-
das as partes da carroceria de um cami-
nhão que transporta suínos e depende-
rá muito da velocidade do mesmo e da 
densidade da carga e tamanho dos ani-
mais nos compartimentos. No entanto, 
pesquisas já apontam que no piso infe-
rior os animais estarão mais sujeitos a 
temperaturas mais altas do que no piso 
superior (Figura 3). 

Figura 2. Carroceria do veículo convencional e 

seu interior.

Figura 3. Perfis de temperatura nos dois andares 
dos caminhões de transporte de suínos.

Fonte: Machado, 2020.

 

 

Figura 4. Perfil do movimento do ar ao longo 
da carga no transporte de suínos em condição 

simulada.
Fonte: Machado, 2020.
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térmico ou “bolsões de calor”. Portan-
to, a ventilação é fundamental para se 
evitar a formação destas zonas de con-
centração de calor (núcleos térmicos) 
dentro dos compartimentos de carga. 
Veículos com ventilação inadequada 
da carga durante o transporte poderão 
aumentar significativamente o risco da 
ocorrência de estresse térmico, resul-
tando no aumento da ofegação, fadiga 
dos animais e mortalidade.

Molhar ou não os suínos antes 
do transporte?

O manejo de molhamento da car-
ga pode ser utilizado para reduzir o es-
tresse térmico dos suínos em tempera-
turas elevadas. Entretanto, é necessário 
cautela para decidir quando e o quanto 
molhar os animais.

A prática do molhamento da car-
ga antes do transporte, embora bastan-
te popular e difundida, ainda perma-
nece cercada de dúvidas e carência de 
informações. Embora seja fácil presu-
mir que o fato de molhar os animais 
traga um rápido alívio para os mesmos 
no que se refere ao calor, é importante 
salientar também os efeitos negativos 
que um aumento da umidade no inte-
rior dos compartimentos pode trazer. 

O molhamento, quando realizado 
sem nenhum critério, poderá causar 
uma elevação rápida da umidade no 
interior da carga, o que agravará a si-
tuação de estresse térmico dos animais, 
uma vez que o ar estando saturado afe-
tará diretamente a eficiência das trocas 

térmicas pelas vias latentes (ofegação), 
principal meio de perda de calor em 
suínos. Assim, uma prática que seria 
realizada para beneficiar os animais 
acabará por agravar ainda mais a situ-
ação de estresse térmico dos mesmos.

Na Figura 5 é  possível observar 
a tendência da variação da umidade 
relativa do ar ao longo da carga e nos 
andares inferior e superior. Neste caso, 
o perfil de umidade demonstra um 
dos possíveis cenários que poderão 
ocorrer em situações reais. Note que 
o molhamento realizado sem critério 
poderá agravar a situação de estresse 
dos animais, principalmente no andar 
superior, onde os animais serão mais 
molhados.

A ventilação da carga volta então 
a ser de fundamental importância nes-
te tópico também, uma vez que numa 
carga bem ventilada a umidade tende-
rá a ser mais baixa e isso acabará be-
neficiando as trocas térmicas latentes 
(respiratórias) dos animais, reduzindo 

Figura 5. Perfis de umidade relativa nos dois 
andares dos caminhões de transporte de suínos 

submetidos a prática molhamento. 
Fonte: Machado, 2020.
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Respeitar a velocidade das vias 
é outro ponto fundamental. Entretan-
to, em função da qualidade da rota, as 
vezes será necessário conduzir abaixo 
dos limites previamente estabelecidos. 
A decisão é do motorista, que deve 
sempre considerar a condição das es-
tradas e o bem-estar dos animais.

Um bom motorista, consciente 
da importância da vida e da carga que 
transporta, não faz freadas e curvas 
bruscas, pois entende que isso irá pre-
judicar os suínos, comprometendo o 
bem-estar e aumentando as chances de 
lesões, fraturas, mortalidade e até mes-
mo capotamento do veículo. A condu-
ção deve ser feita de forma consciente 
e tranquila. 

Verificações e paradas

O motorista, além de ser respon-
sável pela carga que transporta, tam-
bém deverá saber inspecionar os ani-
mais, verificando regularmente suas 
condições durante o transporte. Mes-
mo nas melhores condições de embar-
que, transporte e desembarque existi-
rão desafios, e cabe ao condutor tomar 
decisões para minimizar ao máximo o 
sofrimento dos animais. 

A primeira verificação deverá ser 
realizada logo após o embarque dos su-
ínos. Ao finalizar o manejo, confira se a 
densidade está adequada, verifique se 
o número total de animais está de acor-
do com a guia de trânsito animal (GTA) 
e observe se todos os animais estão 

assim as chances de ocorrência do es-
tresse térmico e da formação dos cha-
mados “bolsões de calor” ao longo dos 
compartimentos.

Vale mencionar ainda questões 
importantes sobre o molhamento, tais 
como: a temperatura da água, homoge-
neidade e regularidade de distribuição 
da água ao longo da carga, horário de 
molhamento, intensidade e duração 
do mesmo e, não menos importante, 
a quantidade de água utilizada nesta 
prática (que segundo dados recentes 
gira em torno de 3 mil litros por trans-
porte).

Cuidados durante a condução 
dos veículos

Além do conhecimento necessá-
rio sobre os animais e da importância 
do deslocamento do ar nos veículos, 
os motoristas, devem dirigir de forma 
responsável, minimizando atrasos e 
prevenindo acidentes. Isso significa co-
nhecer bem as legislações de trânsito, o 
que inclui entender e respeitar as sina-
lizações e a velocidade permitida das 
vias e não fazer o uso de telefones celu-
lares durante a condução dos veículos.

No Brasil, o uso de celulares é a 
terceira maior causa de acidentes no 
trânsito e a utilização desse equipa-
mento é proibida pelo Código Nacio-
nal de Trânsito, que estabelece infração 
gravíssima para o condutor que não 
seguir esta norma.
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bem acomodados e distribuídos igual-
mente nos compartimentos de carga 
(densidade/compartimento). Por fim, 
certifique-se que todas as divisórias 
dos compartimentos estão fechadas e 
se a carga foi devidamente lacrada. To-
das essas ações irão minimizar futuros 
desafios durante a viagem.

Uma verificação pode ser suficien-
te no caso de viagens curtas. Mas, caso 
a viagem seja longa, planeje previa-
mente os locais de parada e, caso tenha 
que parar, permaneça o menor tempo 
possível estacionado. Dê preferência a 
locais sombreados e bem ventilados e 
tenha certeza que o local é seguro para 
você e para os animais sob sua respon-
sabilidade. Sempre aproveite as para-
das para verificar os animais. Observe 
se os suínos estão bem e se não apre-
sentam sinais de estresse, ou seja:

•  Não estão ofegantes.

•  Não estão amontoados.

•  Não estão tremendo.

•  Não existe nenhuma situação fora 
do normal.

Caso haja dúvidas, consulte o Ca-
pítulo 7 - Conforto térmico.

Paradas, acidentes e trânsito ruim 
são difíceis de serem previstos, en-
tretanto, podem acontecer. Situações 
como estas podem comprometer o bem-
estar dos animais e gerar estresse por 
calor, por frio ou até mesmo mortes. 
Nestes casos, fique atento e verifique 
os animais durante o percurso. Sempre 
que necessário, informe os responsá-

veis do local de destino que irão rece-
ber os animais. Em casos de acidentes 
e emergências, tenha sempre um plano 
de contingência em mãos. Mais infor-
mações estão disponíveis no Capítulo 
12 - Emergência e plano de contingên-
cia.
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LEMBRE-SE
1. Entender os desafios da viagem é fundamental.

2.  O tempo de transporte deve ser o menor possível.

3.  Verifique as condições da rota e, se possível, viaje nos períodos mais frescos do 
dia.

4.  Apenas molhe os animais em condições ambientais de temperatura acima de 
20 °C, umidade abaixo de 75% e se tiver condições de colocar o veículo para 
rodar ou ventilar. O molhamento em ambientes com umidade acima de 75% e 
sem ventilação pode agravar ainda mais a situação de estresse dos animais.

5.  Não deve ser realizado o molhamento em temperaturas inferiores a 20 °C e 
umidade relativa superior a 75%, pois o estresse térmico por frio poderá cau-
sar a morte dos animais. 

6.  Conduza o veículo com cuidado obedecendo a legislação de trânsito. Mante-
nha velocidade constante, evite curvas, freadas ou aceleradas bruscas. Tenha 
tempo e espaço para manobrar.

7.   Em caso de parada, verifique sempre a condição dos animais e informe os 
responsáveis do local de destino que irão receber os suínos.



DESEMBARQUE DOS 
SUÍNOS 

Capítulo

11
Filipe Antonio Dalla Costa

Osmar Antonio Dalla Costa

Importância do desembarque

A etapa de desembarque dos suínos é fundamental para 
que os animais tenham descanso e se restabeleçam do estresse 
sofrido durante as etapas anteriores do transporte, diminuindo  
assim os efeitos negativos sobre a qualidade da carne e bem-estar 
dos animais. Além disso, quando o destino final do transporte 
for o estabelecimento de abate, é possível completar o tempo de 
jejum, promover a limpeza dos suínos, permitir a realização da 
inspeção ante mortem e suprir a linha de abate com a quantidade 
necessária de animais de acordo com sua velocidade. Assim, o 
setor de desembarque deve promover um ambiente que atenda 
às necessidades dos animais a fim de minimizar qualquer estres-
se.

Além das instalações, é extremamente importante que a 
equipe de manejo seja periodicamente treinada para o planeja-
mento de desembarque, identificação e correção de pontos críti-
cos, manejo dos animais e utilização dos equipamentos de con-
dução e comportamento dos animais. Dessa forma, com o aporte 
das instalações (estrutura e equipamentos), aporte de conheci-
mento e equipe motivada, é possível minimizar os riscos de per-
das e prover melhores condições de recuperação para os animais.
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Rampa de desembarque

A rampa de desembarque é uma 
estrutura que permite que os suínos se-
jam desembarcados do caminhão. Deve 
ser projetada levando-se em conside-
ração o comportamento dos animais 
e as características dos caminhões. A 
construção da rampa deve ser feita em 
local fechado, mantendo o animal pro-
tegido da ação do tempo, como chuva, 
sol e vento. O animal tende a ir sem-
pre do local mais escuro para o mais 
claro, por isso a rampa deve ser sem-
pre mais iluminada do que o interior 
do caminhão. É interessante promover 
cobertura para os veículos enquanto 
descarregam os suínos. Também há a 
necessidade de um acesso lateralizado 
nos dois lados do veículo para o ma-
nejador realizar o procedimento de de-
sembarque sem perigo e de forma mais 
adequada para os animais.

A rampa deve ser planejada de 
acordo com a configuração dos cami-
nhões, a fim de que não haja espaços 
e degraus entre a estrutura e o veícu-
lo. Dessa forma, sua constituição deve 
ser metálica e móvel para se ajustar às 
diferentes alturas dos caminhões, com 
piso antiderrapante e paredes laterais 
fechadas (Figuras 1 e 2).

O piso antiderrapante facilita o 
deslocamento dos animais e evita es-
corregões e quedas que prejudicam o 
bem-estar animal e na qualidade da 
carcaça. Para isso, podem ser utiliza-
dos pisos emborrachados ou até grades 

instaladas no piso. É importante que 
essas estruturas recebam manutenção 
periódica, pois há um risco iminente 
de medo, dor e lesões se o piso estiver 
danificado (Figuras 3 e 4).

Figura 1. Rampa de desembarque no frigorífico 
com parede lateral vazada (modelo errado).

 

Figura 2. Rampa de desembarque no frigorífico 
com parede lateral sólida (modelo correto).

 

Figura 3. Rampa de desembarque para suínos no 
frigorífico com piso liso e defeituoso.
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Figura 4. Rampa de desembarque para suínos no 
frigorífico com piso antiderrapante.

 

A inclinação da rampa é um fator 
que pode comprometer todo o manejo 
de desembarque, sendo que o ideal é 
que não haja inclinações na rampa de 
desembarque. Contudo, quando ne- 
cessário, a inclinação não pode ultra-
par 15 graus. Inclinações superiores a 
estas, além de tornarem o manejo mais 
lento, por promover o medo nos ani-
mais e não encorajá-los a descer, au-
mentam o risco de escorregões e que-
das (Figura 5).

Devido à diferença entre a altura 
do piso da carroceria do caminhão e 
o assoalho do embarcadouro, podem 
surgir frestas (espaços) na lateral e no 
piso. Essas falhas devem ser corrigidas 
antes do início do manejo dos animais 
para que não causem acidentes, como 
quedas e contusões, tanto nos traba-
lhadores como nos animais, e prejudi-
quem o desembarque dos suínos. Caso 
não seja possível remover as frestas, 
isso pode ser corrigido por meio de um 
sistema de ajuste que consiste na colo-
cação de um encaixe móvel entre o em-
barcadouro e a carroceria do caminhão. 
Logo, a rampa móvel deve ser ajustada 
o mais próximo possível da carroceria 
do veículo transportador.  

Manejo do desembarque até a 
pocilga de descanso

Ao chegar ao destino final, os su-
ínos devem ser desembarcados o mais 
rápido possível. Contudo, caso seja ne-
cessário esperar para realizar o desem-
barque, o frigorífico ou granja deve dis-
ponibilizar uma área de espera coberta 
para o caminhão, mantendo os animais 
protegidos do sol e da chuva para que 
os efeitos do estresse sejam minimiza-
dos, como mostrado na Figura 6.

O manejo do desembarque deve 
ser realizado de forma tranquila, reti-
rando-se os animais do caminhão por 
compartimentos e, permitindo com o 
suíno, que é um animal curioso, inte-
raja com o meio, fazendo o reconheci-
mento do ambiente para seguir à área 
de descanso (Figura 7).Figura 5. Rampas de desembarque no frigorífico 

com inclinações adequadas.
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É essencial que a equipe de de-
sembarque esteja devidamente trei-
nada e capacitada e que disponha dos 
equipamentos de manejo necessários 
(Figura 8).

Figura 6. Área de espera para o desembarque 
adequada.

 

Figura 7. Desembarque dos suínos com auxilio ar 
comprimido.

 

Figura 8. Uso de equipamentos para a condução dos suínos como a lona de manejo, saco plástico ou rafia 
e chocalho de condução e mãos.

 

 

 

Desembarque dos animais in-
capazes e/ou fatigados

Após a comunicação do motorista 
ou a constatação da equipe de desem-
barque de que há animais fatigados e/
ou incapazes de se locomoverem, de-
ve-se seguir o protocolo específico para 
manejar animais nessas condições, pre-
parado pelo frigorífico ou granja. 

A equipe de manejo deve estar 
pronta no momento do desembarque, 
sendo capaz de identificar, separar e 
proporcionar um manejo adequado a 
esses animais para minimizar seu sofri-
mento. Portanto, todos os colaborado-
res devem conhecer o comportamento 
do animal e ter plena consciência de 
sua influência sobre o bem-estar e so-
frimento.

Os protocolos e recomendações 
de manejo para animais doentes, com 
ferimentos graves, contusões, fraturas 
ou incapacitados de se locomoverem 
variam. Contudo, é unânime que não 

Fo
to

: O
sm

ar
 A

nt
on

io
 D

al
la

 C
os

ta
Fo

to
: O

sm
ar

 A
nt

on
io

 D
al

la
 C

os
ta

Fo
to

s:
 O

sm
ar

 A
nt

on
io

 D
al

la
 C

os
ta



Capítulo 11 - DESEMBARQUE DOS SUÍNOS

121

se proceda a imobilização ou movi-
mentação dos animais por meio de 
puxões nas orelhas, cauda e patas, ou 
através de arrasto ou condução de for-
ma agressiva, atitudes que prejudicam 
ainda mais a situação de dor vivida 
pelo animal. De preferência, o suíno 
deve ser insensibilizado e sangrado no 
local onde está caído para evitar que 
a movimentação provoque mais so-
frimento. Quando no frigorífico, este 
procedimento deve ser realizado após 
concordância da inspeção oficial. 

O carrinho e a prancha de emer-
gência são os principais meios de trans-
porte dos animais incapacitados de an-
dar ou locomover sozinhos do interior 
da carroceria devido à dificuldade de 
sua introdução na carroceria. Na Figu-
ra 9 são apresentados alguns modelos 
de carrinhos e prancha de emergência. 

Para evitar quedas e fugas duran-
te o transporte do animal no carrinho 
de emergência, as laterais do mesmo 
devem ser fechadas após a inserção 
do animal no seu interior. Além de ser 

Figura 9. Carinho e pranchas de emergência.

 
 

empurrado, em algumas situações o 
carrinho pode ser suspenso por trilhos 
aéreos que permitam o deslocamento 
desde a rampa de desembarque até um 
local adequado. É muito importante, 
antes de iniciar e durante o transporte, 
que o animal não fique com qualquer 
parte do seu corpo para fora do carri-
nho, pois isso pode causar ainda mais 
dor e sofrimento no caso de colisão 
com quinas, cantos, portas e paredes 
no trajeto. E, independentemente da si-
tuação, é inaceitável que o animal seja 
arrastado. O que deve ser arrastado é a 
maca, prancha ou o carrinho, mas nun-
ca o animal necessitado. 

Um ponto crítico a ser observa-
do é a manutenção e localização dos 
equipamentos. Os equipamentos de 
transporte de emergência devem es-
tar sempre em condições adequadas 
de manutenção e funcionamento, e em 
locais próximos ao desembarque, para 
que possam ser rapidamente emprega-
dos em situações necessárias.
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Período de descanso após o 
transporte e no frigorífico

Ao final do transporte, é importan-
te que os suínos sejam desembarcados 
o quanto antes em ambiente prepara-
do para que eles se deitem, descansem, 
recuperem a energia e tenham acesso 
à água limpa e fresca. Para tal, é essen-
cial minimizar os fatores estressantes, 
como os ruídos no ambiente, melhorar 
o conforto térmico e ajustar a densida-
de, permitindo uma lotação adequa-
da, além de disponibilizar água limpa 
e fresca de imediato aos animais. Não 
importa se o destino final for uma nova 
granja ou o estabelecimento de abate, 
as condições de conforto e descanso 
devem ser maximizadas logo após o 
desembarque. 

O período de descanso é funda-
mental para que os animais se recupe-
rem do estresse provocados pela inte-
ração homem-animal, esforço físico, 
viagem e mudança de ambiente, po-
dendo assim diminuir os efeitos nega-
tivos sobre a qualidade da carne.

A estrutura da área de descanso 
deve ser coberta para proteger os ani-

Figura 11. Bebedouro inadequado na baia de 
descanso.  

Figura 10. Bebedouro adequado na baia de 
descanso.

 

mais do sol, da chuva e do vento. Siste-
mas de ventilação e nebulização pode 
ser utilizados para reduzir o estresse 
causado pelo calor, de maneira a per-
mitir maior dissipação do calor pelos 
suínos no ambiente. 

Apesar dos suínos estarem sob 
jejum alimentar, nenhum animal deve 
permanecer sem acesso à água potável 
na baia de descanso. O fornecimento 
de água potável e fresca aos animais 
deve estar disponível o tempo todo, o 
que ajuda a diminuir o estresse causa-
do pelo esforço físico, promove o equi-
líbrio térmico, recupera da desidrata-
ção, além de facilitar a eliminação do 
conteúdo gastrointestinal, importante 
para evitar contaminação das carcaças 
em caso de abate. Para garantir o aces-
so de todos os animais à água de qua-
lidade, recomenda-se que no mínimo 
15% dos suínos consigam beber água 
simultaneamente, além dos bebedou-
ros apresentarem vazão de 2 L/min. Na 
Figura 10 está apresentado o sistema 
de distribuição de água com bebedou-
ro adequado. Já na Figura 11 está apre-
sentado o bebedouro inadequados.
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Durante o período de descanso, é 
importante que os suínos tenham es-
paço suficiente para expressarem seu 
comportamento natural, sem que te-
nham que competir pela área onde es-
tão, pois isso eleva os níveis de estresse, 
agressividade e brigas. Deverá haver 
espaço para todos se deitarem em um 
único momento. As recomendações de 
densidade variam entre os países, sen-
do que para suínos de 100 kg recomen-
da-se de 0,55 m2/suíno a 0,67 m2/suíno 
na União Europeia; 0,55 m2/suíno nos 
Estados Unidos da América; e 0,60 m2/
suíno no Brasil.

Segundo a Portaria nº 711/1995, 
deverão dispor de no mínimo 0,60 m 
por suíno até 100 kg, em caso de pro-
gramação de dieta na propriedade. 
Nos demais casos, 1 m² por suínos, ten-
do uma área útil 1/3 a mais da capaci-
dade diária de abate (Figuras 12 e 13). 

É muito difícil estabelecer um pe-
ríodo de descanso ideal, já que isso é 
dependente de diversos fatores, tais 
como: logística (distância entre a gran-
ja de origem e destino final, condições 
das estradas), condições climáticas e 
até da velocidade de abate do frigorífi-
co, caso o destino final seja o abate. 

Figura 13. Baia de descanso dos suínos com baixa 
densidade.

 

Figura 12. Baia de descanso dos suínos com alta 
densidade.

 

Quando destinado ao abate, lon-
gos períodos de descanso têm demons-
trado uma melhora na coloração da 
carne e redução da incidência de car-
ne Pale, Soft, Exudative (PSE). Contudo, 
têm aumentado o número de lesões de 
pele, incidência de carne Dark, Firm, 
Dry (DFD) e redução do rendimento de 
carcaça, além de contribuir para o risco 
de contaminação cruzada. Entretanto, 
curtos períodos de descanso estão mais 
relacionados à formação de carne PSE. 

Aspersores e nebulização

A nebulização no período de 
descanso visa proporcionar confor-
to térmico aos animais. Contudo, isso 
somente ocorre se respeitadas as ca-
racterísticas da utilização da técnica 
e condições ambientais. Em relação à 
técnica, deve-ser promover a formação 
de “nuvens” com gotículas de água a 
uma temperatura mais baixa do que a 
corporal dos suínos em um ambiente 
ventilado, para que o calor do ambien-
te seja absorvido pela água e removido 
pela ventilaçao. Essa prática somente 
pode ser utilizada em condições am-
bientais com a temperatura superior 
a 20 °C e umidade relativa menor do 
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que 80%, em períodos de 30 minutos 
na chegada dos animais e 30 minutos 
antes do abate.

A prática deve ser seguida do 
monitoramento do comportamento 
dos animais. Quando experimentada a 
sensação térmica de frio, os suínos se 
aglomeram e podem apresentar tremo-
res musculares. Já durante o estresse 
térmico por calor excessivo, os suínos 
ficam todos espalhados e podem apre-
sentar ofegação (respiração com a boca 
aberta). Ao notar qualquer comporta-
mento anômalo, deve-se agir imediata-
mente para corrigir os pontos críticos, 
ligando ou desligando os equipamen-
tos. O uso de aspersores com umidade 
relativa do ar superior a 80% coloca em 
desconforto e até mesmo risco de mor-
te os animais, especialmente quando 
os mesmos já se apresentam ofegantes 
pelo calor excessivo. Nas Figuras 14 e 
15 estão apresentados exemplos de sis-
temas de aspersão inadequados e ade-
quados.

Figura 15. Sistema de aspersão para suínos 
adequado. 

 

Figura 14. Sistema de aspersão para suínos 
inadequado.

 

Corredores (livre de obstácu-
los, arestas e objetos pontiagu-
dos, piso adequado e limpo)

Ao serem desembarcados, os 
su¬ínos devem ser conduzidos direta-
mente às baias de descanso. Os suínos 
têm comportamento gregário, ou seja, 
vivem em grupos. Assim, sentem-se 
encorajados quando manejados coleti-
vamente. Com isso, os corredores de-
vem ser largos e com paredes laterais 
fechadas, permitindo a condução em 
grupos pequenos (para que se tenha o 
controle de todos os suínos), além de 
evitar distrações através do contato 
visual com outras baias de descanso, 
movimentação de pessoas e equipa-
mentos. Deve-se manter a uniformi-
dade nas superfícies das instalações, 
evitando contrastes de cor, textura e 
luminosidade, o que pode ser a cau-
sa de paradas durante a condução às 
baias de descanso.
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Rampa de desembarque

Planejar e construir a plataforma de desembarque respeitando o comportamento 
dos animais e as características dos caminhões utilizados.
O local do desembarque deve ser protegido da ação do tempo (como chuva, sol 
e vento).

Estrutura: metálica e móvel, com paredes laterais fechadas (1 metro de altura).

Inclinações da rampa de desembarque: < 15 graus.

Piso da rampa: antiderrapante (emborrachado, riscado ou com grades instala-
das), limpo e sem vãos e degraus entre a estrutura e o caminhão.

LEMBRE-SE

1. Faça uma previsão do tempo total de viagem e evite sempre os horários 
mais quentes do dia.

2.  A área do desembarque deve estar protegida da ação do sol, chuva e 
vento.

3. Utilize equipamentos apropriados para condução dos suínos no desem-
barque.

4. Suínos com problemas de locomoção devem ser transportados com o 
auxílio de carrinhos/pranchas de emergência.

A condução dos suínos é facilitada 
quando as curvas do percurso permi-
tem que os suínos virem e visualizem o 
caminho a ser percorrido. Dessa forma, 
quando presentes, as curvas não de-
vem ser estreitas e fechadas. Além dis-
so, os cantos e paredes devem ser ar-
redondados, sem a presença de objetos 
pontiagudos, a fim de evitar contusões 
e lesões quando suínos ficam presos 
durante falhas no manejo ou colisões.

O piso da área de descanso (cor-
redores e baias) deve ser antiderrapan-
te e uniforme, encorajando os suínos a 
deslocarem-se. A percepção de profun-
didade pelos suínos é muito reduzida. 
Logo, a presença de contrastes de colo-
ração, textura e iluminação dificultam 
o manejo e provocam paradas, escor-
regões e quedas. Para evitar acidentes 
e minimizar esse ponto crítico, o piso 
deve estar sempre limpo, sem poças 
d’água, buracos, degraus e outros obs-
táculos. 
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Imprevistos acontecem mesmo quando realizamos um bom 
planejamento de viagem e o veículo está em bom estado de ma-
nutenção. Para lidar com essas situações inesperadas, que vão 
desde falhas mecânicas até acidentes de trânsito, é essencial ter 
um plano de contingência e emergência.

Um plano de contingência e emergência funciona como um 
guia simples e objetivo, que descreve as respostas ou ações que 
você deve tomar caso se envolva em um acidente ou em outro 
tipo de emergência durante o transporte dos animais. Com o 
acesso a esse guia e um treinamento prévio, os motoristas e os 
demais integrantes da cadeia produtiva da suinocultura serão 
capazes de agir rapidamente para evitar que a situação se agrave, 
comprometendo ainda mais o bem-estar de todos os envolvidos. 

Um telefone de emergência deve estar disponível 24 horas e 
o acesso ao plano de contingência e emergência deve ser rápido. 
Por isso, recomenda-se que ele esteja na cabine do veículo e seja 
de fácil visualização. Isso facilita a ação do motorista e, nos casos 
em que ele não estiver em condições físicas e psicológicas para 
fazê-lo, outra pessoa poderá assumir a responsabilidade de rea-
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lizar as ações descritas no plano, espe-
cialmente entrar em contato com a pes-
soa indicada no plano de contingência 
para assumir a responsabilidade de 
coordenar, mesmo que a distância, as 
ações previstas no procedimento.

Os serviços de emergência tam-
bém devem ser acionados, mobilizan-
do, quando for o caso, a concessioná-
ria responsável pela rodovia ou o DER 
(Departamento de Estradas e Roda-
gem), a Polícia Militar Rodoviária (li-
gue 190) ou a Polícia Rodoviária Fede-
ral (ligue 191), além do SAMU (ligue 
192) e do Corpo de Bombeiros (ligue 
193), sendo esses dois últimos em caso 
de acidente com vítimas. 

É fundamental considerar as espe-
cificidades regionais e sazonais que in-
fluenciam o transporte de suínos para 
a elaboração do plano de contingência 
e emergência. Isso porque é impossível 
caracterizar todos os possíveis impre-
vistos que podem acontecer durante o 
transporte, pois eles variam em função 
da região geográfica, das condições 
das estradas, da categoria dos suínos 
que estão sendo transportados, do tipo 
de veículo usado e da época do ano. 

Por exemplo, em períodos chuvosos, o 
atolamento nas estradas de terra é co-
mum. Além disso, regiões com muita 
neblina tornam-se reconhecidamente 
mais problemáticas devido ao aumen-
to do risco de acidentes nas rodovias. 

Resgatar informações sobre situ-
ações de emergência e as experiências 
já vividas pelos motoristas são muito 
úteis para construir o plano de contin-
gência e emergência. Avaliar a eficácia 
das estratégias já utilizadas em cada 
caso também irá facilitar a elaboração 
do plano. É bem provável que os moto-
ristas já tenham passado por situações 
de atolamentos, vias interditadas, en-
garrafamentos, tombamento da carga 
nas vias de trânsito e colisões. Com es-
sas informações em mãos fica mais fá-
cil definir quais são os acontecimentos 
que devem ser incluídos nos planos de 
ação, caracterizando suas respectivas 
medidas de controle, lista da materiais 
e equipamentos necessários para agir 
e conter ou controlar cada situação.   
Quanto maior o risco de ocorrer um 
acidente (Figura 1), mais importante 
será o plano de contingência e emer-
gência. 
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Figura 1. Tombamento de veículo na estrada.

  

 

 

Elementos básicos que de-
vem constar no plano de contin-
gência e emergência

• Identifique os imprevistos que po-
dem ocorrer durante o transporte de 
suínos. 

• Avalie o risco de ocorrência de cada 
um deles.

• Faça um levantamento dos recursos 
necessários para conter ou controlar 
cada um dos imprevistos listados. 

• Estabeleça quem assume a respon-
sabilidade pela execução das ativi-
dades e o que deve ser feito em cada 
caso, minimizando assim o risco de 
prejudicar o bem-estar das pessoas e 
dos animais.

• Realize treinamentos simulados de 
acidentes para capacitar os respon-
sáveis.  

Após criar o plano de emergência, 
compartilhe com todos os envolvidos e 
treine-os (realizando simulados de aci-
dentes, por exemplo), individualmente 
ou coletivamente.  Nas simulações em 
que os objetivos não forem alcançados, 
é importante rever o plano. Aplique as 
correções necessárias e refaça o treina-
mento com os envolvidos na execução 
do plano (Figura 2).
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Para aplicar os planos de emer-
gência e contingência, os motoristas 
devem dispor de: 

•  Um telefone celular com carregador. 

• Uma descrição detalhada (Procedi-
mento Operacional Padrão) de como 
realizar o monitoramento e o mane-
jo dos animais. 

• Todos os equipamentos necessários 
para lidar com os imprevistos  e que 
atendam aos requisitos da legislação 
brasileira. 

Figura 2. Simulado com os motoristas para capacitá-los frente a acidentes em rodovias, e como proceder 
quanto ao transbordo dos animais e o material necessário a ser organizado (kit de emergência).

  

 

 

• Uma lista com os números de quem 
deve ser contatado em caso de emer-
gência, dentre eles:  

1. Os responsáveis pelo envio e recep-
ção dos animais.

2. As autoridades responsáveis pelas 
rodovias e segurança pública, in-
cluindo Polícia Militar Rodoviária, 
Polícia Rodoviária Federal, Bombei-
ros, concessionárias das vias, DER, 
Samu e outras que se façam neces-
sárias. 
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3. Motoristas ou transportadoras na 
rota da viagem, quando houver ne-
cessidade de transbordo dos ani-
mais.  

4. Mecânicos, borracheiros e outros 
profissionais que possam fazer repa-
ros no veículo. 

5.  Estabelecimentos que possam rece-
ber os animais, fornecendo água, ali-
mento e local para descanso. 

6.  Médicos veterinários na rota da 
viagem ou da equipe do frigorífico 
responsável pelo bem-estar dos ani-
mais, ou do médico veterinário da 
origem e destino dos suínos. 

O que são acidentes?

Acidentes são acontecimentos 
inesperados e não intencionais com 
potencial de causar danos, perdas, so-
frimento e morte. Eles podem ou não 
ser precedidos de atos de imprudência, 
negligência ou imperícia, como, por 
exemplo, nos casos de excesso de ve-
locidade ou excesso de peso da carga, 
bem como cansaço do motorista.

Principais causas de acidentes

As falhas operacionais, muitas 
vezes decorrente do cansaço dos mo-
toristas, são consideradas as maiores 
causas de acidentes em veículos com 
carga viva. O cansaço resulta em falhas 
graves na direção, devido à sonolên-
cia, atraso na tomada de decisão, irri-

tabilidade, dor de cabeça e visão turva.  
Antes de transportar os animais, é fun-
damental que os motoristas cumpram 
sua rotina de descanso. 

Atender todas as exigências das 
leis que dispõem sobre o exercício 
da profissão de motorista (ver Lei nº 
13.103, de 2 de março de 2015), o Có-
digo de Trânsito Brasileiro (ver Lei nº 
9.503, de 23 de setembro de 1997) e so-
bre o transporte de animais de produ-
ção no Brasil (ver Resolução do Con-
tran n° 791, de 18 de junho de 2020) 
são premissas básicas para minimizar 
ao máximo o risco de ocorrência de aci-
dentes. 

A seguir, são apresentados os pla-
nos de contingência e emergência de 
duas situações que podem acontecer 
durante o transporte dos suínos.  

Imprevistos durante o trans-
porte de suínos

Exemplo 1: Pequenos acidentes, 
tais como furos em pneus, pequenas 
avarias, ou paradas não programadas 
relacionadas ao tráfego local (Figura 3).
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Situação 1 - Exemplo de um plano de contingência resumido para situações que 
podem ser caracterizadas como ACIDENTES LEVES

Imprevisto • Falha mecânica, elétrica ou pequenas avarias, sem vítimas (pes-
soas e animais).

Lista de contatos

• Responsável pela transportadora.
• Responsáveis pelos animais na origem e no destino.
• Mecânicos na rota.
• Auto eletricistas na rota.
• Borracheiros na rota.
• Motoristas e transportadoras na rota.
• Concessionárias ou DNER.

Equipamentos

• Kits sinalizadores de emergência/acidentes.
• Motorista com uniforme e sinalização (coletes refletivos).
• Celular e carregador, rádio amador, cadernetas e canetas.
• O caminhão deve possuir identificação visível na parte traseira 

para contato (telefone 24 h) em caso de emergência. 
• Equipamentos de proteção individual (EPIs) - luvas de procedi-

mento, máscaras e óculos de proteção.
• Capa de chuva.
• Protetor solar e chapéu.
• 10 luvas nitrílicas de cano médio.
• 10 conjuntos plásticos (calça e jaleco manga longa com capuz).
• 1 caixa de ferramentas.
• 1 caixa com máscara de proteção respiratória PFF1.
• Lanterna, refletor e extensão 254 metros com 10 lâmpadas de 

Led para adaptar nos polos da bateria do caminhão, em caso de 
acidentes noturnos.

• 2 extintores abcs 6 kg.

Figura 3. Acidentes leves, roda fora do eixo.  
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Situação 1 - Exemplo de um plano de contingência resumido para situações que 
podem ser caracterizadas como ACIDENTES LEVES

Equipamentos

Caso o problema demore para ser resolvido e haja necessi-
dade de transbordo dos animais será preciso saber se o caminhão 
que irá no local para realizar o transbordo possui embarcadouro 
(rampa) para acoplar. Se não, promover sempre que possível, ma-
teriais para um embarcadouro emergencial para essas situações, 
tais como:

• Tampa de 3,30 m.
• 2 grades de 2 m x 1 m.
• 2 lonas de 9,5 m x 1,30 m.
• 1 cabo de aço 10 m.
• 1 corda 10 m.
• 3 cintas catraca.
• 10 ganchos para lona.
• 100 cintas plásticas pequenas.
• 2 cabos de bateria 6 m cada.
• Maca de metal para facilitar a retirada dos animais e para tra-

cioná-los.
• Guincho elétrico ou talha com capacidade para 1.200 kg com 10 

m de cabo.
• 1 alicate.

Kit para auxílio de manejo: 

• 2 chocalhos.

• Lonas, cordas, arames, alicates.

• 1 saco de maravalha ou uma caixa de manta absorvente.

• Tapumes para formação de corredores para manejar os suínos 
e restringir a área.

Kit para fornecer água para os animais:
• Contentores para fornecimento de água para os animais.
• Água potável para hidratação.
• 4 cones.



TRANSPORTE LEGAL - SUÍNOS

136

Situação 1 - Exemplo de um plano de contingência resumido para situações que 
podem ser caracterizadas como ACIDENTES LEVES

Procedimentos

• Se possível, retire o veículo da faixa de rolamento e estacione no 
acostamento, de preferência em local com disponibilidade de 
sombra para os animais.

• Sinalize corretamente o local.
• Se existir sinal de celular ou internet, ou mesmo através dos 

equipamentos rastreadores, informe o ocorrido ao responsável 
pelo transporte ou pelos animais e sua expectativa de resolução 
do problema, bem como a condição dos animais no momento 
do imprevisto.

• Se existir sinal de celular ou internet, entre em contato com os 
profissionais que podem ajudar a resolver o problema, como  
borracheiros ou mecânicos. Se estiver em rodovias sob conces-
são (pedagiadas), use os telefones de suporte localizados no 
acostamento.

• Se estiver em local sem sinal de telefone ou internet, escreva o 
telefone de contato do responsável pela transportadora ou pe-
los animais, sua localização, o seu problema e a expectativa de 
resolução, bem como as condições dos animais e entregue aos 
motoristas que transitam pela via. Solicite que eles entrem em 
contato com os números anotados e repassem todas as informa-
ções. Adicionalmente, solicite que eles entreguem os contatos 
repassados nos postos policiais ou nas concessionárias da ro-
dovia, caso aplicável, ou para as viaturas do Departamento de 
Estradas de Rodagem disponibilizadas nas rodovias, e solicite a 
ajuda. A equipe da transportadora e/ou dos responsáveis pelos 
animais, ao receberem o contato, entrarão em ação para resol-
ver o problema e providenciar ajuda rapidamente.

• Após o contato com os profissionais responsáveis, avalie o tem-
po necessário para resolver o problema.

• Se for de rápida resolução, monitore a condição dos animais 
dentro dos compartimentos de carga e siga a viagem imediata-
mente, após a resolução do problema.

• Se demorar, acione novamente o responsável pelo transporte 
e/ou pelos animais para organizar o transbordo e forneça água 
aos suínos.

• Sempre que necessário e possível, realize o transbordo dos ani-
mais de maneira calma, levando em consideração as boas prá-
ticas de embarque. 

• Repasse toda a documentação, o planejamento da viagem, e to-
das as demais informações necessárias para que o novo moto-
rista possa seguir viagem até o destino final dos animais.

Adaptado de Braga et al., (2020).



Capítulo 12 - PLANO DE CONTIGÊNCIA E EMERGÊNCIA

137

Exemplo 2: Acidentes mais gra-
ves (com possíveis vítimas) ou no caso 
de acidentes leves, quando há dificul-
dades para resolver o problema e reali-
zar os procedimentos necessários com 

os animais, como, por exemplo, falta 
de infraestrutura e/ou de familiaridade 
para com os serviços de emergência, 
dentre outras (Figuras 4 e 5). 

Figura 4. Buracos na pista são importantes causas de acidentes graves. 
 

Figura 5. Acidentes graves.
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Situação 2 - Exemplo de um plano de contingência resumido para situações que 
podem ser caracterizadas como ACIDENTES GRAVES

Imprevisto • Acidentes com possíveis vítimas (pessoas e animais).

Lista de contatos

• Responsável pela transportadora.
• Policia Rodoviária Federal e Polícia Militar Rodoviária.
• SAMU.
• Bombeiros.
• Concessionárias ou DNER.
• Médicos veterinários na rota.
• Médicos veterinários vinculados à origem e destino dos ani-

mais.
• Equipe de bem-estar animal/abate de emergência do frigorífico.

Equipamentos

• Kits sinalizadores de emergência/acidentes
• Equipamento de insensibilização (portátil) e pessoa capacitada 

para a realização dos procedimentos de eutanásia. 
• Motorista com uniforme e sinalização (coletes refletivos).
• Celular e carregador, rádio amador, cadernetas e canetas.
• O caminhão deve possuir identificação visível na parte traseira 

para contato (telefone 24 h) em caso de emergência.
• Equipamentos de proteção individual (EPIs) - luvas de procedi-

mento, máscaras e óculos de proteção.
• Capa de chuva.
• Protetor solar e chapéu.
• 10 luvas nitrílicas de cano médio.
• 10 conjuntos plásticos (calça e jaleco manga longa com capuz).
• 1 caixa de ferramentas.
• 1 caixa com máscara de proteção respiratória PFF1.
• Lanterna, refletor e extensão 254 metros com 10 lâmpadas de 

Led para adaptar nos polos da bateria do caminhão, em caso de 
acidentes noturnos.

• 2 extintores  abcs 6 kg.
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Situação 2 - Exemplo de um plano de contingência resumido para situações que 
podem ser caracterizadas como ACIDENTES GRAVES

Equipamentos

Veículo substituto compatível com o número de animais que 
será embarcado e de preferência com rampa para acoplar. Sempre 
que possível, disponibilizar materiais para a construção de embar-
cadouro emergencial: 
• Tampa de 3,30 m.
• 2 grades de 2 m x 1 m.
• 2 lonas de 9,5 m x 1,30 m.
• 1 cabo de aço 10 m.
• 1 corda 10 m.
• 3 cintas catraca.
• 10 ganchos para lona.
• 100 cintas plásticas pequenas.
• 2 cabos de bateria 6 m cada.
• Maca de metal para facilitar a retirada dos animais e tracioná

-los.
• Guincho elétrico ou talha capacidade para 1.200 kg com 10 m 

de cabo.
• 1 alicate.

Kit para auxílio de manejo:
• 2 chocalhos.
• Lonas, cordas, arames, alicates.
• 1 saco de maravalha ou uma caixa de manta absorvente.
• Tapumes para formação de corredores para manejar os suínos 

e restringir a área.

Kit para fornecer água para os animais:
• Contentores para fornecimento de água para os animais.
• Água potável para hidratação.
• 4 cones.

Procedimentos

•  Certifique-se primeiramente da sua condição física. Se você 
não estiver bem fisicamente, ligue imediatamente para o Samu, 
Bombeiros, Polícia Rodoviária Federal ou Polícia Militar Rodo-
viária e para concessionária ou DNER. Explique onde você está, 
o ocorrido e aguarde o suporte. 

•  Se você estiver bem, verifique se existem vítimas (pessoas en-
volvidas), depois verifique os animais. Dê especial atenção aos 
suínos machucados, com sinais de dor e sofrimento.
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Situação 2 - Exemplo de um plano de contingência resumido para situações que 
podem ser caracterizadas como ACIDENTES GRAVES

Procedimentos

Procedimentos para acidentes GRAVES SEM vítimas (pesso-
as e animais):
• Se possível, retire o veículo da faixa de rolamento e estacione 

no acostamento em local com disponibilidade de sombra para 
os animais.

• Sinalize o local.
• Ligue para a Polícia Rodoviária Federal ou Polícia Militar Ro-

doviária e para concessionária ou DNER. Explique onde você 
está, o ocorrido e aguarde.

• Informe o ocorrido ao responsável pelo transporte e sua expec-
tativa para a resolução do problema, bem como a condição das 
pessoas e dos animais envolvidos no sinistro.

• Fotografe os danos e as placas dos veículos envolvidos, bem 
como a localização do acidente. Se possível, registre o nome e o 
contato de alguma testemunha.

• Registre os motivos e as características do acidente.
• Caso necessário, acione o responsável pelo transporte para or-

ganizar o transbordo dos animais, realize o procedimento com 
calma e repasse toda a documentação, o planejamento da via-
gem e todas as demais informações necessárias para que o novo 
veículo possa seguir viagem até o destino final dos animais.

Procedimentos para acidentes GRAVES COM vítimas (pes-
soas e animais): 
• Se possível, entre imediatamente em contato com: 

 - Bombeiros (ligue 193): vítimas presas em ferragens; qualquer 
perigo identificado como fogo, fumaça, faíscas, vazamento de 
líquidos, combustíveis; e locais instáveis como ribanceiras, mu-
ros caídos e valas, entre outros.

- SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência ligue 192): 
atendimento a qualquer tipo de acidente em via pública ou ro-
dovia. O SAMU pode acionar o serviço de resgate ou outros, se 
houver necessidade.

- Polícia Rodoviária Federal (ligue 191), Polícia Militar Rodoviária 
(ligue 190), concessionária ou DNER.
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Situação 2 - Exemplo de um plano de contingência resumido para situações que 
podem ser caracterizadas como ACIDENTES GRAVES

Procedimentos

• Siga as instruções das autoridades competentes. As mesmas 
devem ser imediatamente acionadas sempre que ocorrer qual-
quer emergência nas rodovias. Todas as rodovias divulgam o 
número de telefone a ser chamado em caso de emergência. As 
rodovias sob concessão (pedagiadas) dispõem de telefones de 
emergência nos acostamentos, geralmente dispostos a cada qui-
lômetro. Não remova o veículo da faixa de rolamento.

• Sinalize a via o mais rápido possível.
• Permaneça no local e não altere a posição dos veículos envolvi-

dos.
• Verifique o estado em que se encontram as vítimas (humanas e 

animais) e esteja preparado para passar detalhes do acidente, 
bem como severidade, localização e informações sobre vítimas 
(humanas e animais), os veículos envolvidos e os aspectos espe-
cíficos da carga viva para as autoridades competentes.

• Atenção, apenas preste socorro às vítimas humanas se você tiver 
treinamento, competência e material adequado para lidar com 
pessoas acidentadas. Cuidados inadequados podem piorar a si-
tuação. Sempre que possível, procure a ajuda de pessoas capaci-
tadas como enfermeiros, médicos e outros profissionais da saú-
de que estiverem próximos ao local. Eles têm o dever em ajudar.

• Se existir sinal de celular ou internet, ou mesmo através dos equi-
pamentos rastreadores, informe o ocorrido ao responsável pelo 
transporte e sua expectativa de resolução do problema ocorrido, 
bem como a condição dos animais no momento do imprevisto.

• Se estiver em local sem sinal de telefone ou internet, escreva o 
telefone de contato do responsável pela transportadora ou pelos 
animais, sua localização, o seu problema e a expectativa de reso-
lução, bem como o seu estado físico, das vítimas e dos animais e 
entregue aos motoristas que transitam pela via. Solicite que eles 
entrem em contato com os números anotados e repassem todas 
as informações. Adicionalmente, solicite que eles entreguem os 
contatos repassados nos postos policiais ou nas concessionárias 
da rodovia, caso aplicável, ou para as viaturas do Departamento 
de Estradas de Rodagem disponibilizadas nas rodovias, e soli-
cite ajuda.
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Situação 2 - Exemplo de um plano de contingência resumido para situações que 
podem ser caracterizadas como ACIDENTES GRAVES

Procedimentos

• Lembre-se de passar todas as informações de maneira clara e 
objetiva. Não hesite em compartilhar todas as informações e de-
talhamentos possíveis sobre o ocorrido. Sempre que possível, 
repasse essas informações por escrito. Enquanto aguarda a aju-
da, continue avaliando a situação e mantenha-se em segurança!

• Afaste todas as pessoas que passam na via (transeuntes) de per-
to dos animais e do acidente.

• Verifique se todos os animais estão dentro dos compartimentos 
de carga. Se detectar animais soltos, com locomoção na via ou 
próximo aos locais do sinistro, limite o acesso dos mesmos ao 
acostamento e redobre a sinalização.

• Caso haja animais mortos na via ou feridos sem locomoção, e 
com impossibilidade de remoção para o acostamento, redobre 
a sinalização.

• Identifique se existe um local próximo ao sinistro que possa re-
ceber e agrupar esses animais, se necessário, até restabelecer a 
situação para posteriormente fazer o embarque e transporte dos 
suínos. 

•  Acione o responsável pelo transporte para organizar o trans-
bordo dos animais sem ferimentos graves que possam ser des-
locados sem sofrimento adicional.

• Em se tratando de veículo tombado com animais nos com-
partimentos, a tentativa de retomar a posição do veículo pode 
agravar a situação, pois, os animais podem subir uns sobre os 
outros, causando esmagamento, fraturas, contusões e mortali-
dade. Assim, esteja preparado para contar com um suporte rá-
pido para realizar a abertura dos compartimentos (cerrar, caso 
não seja possivel abrir), e retirar os suínos por outras vias de 
acesso e mantê-los enclausurados em área delimitada por cer-
cas móveis improvisadas até a possibilidade do novo embarque 
ou definição de um local para recebe-los. Se possivel forneça 
água para os animais! 

• Sempre realize o transbordo de maneira calma, levando em 
consideração as boas práticas de embarque.

• Após o transbordo, repasse toda a documentação, o planeja-
mento da viagem, e todas as demais informações necessárias 
para que o novo veículo possa seguir viagem até o destino final 
dos animais.
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Situação 2 - Exemplo de um plano de contingência resumido para situações que 
podem ser caracterizadas como ACIDENTES GRAVES

Procedimentos

• No caso de animais que não estão aptos fisicamente para o 
transbordo (graves ferimentos-fraturas, hemorragias ou qual-
quer outra lesão que o impeça de permanecer em pé ou se lo-
comover sem dor e sofrimento adicional) ou que estão presos 
entre as ferragens, machucados ou sem possibilidades de se-
rem resgatados sem sofrimento adicional, e sem chances de 
recuperação, os mesmos devem ser avaliados por um Médico 
Veterinário, que decidirá a aplicação ou não de métodos de eu-
tanásia. 

• Acione a equipe de emergência do frigorífico ou um Médico 
Veterinário que deverá realizar o procedimento da maneira 
correta e regulamentada no “Guia Brasileiro de Boas Práticas 
para a Eutanásia em Animais”, do Conselho Federal de Medi-
cina Veterinária e a cartilha de Eutanásia de Suínos em Granjas: 
Boas Práticas para o Bem-estar na Suinocultura, do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Na ausência no lo-
cal de Médico Veterinário, e com a presença de animais em 
sofrimento, imagens deverão ser gravadas e enviadas ao pro-
fissional Médico Veterinário, que poderá autorizar a eutanásia 
através de metodologia e equipamentos adequados e pessoa 
habilitada.

• Busque orientações quanto aos procedimentos corretos em 
relação ao destino dos animais mortos, de modo a impedir a 
transmissão de doenças, e em conformidade com as normas 
ambientais e sanitárias vigentes na região.

• Nunca arraste os animais incapacitados de se locomover. Eles 
devem ser avaliados e, se for o caso, eutanasiados por profis-
sionais habilitados!

Adaptado de Braga et al., (2020).

Princípios de bem-estar ani-
mal relevantes para a eutaná-
sia

Todo o processo de eutanásia deve 
ocorrer com o máximo de considera-
ção aos animais e as suas necessidades, 
bem como às das pessoas envolvidas 
no processo. É importante que os pro-
fissionais responsáveis pela realização 
da eutanásia estejam treinados para 
que sejam capazes de realizar a cor-
reta contenção dos animais, escolher 

o método mais adequado e executar 
os procedimentos segundo as normas 
preconizadas. É importante compreen-
der que, mesmo realizando a eutanásia 
corretamente, torna-se imprescindível 
impedir que pessoas comuns ou da im-
prensa acompanhem os procedimen-
tos escolhidos, já que indivíduos sem 
conhecimento do que está acontecendo 
podem ter uma interpretação equivo-
cada da situação. O local de destinação 
dos animais mortos deve estar em con-
formidade com todas as normas sani-
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tárias e ambientais brasileiras e preve-
nir a disseminação de doenças. 

Com os planos de contingência e 
emergência, os envolvidos com o pro-
cesso de transporte de animais vivos 
estarão melhor preparados para lidar 
com emergências, zelando pela segu-
rança das pessoas e dos animais e agin-
do com segurança e responsabilidade.

 Considerações finais

Para realizar um bom plano de 
contingência e emergência é funda-
mental a interação harmônica entre 
as equipes que realizam o manejo dos 
animais, motoristas e responsáveis das 

LEMBRE-SE
1. Crie um plano de contingência e emergência e o mantenha disponível na 

cabine do veículo durante as viagens.  

2. Tenha o número do telefone de emergência visível na parte traseira do 
veículo.  

3. Saiba quais são as emergências mais comuns no seu trajeto e redobre a 
atenção.  

4. Tenha em mãos um telefone celular para se comunicar e uma lista de con-
tato dos responsáveis pelos animais, das autoridades competentes, de 
motoristas e/ou transportadoras, das concessionárias das vias e DNER, 
de estabe¬lecimentos que possam receber os animais e de médicos vete-
rinários e/ou da equipe de bem-estar animal do frigorífico. 

5. Nunca dirija com sono ou com excesso de peso no caminhão.

6. Preze pela sua vida, das pessoas e dos animais.

empresas e frigoríficos. Planos bem 
estruturados e organizados, e equipes 
bem treinadas que aplicam o conheci-
mento de forma adequada durante os 
desafios que podem surgir nas viagens, 
são fundamentais para garantir a reso-
lução de problemas de forma rápida e 
eficiente, reduzindo o risco de prejudi-
car a vida de humanos e animais. 

O treinamento de todos os envol-
vidos na cadeia produtiva de suínos, o 
uso de veículos e equipamentos ade-
quados e o respeito às normas de trân-
sito são fundamentais para o sucesso 
na aplicação do Plano de Contingência 
e Emergência durante o transporte de 
suínos.
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